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P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
M A D R I E ) , 
P R O V I N C I A S , 
P A G O A D E L A N T A D O 
2,50 pesetas al mes 
9.00 ptas. trimestre 
F R A N Q U E O C O N C E R T A D O 
E L T I E M P O (Servicio Meteorológico Oficial) .—Proba-
ble pará hoy: Cantabria y Galicia, vientos moderados 
del Oeste y algunas lluvias; resto de España, bueno, 
vientos flojos. Temperatura: m á x i m a del domingo, áb 
en Córdoba; mínima de ayer, 6° en Avila. Madnd: 
m á x i m a de ayer, 25,1°; mín ima, 14,8° 
M A D R I D . A ñ o X V l I . - N ú m . 5.601 Martes 28 ae junio de 1927 C I N C O E D I C I O N E S D I A R I A S Apartado 4 6 6 . - R e d . y A d m ó n . C O L E G I A T A , 7. T e l é f o n o s 11.194 y 11.195. 
, No podemos pasar en silencio un centenario tan insigne como e l quinto 
de la Un ivers idad .de L o v a m a . Muchos aspectos interesantes p o d r í a m o s con-
siderar en tan s e ñ a l a d a fecha, s i el espacio de un a r t í c u l o lo permitiese. L o -
vaina fué u n a de las pr imeras Univers idades de E u r o p a ; l l e g ó a tener 43 
colegios, y en c ierta é p o c a , el n ú m e r o de s u s a lumnos se aprox imaba a l oc-
tavo mi l lar ; do ella pudo decir E r a s m o , aunque con evidente e x a g e r a c i ó n , 
porque entonces aventajaba S a l a m a n c a a L o v a i n a , que acaso era 'la prime-
ra Univers idad de su tiempo d e s p u é s de la de P a r í s . Se p o d r í a recordar tam-
bién c ó m o L o v a m a fué u n a Univers idad tipo de aquellas Univers idades au-
t ó n o m a s de la E d a d Media, l lamadas con r a z ó n por a l g ú n historiador ver-
daderas r e p ú b l i c a s dentro de l a ciudad, o m á s propiamente t o d a v í a , uno 
de los miembros de aquella sociedad internacional que c r e ó en los tiempos 
medios un consorcio de v ida intelectual que di l i í c i lmente comprendemos 
en nues tra é p o c a . E l ciudadano de cualquier Univers idad , que entraba con 
sus t í tu lo s en L o v a i n a , quedaba incorporado a l p e q u e ñ o Estado, en el que 
ejercía el rector j u r i s d i c c i ó n tan extensa que, como es sabido, p o d í a impo-
ner incluso 'la pena capital, c u y a e j e c u c i ó n , naturalmente, c o r r e s p o n d í a a 
las autoridades civiles. Pasemos por alto lo que la Univers idad de L o v a i n a 
c o n t r i b u y ó a formar el a l m a belga, aunque reproduzcamos a q u í este pro-
fundo pensamiento de uno de sus historiadores: ((Querer lo mismo y pensar 
lo mismo—dice L . N o é l ^ - e n las cuestiones principales de l a v i d a po l í t i ca y 
de la v i d a social, s a b e r que se p iensa lo mismo y se quiere lo mismo, é s t e 
es e l fondo que constituye l a base de u n a v i d a n a c i o n a l . » No a c a b a r í a m o s 
de considerar aspectos importantes de este alto centro de cultura, c u y a 
historia debieran estudiar con part icular c a r i ñ o todos los que deseen la 
r e s t a u r a c i ó n de l a Univers idad e s p a ñ o l a . 
LO que nos importa, principalmente, destacar son las relaciones que h a 
mantenido la Univers idad con los poderes que h a n dominado en B é l g i c a , 
y b r i n d a r este c a p í t u l o de historia a los que con tanta l igereza se pronun-
cian acerca de la intolerancia de los e s p a ñ o l e s y, en especial, de los espa-
ño le s de los siglos X V I y X V I I . 
E l siglo X V I es uno de los m á s bril lantes de la Un ivers idad de L o v a m a . 
E r a s m o y V i v e s pasaron por ella. Repercut ieron—era inevitable—en d a ñ o de la 
Univers idad durante algunos a ñ o s de esa centuria, las guerras que ensan-
grentaban F landes , pero Fel ipe I I r e s p e t ó en absoluto l a a u t o n o m í a y l a l i-
bertad de la Univers idad , f u n d ó colegios e indirectamente c o o p e r ó a su des-
arrollo, a l incorporar aquel Es tado a u n a M o n a r q u í a tan dilatada como la 
suya . B a j o Fel ipe I I la Univers idad de L o v a i n a , no s ó l o mantuvo s u inde-
pendencia en el orden c ient í f ico , sino que esa independencia se m a n i f e s t ó 
t a m b i é n en el orden pol í t i co . Con dificultad h a b r á hoy parte a lguna del m u n -
do en la que un centro docente pueda dir igirse a l jefe del Es tado con la 
e n e r g í a con que L o v a i n a p r e s e n t ó sus quejas a Fe l ipe I I por la po l í t i ca del 
duque de Alba . Y eso h o n r a por igual a l a Un iv ers idad que a l mismo Mo-
n a r c a : a l a Univers idad , por s u entereza y a l R e y , porque se le pod ía ha-
blar en tales t é r m i n o s s in temor a represal ias . E n l a é p o c a de Alberto 9 
Isabel , L o v a i n a , como todas las manifestaciones c i e n t í f i c a s y a r t í s t i c a s , a l -
c a n z ó u n florecimiento extraordinario. 
L a Univers idad de L o v a m a conoce en e l siglo X V I I I por p r i m e r a vez 
lo que es un conflicto franco e í i l r e sus autoridades y las autoridades pol í t i -
cas. E l emperador austr iaco J o s é I I exige de l a Univers idad algo m á s que, 
el acatamiento que debe rendir un centro docente a l jefe del Estado; exige 
« u n a s u m i s i ó n s e r v i l del e sp í r i tu» . E l nacional ismo josefista p r e t e n d i ó or-
ganizar en L o v a i n a un Seminario general, cuyo":: maestros, designados por 
el Soberano, e n s e ñ a r í a n a l pueblo la s u b o r d i n a c i ó n a l Es tado de todas las 
cosas e instituciones, incluso l a Ig les ia y l a cul tura superior. L o v a i n a re-
siste, y el E m p e r a d o r cast iga la ((rebeldía» de l a Un ivers idad con el tras-
lado a B r u s e l a s de las Facul tades de Derecho, Medic ina y F i lo so f ía . L a 
v ida un ivers i tar ia q u e d ó cas i en suspenso; las grandes aulas y los 'numero-
sos colegios se v ieron c a s i desiertos. Pero l a Univers idad e s c r i b i ó u n a pá-
g ina gloriosa y bril lante en defensa de l a l e g í t i m a l ibertad a c a d é m i c a . 
M á s grave fué el conflicto de l a U n i v e r s i d a d con l a R e v o l u c i ó n F r a n c e -
s a en 1795. L o s revolucionarios franceses quisieron i n a u g u r a r en L o v a i n a 
un templo a l a R a z ó n , a s emejanza del que h a b í a n erigido en P a r í s , e in-
v i taron a la ceremonia de la i n a u g u r a c i ó n a l a U n i v e r s i d a d de L o v a i n a . 
L a Un ivers idad c o n t e s t ó en estos t é r m i n o s : «(Nosotros no reconocemos m á s 
culto l e g í t i m o , l ícito y 'saludable que el que Nuestro Salvador Jesucristo, 
verdadero Dios y verdadero Hombre, h a querido revelarnos, y que su Igle-
s ia , la Igles ia Cató l i ca , A p o s t ó l i c a y R o m a n a , reconoce. Y , por consiguien-
te, nues t ra conciencia no nos permite n i n g u n a p a r t i c i p a c i ó n o influencia, 
directa o indirecta, en e l culto que se "trata de e s t a b l e c e r . » L a digna res-
puesta f u é la muerte de la Univers idad . E l 25 de octubre de 1797 la A d m i -
n i s t r a c i ó n del departamento de Dyle decretaba la s u p r e s i ó n de la Univer -
s idad por tratarse de u n a i n s t i t u c i ó n que de n inguna m a n e r a estaba « c o n -
forme con los principios de la R e p ú b l i c a » . R a p i d í s i m a m e n t e se e j e c u t ó la me-
dida. No se p e r m i t i ó s iquiera a l rector que reuniese a los profesores en la 
Univers idad . E n su domicilio part icular c o m u n i c ó la orden de s u p r e s i ó n 
el rector a los miembros del Cuerpo universi tario . Pocos d í a s d e s p u é s , el 
8 de noviembre, otro decreto s u p r i m í a todos los colegios. 
No hemos de hab lar de la Un iv ers ida d res taurada . Sí diremos que. en l a 
historia de los ú l t i m o s cien a ñ o s , sobre, todo del ú l t i m o cuarto de siglo, L o -
v a i n a presenta muchos t í tu los p a r a el reconocimiento de los e s p a ñ o l e s , por-
que h a influido considerablemente en el renacimiento, en E s p a ñ a , de las 
ciencias f i l o só f i cas y sociales. 
S e a n estas l í n e a s un homenaje de jus t i c ia a ese g r a n centro de activi-
dad c i en t í f i ca ca tó l i ca , a ese admirable ejemplo de consecuencia doctrinal, 
a e sa « A l m a Máter» univers i tar ia , que sabiamente h a comprendido y heroi-
camente a defendido la dignidad a c a d é m i c a . S i r v a n t a m b i é n para m o s t r a r 
un episodio h i s t ó r i c o , que prueba l a falsedad de la ((leyenda n e g r a » . E n po-
cas instituciones br i l la tanto la l e g í t i m a l ibertad de que disfrutaron en tantos 
aspectos los s ú b d i t o s de los Monarcas de E s p a ñ a en el siglo X V I , como en é s t a 
de l a Un ivers idad de L o v a i n a , sobre todo s i se compara lo que fué la U n i -
versidad bajo F e l i p é I I , con lo que fué bajo la d o m i n a c i ó n del nacional ismo 
josefista y de los revolucionarios franceses del siglo X V I I I . 
D E L COLOR DE MI CRISTAL 
«Al p a á r e Sol. 
Los que suscriben, vecinos ó s Madrid 
y su extrarradio, unos mayores que 
otros en edad y cada cual con el secre-
to de la suya, provistos los unos de la cé-
« u í a personal, que han querido darles, 
y otros en «cola» desde anteayer para 
obtenerla, te saludan respetuosamente 
desde la sombra y se permiten dete-
nerte en tu brillante carrera para soli-
Htar u n ifiomento tu i l u s t r a d a - a t e n c i ó n 
y exponerte 
Que -en los c í rcu los as tronómicos , 
acreditados centros de m u r m u r a c i ó n 
acerca de los planetas, corre el rumor 
de que vas a eclipsarte e l d í a 29. Nos. 
otros, que somos pac í f i cos , y no te he-
mos molestado en la vida f i sgándote 
con el telescopio, ni nos hemos metido 
^unca en si pesas tánto o cuánto , n i en 
si llevas manchas, n i en s i sales o 
entras a tal o cual hora, p a r e c i é n -
donos que todas estas cosas perte-
necían a la esfera de tu a u t o n o m í a 
Vlanetaria, y que no d e b í a m o s hacer de 
ellas c o n v e r s a c i ó n de p o r t e r í a ; nosotros, 
We te hemos alabado justamente en 
invierno cuando te dejabas ver, y te he. 
wos aguantado en verano cuando te da-
ba el capricho [muy respetable por ser 
tllyo) de cocernos; nosotros, que sabe, 
nos los muchos beneficios que l a tierra 
te debe, aunque en toda just ic ia se te 
Vueaa reprochar la inconveniencia de 
atizar tu lumbre cuando el calor nos 
aflobia y no poder echarte l a vista en-
cirak, en los d ías fríos del a ñ o ; nos-
0lTos, que te queremos filialmente, a 
Wso-r de tus defectos y de tus excesos, 
te aplaudimos hoy fervorosamente por 
ü idea de eclipsarte que, según nos di-
' cen, has tenido. 
• Vn eclipse ha sido e spec tácu lo que 
nos ha gustado siempre. Un eclipse total 
n0s ha parecido entretenido y grandio-
*0- Vn eclipse total de Sol en pleno 
"Vano parécenos lo m á s hermoso que 
se puede concebir. 
E n el presente a ñ o , como cuantas ve. 
se ha anunciado l a misma f u n c i ó n . ees 
el p ú b l i c o acudirá , entusiasta, a con-
templarlo en las localidades mejor si-
tuadas : algunos se g a s t a r á n ei dinero 
en hacer el viaje, m e t i é n d o s e atropella-
damente en los trenes especiales que 
p u d i é r a m o s l lamar -.•.botijos del ecl ipse», 
y todos los que se hallen en sitio desde 
donde se te pueda ver eclipsado, se ex-
p o n d r á n valerosamente a mancharse l a 
nariz con el humo de la cerilla con que 
h a b r á n ennegrecido su cristal para mi-
rarte. Tus eclipses tienen siempre é x i t o , 
pero se les reconocen dos defectos de 
importancia: que son cortos y que no 
en todas partes se disfrutan. 
Parece que nosotros no tenemos suer. 
te esta vez. E n Madrid el elipse só lo se 
verá parcialmente y de cinco a seis de 
la m a ñ a n a . E s decir que no se verá , 
porque a esa hora todos estamos dor-
midos, salvo los traperos. A d e m á s , es 
la hora en que menos picas, y, por lo 
tanto, no nos ofrece ventaja tu oculta-
c ión. L o lamentamos profundamente; 
pero q u i z á nuestros males se remedia-
ran si tú, que eres bueno, aunque a ra -
tos te pones cargante, tuvieses a bien 
modificar tus proyectos. Por eso, los 
que suscriben, desgraciados habitantes 
de la tórrida Corte, se dirigen a ti , 
sombrero en mano {porque puesto en l a 
cabeza no hay ciudadano que lo aguan-
te) y humildes y sudorosos, 
S U P L I C A N te dignes acceder a las s i -
guientes peticiones: 
P r i m e r a . Que tu eclipse del 29 sea 
visible como total en Madrid. 
Segunda. Que dure desde tu sal ida 
hasta la hora de ponerte-, y 
Tercera. Que se repita a diario hasta 
mitad de septiembre p r ó x i m o . 
Gracias que no dudamos merecer de 
ti. Muchas gracias. Dios te guarde a l lá 
arriba m i l años para que no nos falte 
la luz. 
Se admiten firmas para este docu-
mento. . 
Madrid, 28 de junio de 1927.» 
T irso M E D I N A 
Calcula un superávit de 687 mi-
llones de francos 
986 mil|ones más para funcionarios 
y gastos militares 
P A R I S , 27.—Esta m a ñ a n a h a sido dis-
tribuido el iproyecto de presupuesto pa-
ra el a ñ o 1928. 
Los ingresos se fijan en 42.160.682.651 
francos, y los gastos e s tán calculados 
en 41.572.950.171 francos. 
Por l a tarde fué presentado en l a Cá-
mara el proyecto por P o i n c a r é . E l 
p r e á m b u l o declara que existe, desde lue-
go, u n a mejora en la s i t u a c i ó n finan-
ciera, aunque se es tá lejos t o d a v í a de 
haber alcanzado una estabilidad defl-
nitiva. E l presidente hizo resaltar l a 
necesidad de mantener un riguroso equi-
librio del presupuesto. D e s p u é s de de-
clarar las cifras de los gastos y los in-
gresos, dice que para elaborar el pre-
supuesto de 1928 el Gobierno h a tomado 
como base sencillamente el manteni-
miento de los impuestos existentes s in 
n i n g ú n cambio y rechazando toda mo-
dif icación de l a l e g i s l a c i ó n existente. 
T os gastos h a n aumentado en 1.986 mi-
llones con re lac ión al presupuesto de 
1927, debido principalmente a las mejo-
ras concedidas a los funcionarios y a 
la r e o r g a n i z a c i ó n del Ejérci to . No pu-
diendo enjugarse este aumento con los 
actuales impuestos, se h a conseguido 
mantener e l equilibrio realizando im-
portantes e c o n o m í a s en los servicios 
de l a Deuda púb l i ca , pues en lo que a 
l a Deuda se refiere el p r é s u p u e s t o de 
1928 presenta u n a d i s m i n u c i ó n de 1.974 
millones con re lac ión a l anterior. 
L O S P R O Y E C T O S M I L I T A R E S 
P A R I S ; 27.—Previa animada discu-
s ión , durante l a cual se exteriorizaron 
las hondas divergencias que existen en 
el seno del partido socialista en lo to-
cante a l a cues t ión de l a defensa nacio-
nal , e l Consejo nacional de dicho par-
tido h a adoptado, por 2.992 votos con-
tra 208, u n a m o c i ó n , en l a cual el par-
tido declara que, a consecuencia de las 
modificaciones introducidas por la Co-
m i s i ó n del Senado en el proyecto de 
ley sobre o r g a n i z a c i ó n de l a n a c i ó n 
en tiempo de guerra resuelve subordi-
nar su voto en l a Cámara de Diputados 
a que se mantengan en el texto del 
mismo las concepciones fundamentales 
de la doctrina socialista. 
» * » 
E l Gobierno francés ha sufrido una 
verdadera derrota a l discutirse la de. 
t enc ión de Cachin. E l te légrafo nos ha-
bía dicho que por 241 contra 139 votos 
la Cámara h a b í a consentido que el di-
putado comunista fuera a la c á r c e l ; 
hab ía un error en la centena d los vo. 
tos contrarios, que fueron 239. Añáda-
se que 26 comunistas no quisieron vo-
tar, y se c o m p r e n d e r á lo que decimos 
m á s arriba-, el Gobierno triunfante en 
teoría ha sido derrotado. 
Expliquemos ante todo por qué la 
Cámara d e b í a autorizar la de tenc ión de 
Cachin. Parece que desde el momento 
en que se autoriza el proceso y se pr iva 
al diputado de su inmunidad, el asunto 
sólo depende del poder judic ial . Así es\ 
pero la C á m a r a puede aplazar l a eje-
c u c i ó n de la sentencia hasta que se sus-
pendan las sesiones parlamentarias. 
E s t a prerrogativa es la que m o t i v ó el 
debate. Cachin h a recibido la orden de 
presentarse antes del d í a 4 de julio en 
la Santé , donde p e r m a n e c e r á — s i el te-
léfono no lo impiide—seis meses. Con-
forme a lo ordenado, el ministro de 
Justicia c o m u n i c ó a l presidente de la 
Cámara l a i n t i m a c i ó n hecha a i jefe co-
munista. Un correligionario vergonzan. 
te—queremos decir un socialista—el di-
putado por el Ooise Uhry p i d i ó , en 
una m o c i ó n , que el cumplimiento de la 
condena no empezase antes del cierre 
de las Cámaras . Apoyaron con sus vo-
tos esta p e t i c i ó n los radicales, Ws re-
publicanos socialistas y los socialistas, 
y se abstuvieron la m a y o r í a de la iz-
quierda radica l y Ws comunistas. E l 
Gobierno tr iunfó por dos votos de ma-
yor ía . 
No se h a b í a planteado la c u e s t i ó n de 
confianza. E l Ministerio h a prodigado 
los discursos enérg icos y en a lguna oca-
s i ó n ha obrado con cierta severidad. 
H a hecho c u e s t i ó n de Gabinete la de-
fensa de los discursos de Sarraut, la de-
fensa de las palabras; pero cuando 
hay que perseguir a Doriot o cuando la 
autoridad judic ia l reclama u n conde-
nado culpable de haber propagado doc-
trinas comunistas, de haber hecho «pro-
pagandas cr imina les»—el calificativo es 
de Sarraut—entonces deja a l a Cámara 
en libertad. H a y , s in duda, en la acti-
tud del Ministerio algo de escrúpulo 
parlamentario y t a m b i é n el deseo de no 
chocar demasiado directamente con la 
susceptibilidad radical . E n el peor de 
los casos—la negativa—el encarcela-
miento de Cachin se hubiera retrasado 
quince o veinte d ías . 
Pero, ¿ q u é confianza puede inspirar 
la c a m p a ñ a anticomunista de u n Go-
bierno que es tá a, merced de esa Cá-
mara? S i n embargo, m á s a l a r m a el te-
mor de que la influencia comunista en 
la C á m a r a sea reste jo de lo que ocurre 
en la n a c i ó n . Ese incidente de Cachin 
ha ofrecido u n a prueba de l a penetra-
c ión comunista en ios ministerios. E l 
d í a antes del debate en l a C á m a r a se 
publ icó en varios p e r i ó d i c o s — L ' H u m a 
nité, el ó r g a n o comunista, el primero— 
la carta de Barthou, ministro de Jus-
ticia, al presidente de la Cámara . E s a 
carta fué rectificada. Se trataba del bo-
rrador de la misma, que, redactado en 
el despacho del ministro, aparec ió , s in 
que se sepa cómo, en la r e d a c c i ó n del 
diario rojo. Los directores del sovietis-
mo f r a n c é s tienen agentes en los mis-
mos despachos ministeriales. 
Con todo, a nosotros, tanto como el 
aspecto social de esta cues t ión , nos in-
teresa el* aspecto pol í t i co . Es evidente 
que l a s i t u a c i ó n del Gobierno no es 
buena, y no mejorará mientras el P a r -
lamento funcione. E l d ía que se haga 
el balance del Gobierno nacional fran-
cés se v e r á que casi todo lo bueno que 
ha realizado h a sido a espaldas del 
Parlamento o contra él. Y si ahora 
quiere l ibrar una batalla contra el co-
munismo tendrá que esperar a que lle-
guen las vacaciones. 
R / L . 
S. S. recomienda la Acción Católica 
—o— 
ROMA, 27.—El Pontí f ice h a recibido 
a un grupo de 2.000 j ó v e n e s pertene-
cientes a l a Juventud Católica, presidi-
dos por el comendador Pericoli , presi-
dente general honorario. 
E l P a p a p r o n u n c i ó un discurso, di-
ciendo que al celebrarse la fiesta del 
Pontí f ice los j ó v e n e s h a b í a n querido dar 
una hermosa y exquisita e x p r e s i ó n de 
piedad y acatamiento a l Vicario de Cris-
to. Dijo que fiestas a n á l o g a s se cele-
braban en aquel momento en otras re-
giones de Ital ia, y expuso su agrade-
cimiento y su profunda esperanza en 
la a c c i ó n futura de l a Juventud Cató-
lica. 
R e c o m e n d ó l a a c c i ó n catól ica , pupila 
de sus ojos, y l a p r e p a r a c i ó n intelec-
tual, moral y social por medio de los 
ejerciciot, cspuituales, semanas'sociales, 
obras de las Conferencias de San Vi-
cente, obras misionales, hoy de gran 
actualidad, y ayudas a la catequesis. 
R e c o m e n d ó t a m b i é n l a actividad, por-
que lo hecho hasta ahora no representa 
nada para lo que se debe hacer. Ter-
m i n ó bendiciendo a todos los presentes 
en medio de grandes aclamaciones.— 
Daffina. 
E L C A R D E N A L H L O N D 
ROMA, 27.—De Posen comunican a 
L'Osservatore Romano que el conde Pao-
lo Canale, guardia noble del Pont í f ice 
y correo de gabinete encargado de lle-
var l a birreta al nuevo Cardenal Hlond, 
c u m p l i ó su encargo en el palacio arz-
obispal de Posen con gran solemnidad 
en u n acto que puso de manifiesto el 
afecto y la v e n e r a c i ó n que se siente ha-
c ia el Pont í f i ce .—Daff ina . 
Ayer almorzó el Soberano de España 
con los Reyes ingleses 
—o— 
L O N D R E S , 27.—En l a p r ó x i m a sema-
n a se e n c o n t r a r á n en esta capital va-
rios monarcas europeos, pues aparte del 
Rey de E s p a ñ a que, como es sabido, 
l l egó el s á b a d o , v e n d r á n en fecha pró -
x ima l a Re ina Victoria de E s p a ñ a , l a 
Re ina de B é l g i c a , l a de Holanda, acom-
p a ñ a d a és ta por la princesa Jul iana, 
y l a de Noruega. 
M á s tarde l l e g a r á el Rey F u a d I de 
Egipto. 
L A J O R N A D A D E A L F O N S O X I I I 
L O N D R E S , 27.—Su majestad el Rey 
de E s p a ñ a v i s i tó el s á b a d o por l a no-
che a l a princesa Beatriz de Monunt-
batten. 
foriso, a c o m p a ñ a d o de ios duques uc 
Alba y Miranda, marqueses de Merry 
del V a l y m a r q u é s de Vi l lavieja asis-
tió a l a m i s a en la iglesia de Saint 
James. Poco d e s p u é s de regresar el 
Soberano e s p a ñ o l al hotel donde sa hos-
peda, rec ib ió l a visita del pr ínc ipe de 
Gales, marchando con él al Palacio de 
Puct ingham, donde a l m o r z ó a los So-
beranos ingleses. 
Hasta ahora se sabe de nueve 
muertos y treinta heridos 
—o— 
C R A C O V I A , 27.—Un c i c l ó n de inusita-
da violencia h a causado enormes daños 
en toda l a reg ión , destruyendo m á s de 
m i l casas, entre las que se encontraban 
numerosos edificios y establecimientos 
industriales. 
Hasta ahora se tienen noticias de que 
h a habido que lamentar l a muerte d© 
nueve personas y que otras 30 resulta-
ran heridas. 
Muchos árbo les han sido arrancados 
de cuajo y las cosechas han quedado 
arrasadas. 
U N R A Y O E N L O N D R E S 
L O N D R E S , 27,.—Durante u n a tormenta 
un rayo c a y ó sobre un árbol, en el que 
se h a b í a n refugiado ocho personas. To-
das resultaron gravemente heridas, • y 
seis de ellas fueron trasladadas a l hos-
pital de Lewishan. 
T A N G E R , 27 (a las 12,35).—A las once 
de l a m a ñ a n a l l e g ó la Escuadra fran-
cesa del Medi terráneo , compuesta del 
acoTazado Bretagne, buque a lmirante; 
los acorazados Par i s y Lorraine, dos 
escuadrillas de torpederos y otras dos 
de submarinos. Manda l a escuadra el 
almirante Vialette. Cambiaron con l a 
plaza los saludos de ordenanza. E n el 
muelle esperaban las autoridades y nu-
merosas personalidades. 
Los marineros desembacaron y reco-
rrieron la' p o b l a c i ó n . 
L a Escuadra p e r m a n e c e r á en T á n g e r 
hasta el m i é r c o l e s 29. L a colonia fran-
cesa prepara agasajos en honor de los 
marinos. 
Pruebas para fabricar Jerez y Oporto 
en la Universidad de Columbia 
—o— 
NUEVA Y O R K , 27. — E l departamento 
encargado de vigilar el cumplimiento 
de l a ley sepa h a autorizado a dos quí-
micos beügas llegados aqu í el martes 
para que hagan ensayos en l a Univer-
sidad de Columbia de f a b r i c a c i ó n arti-
ficial dé Jerez y de vino de Oporto.— 
E . D. 
Bajo ¿el t í tu lo sugestivo «Se acortará 
el viaje a Vigo y Lisboa», publ ica en 
Ec DEBATE del domingo u n interesante 
art ículo su inteligente colaborador don 
Juan A. Bravo, en el que da cuenta de 
l a a d q u i s i c i ó n por l a C o m p a ñ í a de los 
Ferrocarri les del Norte de l a l í n e a de 
Sa lamanca a l a frontera portuguesa. 
Sobre este acontecimiento, venturoso pa-
r a l a e c o n o m í a nacional , hace muy ati-
nadas y pa tr ió t i ca s observaciones. Sus-
cribimos voluntariamente muchas de 
ellas, pero creemos que su entusiasmo 
¿* h a llevado demasiado lejos, h a c i é n -
dole sacar deducciones que, si en a lgún 
caso no fueran incongruentes, serian, 
a l menos, inadmisibles para muchos de 
los lectores que no estamos absoluta-
mente convencidos de que toda l a ges-
t ión del Estado,' en materia de construc-
c ión y e x p l o t a c i ó n de íerrocarr i les , es 
muy inferior a l a de las C o m p a ñ í a s . 
Dice el s e ñ o r Bravo que «sobre l a base 
de que e l Estado c o n c e d e r á a l Norte la 
e x p l o t a c i ó n del ferrocarril de • A v i l a a 
SfJamanca, pues és ta es la ú n i c a solu-
c ión que p e r m i t i r í a obtener el debido 
rendimiento de esa l í n e a . Sa lamanca 
q u e d a r í a a 233 k i l ó m e t r o s de Madrid», 
lo que hace suponer que si es el Estado 
quien l a explota, l a distancia s e r á ma-
yor. No lo comprendemos. Seguramente 
lo que quiere decir es que en manos 
de l a C o m p a ñ í a se e s t a b l e c e r á n trenes 
directos, y que, de no haberlos, las difi-
cultades dé empalme h a r á n que el tiem-
po invertido por los trenes sea mayor; 
pero p e r m í t a n o s creer que el ministerio 
de Fomento no h a b r í a de consentir que 
esto ocurriera, porque l a e x p l o t a c i ó n , en 
todo caso, d e b e r á hacerse del modo que 
m á s convenga a los intereses públ i cos , 
y si desde B e r l í n salen trenes y coches 
directos a toda Europa, mejor podrán 
sal ir desde Madrid hasta Salamanca, 
aunque hayan de util izar l í n e a s del 
Norte y del Estado. Por lo d e m á s , bue-
no s e r í a que f u é r a m o s reaccionando 
contra esta muletil la de que el Estado 
no sabe explotar los ferrocarriles, por-
que s i hasta ahora era una af irmación 
gratuita, desde que se creó l a Jefatura 
de E x p l o t a c i ó n se h a visto que ocurre 
lo contrario, y eso que está en p é s i m a s 
condiciones para lucirse, con l í n e a s que 
nadie h a querido, por ruinosas, y cor-
tas y separadas unas de otras. 
Pero lo grave del art ículo que comen-
tamos es que nos dé como s o l u c i ó n ideal 
p a r a la c o m u n i c a c i ó n con Gal ic ia la de 
ir por Salamanca, y atravesando terri-
torio p o r t u g u é s , entrar de nuevo en Es-
n a ñ a por Valenga. Como viaje de turis-
mo es ciertamente encantador, pero de 
otro modo no se puede tomar en serio. 
Prescindiremos de consideraciones es-
tra tég icas , que ya es prescindir, para 
las soluciones definitivas, y veamos lo 
qué dicen los n ú m e r o s respecto a dis-
tancias, porque no hay derecho a. es-
tampar la af irmación de que 738 kiló-
metros es lo menos que ¡puede tener oí 
recorrido de Madrid a Vigo, que es lo 
que s a l d r í a por Portugal. E n primer 
lugar, desde hace m á s de veinticinco 
años h a podido l a C o m p a ñ í a del Norte 
construir e l ferrocarri l de Medina del 
Campo a Benavente en condiciones idea-
les, y con un coste insignificante hu-
biera realizado, para toda Gal ic ia (y 
no s ó l o p a r a Vigo y Orense) u n acor-
tamiento y a mayor que el preconizado 
por e l señor Bravo. No quiso hacerlo, 
sin duda por respetables consideracio-
nes financieras, y ahora molesta que se 
construya l a l í n e a de Zamora a Oren-
se. Pero y a no hay remedio, porque 
está en marcha, y en buena marcha, y 
esa sí que es s o l u c i ó n p a r a Vigo, por-
que acorta 154 k i l ó m e t r o s con re lac ión 
a l a actual por Monforte. Cualquiera de 
las dos. son soluciones e s p a ñ o l a s y son 
las ú n i c a s admisibles, y s i se hic ieran 
las dos, mejor aún . Por eso no damos 
crédito a nuestros ojos al leer el párra fo 
que dice: «De llevarse esto a l a prác-
tica (la s o l u c i ó n portuguesa), s e r í a in-
necesario insist ir en l a c o n s t r u c c i ó n del 
llamado directo de Zamora a Orense, 
que, aparte su e l e v a d í s i m o coste, pro-
duc ir ía seguramente un acortamiento 
menor que el determinado por e l itine-
rario que r e c o m e n d a m o s . » 
¿ P e r o aun hablamos de suspender l a 
e jecuc ión del p lan preferente de ferro-
carriles, que y a es tá en construcción".' 
¿Hasta c u á n d o van a ser revisables los 
planes? D e s p u é s de m á s de cuarenta 
años de ño hacer nada en materia ferro-
viaria, cuando se ha llegado a acordar 
la r e a l i z c i ó n urgente de un primer plan 
de l í n e a s de gran c o m u n i c a c i ó n y acor-
tamiento y se e s tá llevando a cabo a 
todo impulso, gracias a l a e n e r g í a y 
eminentes condiciones de todas clases 
de los hombres que nos gobiernan y 
especialmente del ministro de Fomento, 
no se puede decir, con semejante tran-
quilidad, que se h a y a de suprimir ni 
un k i lómetro de l a nueva red que e s tá 
haciendo tanta falta, por todos con-
ceptos. 
Bien es tá l a calurosa alabanza a l a 
C o m p a ñ í a del Norte, a l a que nos su-
mamos con gusto en este caso y en 
tantos otros; pero antes e s tá E s p a ñ a , 
y l a tendencia de ar t í cu los como el 
comentado no puede ser m á s contraria 
a sus sagrados intereses. S i no fuera 
por que los ar t í cu los p e r i o d í s t i c o s no 
se prestan a l a pesadez de nuestra pro-
sa técn ica y no fuera t a m b i é n porque 
nuestro carácter oficial nos pr iva de la 
necesaria libertad para alabar como se 
merecen a nuestros gobernantes actua-
les, p o d r í a m o s demostrar, con abundan-
cia de datos, todo lo que no hacemos 
otra cosa que Indicar. Poco han de vi-
vir los que no lo vean; pero podemos 
asegurar que la E s p a ñ a de un futuro 
muy prór imo será muy distinta de la 
que hemos recibido, gracias al formi-
dable impulso que se le ha impreso y 
e n é r g i c a m e n t e se c o n t i n ú a . 
M. B E L L I D O 
Norteamérica insiste en que no 
se hable de los acorazados 
Por el contrario, Japón acepta la 
proposición inglesa sobre esos buques 
—o— 
L O N D R E S , 27.—Desde Tokio comuni-
can a l a Agencia Reuter l a siguiente 
i n f o r m a c i ó n : 
«Se cree que el Gobierno j a p o n é s h a 
telegrafiado al almirante Saito, jefe de 
de l a D e l e g a c i ó n nipona en l a Confe-
rencia Naval reunida actualmente, no-
tificándoile que e s tá dispuesto a estudiar 
l a p r o p o s i c i ó n inglesa encaminada a 
que se ponga a d i s c u s i ó n l a c u e s t i ó n 
de los «capital Sh ips» , buques de gue-
rra de pr imera l í n e a , siempre y cuan-
do Inglaterra no impida a su vez l a 
d i s c u s i ó n de l a c u e s t i ó n de los' buques 
' v - : v ; o — y qdoTyiós con l a c o n d i c i ó n 
de que é s ta sea discutida y resuelta 
previamente. 
N O R T E A M E R I C A N O T R A N S I G E 
G I N E G R A , 27.—Míster Gibeon, presi-
dente de la D e l e g a c i ó n americana, h a 
recibido a los periodistas, m a n i f e s t á n -
doles que no le h a n sido remitidas a ú n 
de W á s h i n g t o n instrucciones relativas 
a las divergencias surgidas con Ingla-
terra. 
Juzga imposible que la Conferencia 
que actualmente se celebra modifique 
los acuerdos tomados en W á s h i n g t o n 
en 1921, y mucho menos en lo referente 
a.l convenio sobre el tonelaje de los «ca-
pital sh ips» , teniendo en cuenta que no 
puede realizarse n inguna c o n s t r u c c i ó n 
de esta clase de buques antes de 1931 
ni botarse a l . agua ninguno de ellos an-
tes de 1934. «Si q u i t á s e m o s u n a sola 
piedra del edificio levantado en W á s -
hington, toda l a c o n s t r u c c i ó n se derrum-
baría es trep i tosamente .» 
E l almirante Jones, segundo jefe de 
la D e l e g a c i ó n americana, que presen-
ciaba l a entrevista, dijg que el J a p ó n 
y la Gran B r e t a ñ a disponen en l a ac-
tualidad de u n a flota de buques auxi-
liares superior a l a norteamericana. 
Se anuncia que I ta l ia por m e d i a c i ó n 
de su observador naval en l a Conferen-
cia del desarme, p r o p o n d r á u n mayor 
poicentaje para los submarinos. 
E l Japón t a m b i é n propone sean esta-
blecidas dos nuevas ca tegor ía s de sub-
marinos y una de guardacostas. 
Se asegura que, en vista de l a actitud 
de Inglaterra proponiendo l a reducc ión 
del tonelaje con el fin de conservar l a 
s u p r e m a c í a m a r í t i m a , será aplazada l a 
Conferencia hasta el mes de agosto 
p r ó x i m o . 
L O S P A C T O S D E NO A G R E S I O N 
NUEVA Y O R K , 27.—Los corresponsales 
americanos en Ginebra dicen que l a De-
l e g a c i ó n japonesa h a sugerido la f irma 
de u n pacto entre Nor teamér ica y el 
Japón con objeto de suprimir l a guerra 
entre las dos naciones, o, como dicen 
los yanquis «declarar l a guerra fuera 
de la ley» . 
* * * 
G I N E B R A , 27.—Al margen de l a Con-
ferencia se examina la posibilidad de 
que los Estados Unidos, Inglaterra y Ja-
p ó n realicen acuerdos que hagan im-
posible u n a guerra entre estos p a í s e s , 
pero como l a p r o p o s i c i ó n no puede te-
ner carácter oficial en esta Conferencia 
del desarme naval , ello deberá ser re-
suello por los ministro de Negocios E x -
tranjeros de los respectivos p a í s e s , aun-
que las resoluciones de l a Conferencia 
que actualmente se celebra pudieran in-
fluir en tales Tratados. 
e-
—«o»— 
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—«o»— 
i MADKID.—Se reúne el Comité de en-
I lace de las Exposiciones; esta tarde 
habrá Consejo de ministros.—A propo-
sito de unas declaraciones del alcalde 
(página 3).—Los Infantitos. concluyeron 
ayer sus exámenes de fin de curso en 
"el Instituto.—Programa definitivo del 
Congreso de la Prensa Latina.—Un cua-
dro de Madrazo regalado al Museo del 
Prado.—Mañana habrá eclipse de sol.— 
Van recaudadas en Palacio 1.267.000 
pesetas para la Ciudad Universitaria 
(página 5). 
—«o»— 
P R O V I N C I A S . — E l ¿viador Loriga llegó 
ayer a Coruña, donde es objeto de gran-
des agasajos.—Obreros heridos por ex-
plosión de un barreno en Zaragoza.— 
Homenaje al conde de Bustillo en Se-
villa.—Cerca de Porrino (Pontevedra) 
volcó un «auto» con 26 viajeros, algu-
noe de los cuales resultaron heridos.— 
E n Morón es descubierto un crimen 
cometido hace seis años. H a llegado a 
Barcelona el rectur de la Universidad 
de Manila.—Un auto sacramental en 
Granada (página 3) . 
—«o»— 
E X T R A N J E R O . — L e ó n Daudet cont inúa 
en libertad; sus amigos dicen que pasó 
el domingo con Carlos Maurras, cerca 
de P a r í s ; se ha dado un plazo de ocho 
días al comunista para que se presen-
te en la cárcel de nuevo.—El próximo 
presupuesto francés tiene un suprávit 
de 687 millones de francos.—ün ciclón 
destruye rail casas en la región de 
Cracovia (Polonia).—Se prepara un vue-
lo de Praga a Nueva York.—Se habla 
ya de suspender hasta agosto la Confe-
rencia de Ginebra; Japón acepta que 
se discuta la proposición inglesa sobre 
los acorazados, pero Norteamérica con-
t i n ú a intransigente (páginas 1 y 2). 
7 
La bendición del monumento 
por el Nuncio fué un acto de 
intensa emoción 
Se i s P r e l a d o s , l a s a u t o r i d a d e s , m u l t i -
tud d e r e p r e s e n t a c i o n e s e i n m e n s o 
g e n t í o a s i s t i ó a l a b r i l l a n t í s i m a f iesta 
—o— 
(DE NUESTRO ENVIADO ESPECIAL) 
B I L B A O , 27 
Antes de ponernos a escr ib ir para 
recoger nuestras impresiones de este 
día memorable en los anales de V i z -
caya, hemos recorrido en el tren la 
orilla izquierda de la r ía hasta Portu-
galete. E n todo el trayecto se ven col-
gaduras en los balcones y gallardetes 
en los vaporciLos. L a fiesta se ha ex-
tendido a ambas oril las del Nervión. ¡ 
S e g ú n nos dicen se ha celebrado en 
toda Vizcaya , aunque el acto pr inc i -
pal t e n í a lugar en Bilbao. Nuestro pe-
q u e ñ o L o n d r e s tiene, desde hoy, un 
monumento p ú b l i c o que le e n v i d i a r á n 
las ciudades de Espteña y aun las del 
mundo c a t ó l i c o . 
E n una gran plaza rodeada de j a r -
dines, en el c o r a z ó n del Bi lbao mo-
derno, a la ori l la del patrio r í o , trans-
formado en puerto fabri l interminable 
por el esfuerzo del pueblo v i z c a í n o , se 
levanta, a 40 metros de altura, la ima-
gen augusta del C o r a z ó n de J e s ú s . E s 
de bronce dorado, fundido en estas 
mismas f á b r i c a s , r iqueza y orgullo de 
la raza vasca. 
B u j a el averno, blasfemen los im^ 
p í o s , encojan los hombros los e s c é p -
ticos. A h í , e s tá , e l e v á n d o s e sobre las 
enhiestas chimeneas que le ofrendan 
el incienso de la industr ia b i l b a í n a , 
dominando el fragor de las calderas y 
de las m á q u i n a s , bendiciendo con su 
mano perforada el trabajo , de la col-
mena humana, que se agita a sus pies-
No , lo h u b i é r a m o s c r e í d o si no h u -
b i é s e m o s visto el portentoso desfile 
por la G r a n V í a hasta la plaza. Con 
los estandartes de las c o f r a d í a s re l i -
giosas van los pendones c í v i c o s de las 
ciudades. D i p u t a c i ó n y Ayuntamiento 
en pleno y tras ellos los 115 Ayunta -
mientos de la provincia, que han ve-
nido -con todos sus concejales y alcal-
des de otras provincias , las vascas en 
especial. Pero V i z c a y a es tá al l í entera, 
con su democracia h i s t ó r i c a . L o s con-
cejales de abarca, blusa y boina mez-
clados con los ediles urbanos de chis-
tera, zapato de charo l e impecable le-
vita. 
Algunos pueblog han enviado la 
banda de m ú s i c a con su Concejo. E l 
orden y compostura del bril lante cor-
tejo es como corresponde a la religio-
sidad profunda y serena de é s ta raza 
fuerte, devota y discipl inada. Ni la 
e x a l t a c i ó n meridional , ni el misticis-
mo agresivo de las Casti l las, ni la 
a d o r a c i ó n temerosa del litoral a t lán-
tico. B e l i g i ó n y dignidad, hijos de 
Dios y s e ñ o r e s de su tierra. 
E n torno del monumento, a r t í s t i c a s 
tribunas con toldos, por si llueve.; V o l -
viendo la espalda al altar se ve la her-r 
mosa Avenida cubierta de si l las y da 
gente. L a plaza se h a transformado 
en templo, cuyas naves s o n : por la 
derecha la Avenida de Alfonso X I I I 
y en frente la G r a n V í a de L ó p e z de 
Haro. A la izquierda, el parque de B i l -
bao que bordea la r ía . L a d i s t r i b u c i ó n 
a r t í s t i c a de la multitud hace honor a 
los organizadores del acto. Algunos 
altavoces colocados convenientemente 
l levarán los discursos y los cantos a to-
dos los presentes y l a Badio los pro-
Ibngará a toda la P e n í n s u l a . U n coro 
h e t e r o g é n e o de 500 voces c a n t a r á la 
misa y los himnos. 
E l s e ñ o r Nuncio procede a la bendi-
c ión del monumento. L a s sirenas de 
los vapores y las bandas anuncian el 
fausto acontecimiento con una polifo-
nía ensordecedora. A la e l e v a c i ó n se re 
pite én crescendo el himno fragoroso 
de los instrumentos y de las m á q u i -
nas. A veces las r á f a g a s de viento agi-
tan los á r b o l e s que nos rodean y las 
colgaduras y toldos, como si unos y 
otros se asociaran f r e n é t i c o s al entu-
siasmo de los fieles. 
Sobre el altar distinguimos un obje-
to que no e s t á indicado en las rúbr i -
cas de la m i s a : un m i c r ó f o n o , el ho-
menaje de la ciencia a la l iturgia. E l 
coro ejecuta, con la habil idad especial 
de los vascos para el canto, la misa 
«Choral is» . Volvemos la vista y distin-
guimos, entre la masa de cantores, 
hombres, n i ñ o s , s e ñ o r a s , muchachas , 
monjas, c l é r i g o s ; en fin, u n a verda-
dera masa coral popular. 
A lguna vez p a r e c i ó que la lluvia iba 
a dispersarnos. Nunca lo c r e í m o s . Ni 
un h u r a c á n nos hubiera apartndo de 
los DÍCS del Redentor del mundo. A 
lo m á s , a p a r e c í a n algunos paraguas 
como hongos negros sobre las flores 
pol icromas de los s ó m b r e n l o s de las 
s e ñ o r a s . 
T e r m i n a d a la misa, el Obispo de V i -
toria, que as i s t ía de pontifical, pro-
nuncia una e l o c u e n t í s i m a o r a c i ó n , can-
tando las grandezas de Vascon ia c a t ó -
lica, que l l evó la c r u z a las Navas, la 
fe al nuevo mundo con Urdaneta, la 
c i v i l i z a c i ó n a los confines a s i á t i c o s con 
Legazpi , la d isc ipl ina religiosa a la 
Iglesia con Ignacio de Loyola , el Evan-
gelio al Oriente con Franc i s co Javier 
v d i ó la vuelta al mundo con Rlcano. 
Y ahora acaba de elevar a lo alto la 
imagen del Redentor, para que las 
generaciones futuras tengan en ella 
np foro en el camino de sus progre-
T r a s del padre Z a c a r í a s aparece etí 
la tr ibuna el presidente de l a Diputa-
c ión . Habla en su nombre y en el dej 
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los p á r r a f o s b r l l l a n l í s i m o s del s e ñ o r 
Bilbao, aquellos p á r r a f o s densos de 
ideas h e r m o s í s i m a s , engarzadas en me-
t á f o r a s e i m á g e n e s admirables , ca í ' 
gadas de e m o c i ó n religiosa y ar t í s t i ca . 
Pero tras de él habla el comandante 
de Marina y hemos de recoger la va-
liente p r o f e s i ó n de fe que en nombru 
de la Marina y del Ejerc i to lanza so-
bre la multitud, ofreciendo la sangre 
de soldados y marinos, caso de que 
la r e l i g i ó n de E s p a ñ a exija que se 
derrame. 
T o d a v í a h a b í a de hablar el s e ñ o r 
Nuncio. C o m e n z ó su discurso con !« 
carta del Papa , l lena de efusiones y 
alientos para los c a t ó l i c o s v i z c a í n o s . 
D e s p u é s s i g u i ó con uno de esos dis-
cursos y a habituales en él, en que las 
glorias de E s p a ñ a se transforman en 
servic ios prestados a la Igles ia Catól i -
ca. No nos permite el espacio recogei 
sus admirables conceptos; s ó l o a ñ a d i -
remos que todos p e n s á b a m o s con é l , 
que este acto de Bi lbao t e n d r á reper-
c u s i ó n internacional. 
« P o r pr imera vez, Cristo sale a la 
plaza p ú b l i c a y no invade con ello j u 
r i s d i c c i ó n ajena. S i en la Ig les ia e s tá 
como divinidad, en la plaza debe estar 
como Rey , y allí le v e r á n los que no 
v a n a la I g l e s i a . » 
L a t e r m i n a c i ó n conmovedora del ac-
to, fué la c o n s a g r a c i ó n de V i z c a y a ai 
C o r a z ó n de J e s ú s , l e ída por el s e ñ o r 
Bilbao con toda la autoridad de su 
cargo, y con toda la s inceridad de sií 
fe. Y ahora allí queda Cristo Rey, pre 
sidiendo los destinos de V i z c a y a . L n 
r e v o l u c i ó n francesa e l e v ó sobre los al 
tares a la diosa r a z ó n , s í m b o l o de la 
impiedad y del vicio. L a R u s i a s o v i é 
tica l e v a n t ó una estatua a Judas , s í m 
bolo de la rapacidad y de la perfidia. 
V i z c a y a levanta una estatua a l C o r a z ó n 
de J e s ú s , s í m b o l o de la fe, de la fra 
ternidad y del amor. 
V i z c a y a , d e c í a el s e ñ o r Bilbao, no 
entroniza al cristo sabio de R e n á n , 
ni eJ cristo mito de Straus , ni el cris-
to infame de Voltaire; sino el Cristo 
Redentor de los hombres y Salvador 
de los pueblos. Cristo R e y , como lo 
h a entendido la democracia v a s c a ; s i n 
corona, sin cetro, s in espada, con el 
c o r a z ó n abierto, derramando amor so-
bre nuestros odios, p e r d ó n sobre n ú e s -
ser eoco 
El contribuyente quiere economías 
Según sus amigos, pasó el do-
mingo cerca de París, en com-
pañía de Maurras 
o 
U n p l a z o d e o c h o d í a s a l c o m u n i s t a 
p a r a que v u e l v a a la p r i s i ó n 
DAUDET NO SERA INDULTADO 
P A R I S , 27 .—Continúa s in saberse el 
paradero de Daudet y Delest. 
E l üob ierno que estaba predispuesto 
a cüncüder el indulto a ambos, h a ma-
nifestado que, en vista de la e v a s . ó n 
de los mismos, no solamente se a leja 
la posibilidad del indulto, sino que sera 
riguroso con ellos. 
E l juti'. instructor M. Villette h a to-
niadü d e c l a r a c i ó n al redactor jefe de 
L'Action l'ianqai&e, quien m a n i f e s t ó que 
en dicho diario nadie sabe nada que se 
relacione con la libertad de Daudet y 
Delest. 
DiJiNo periodista dice hoy en L'Action 
ranga ¡se, que Daudet y Delest, disfru-
tan de la libertad con gran a legr ía , que 
es compartida por sus correligionarios, 
no h a l l á n d o s e dispuesios a entregarse. 
Renard, el jefe del gabinete telefó-
nico del ministerio del Interior, h a de-
clarado que es fantás t i ca l a noticia 
c irculada en los primeros momentos de 
que las 14 l í n e a s t e l e fón icas del mi-
nisterio del Interior y de l a S a n t é ee-
tuvíerah ocupadas por los j ó v e n e s rea-
listas. 
E l juez instructor ha tomado decla-
ración a dicho jefe y a varios testigos. 
L a fuga de Daudet y Delest t endrá 
repercusiones en la Cámara. 
Uhry, diputado socialista, Interpelará 
a Barthou, acerca de las condiciones 
en que se verif icó l a fuga de los ci-
tados señores . 
ED e l Consejo que se ce lebrará ma-
ftajiá se tratará del asunto, c o n v i n i é n -
dosa si la in terpe lac ión habrá de ser 
inmediata, o s i ee aplazará . De todas 
manei' í is , el asunto no podrá ser elu-
dido en los debates de l a Cámara . 
E l ministro de Justicia ha dicho que 
ninguno de los dos fugados h a b í a pro-
cedido correctamente, puesto que una 
vez informados de la forma en que fue-
ron puestos en libertad, debieron reinte-
grarse a la Santé . 
Es ta m a ñ a n a , a las diez, celebraron 
tras injurias , esperanza p a r a n u e s t r o s | í í ^ , 0 0 1 1 ^ 6 1 1 0 ^ en el 1 
temores, fe para nuestro esceptismo, 
b e n d i c i ó n para nuestros trabajos. Co-
mo en las A s a m b l e a s ant iguas del 
pueblo vasco, c l amaba el presidente 
de la D i p u t a c i ó n de V i z c a y a por su 
S e ñ o r , y repitiendo por tres veces la 
h i s t ó r i c a a c l a m a c i ó n , terminaba, Viz-
caya por su S e ñ o r , Cris to Rey. E n 
or el pretecto de P o l i c í a Chiappe, 
el procurador general de la Repúbl i ca 
y Lacambre, delegado de la P o l i c í a 
ad.cial. L a entrevista d u r ó media 
hora. 
Más tarde Lacambre conferenc ió con 
el comisario delegado especial y con el 
inspecto» principal . 
L a entrevista d u r ó largo rato. 
Por otra parte, los amigos de Dau-
Se p r e p a r a u n vue lo de 
P r a g a a N u e v a Y o r k 
POR L A PRENSA E X T R A N J E 
E E 
F A V O R A B L E A C O G I D A 
E l barco de la e c o n o m í a l l ega a socorrer al contribuyente 
\ (Del Birmtngham Mail , Birmingham.) 
Indirectamente es una defensa del - proyecto i n g l é s en la Conferencia del 
desarme naval . L o s . ingleses defienden su p r o p o s i c i ó n , sobre todo desde el 
punto de vista de las e c o n o m í a s en e l presupuesto. 
A r d e en P a r í s u n a c e n t r a l se p r e s e n t a r á 
ea 
Bertaud, el ex piloto del "Miss 
Columbia", hará el vuelo Nue-
va York-Roma 
P R A G A , 25 .—Según un p e r i ó d i c o , e l 
ministerio de la Defensa Nacional, los 
Clubs deportivos, l a L i g a de a v i a c i ó n 
Masaryk y otros organismos contribui-
rán a reunir la cantidad de un m i l l ó n 
y medio de K c , necesaria para efec-
tuar un proyectado vuelo Praga Nueva 
York, y regreso, que se proponen rea-
l izar e l c a p i t á n Malkoveky y el tenien 
te Pavlovsky. 
L a empresa t endr ía lugar en el mes 
de agosto p r ó x i m o , c a l c u l á n d o s e l a du-
rac ión del vuelo en cuarenta y ocho 
horas, con una velocidad inicial de 130 
lómetros , que d e s p u é s s e r í a aumenta-
da a 160. 
B Y R D N O P U E D E S A L I R 
NUEVA Y O R K , 27.—La tormenta ha 
impedido nuevamente la salida del av ión 
«América». Los m e c á n i c o s h a b í a n tra-
bajado durante doce horas, , seguidas 
para que el a v i ó n pudiera salir en la 
madrugada del domingo. Cuando todo 
estaba preparado, dos tormentas segui-
das, a c o m p a ñ a d a s de violentos aguace-
ros, pusieron el campo_ en tal estado, 
que era inút i l intentar "la sal ida. 
Por otra parte, e l Observatorio avisa-
ba que en el camino que d e b í a seguir 
el aviador sobre el At lánt ico h a b í a muy 
mal tiempo y que todas las indicacio-
nes recibidas h a c í a n temer por la se-
guridad de los aviadores caso de em 
pronderse e l vuelo. 
E n principio la sal ida h a quedado 
acordada para el martes.—E. D. 
N U E V A Y O R K - R O M A 
NUEVA Y O R K , 27.—El aviador Lloyd 
Bertaud, que deb ió haber a c o m p a ñ a d o 
a Chamberl in, en su viaje a l a capital 
g e r m á n i c a , ha contratado un vuelo en-
l^e Nueva York-Roma y regreso. 
E l viaje lo e fec tuará en un aparato 
«Poker», de tres motores. 
S a l d r á el d í a 15 del p r ó x i m o mes de 
julio para emprender el regreso e l 
d ía 25. 
V i z c a y a sobre el ingente pedestal. 
E n t r e los v ivas y aplausos de la mu-
chedumbre, el rugido de las s i renas 
y de las locomotoras, que c o r r í a n rau-
das a nuestro lado, se e levaba sobre 
los montes, testigos seculares de este 
S e ñ o r í o inmortal . Y a ú n d e s p u é s de 
terminado el memorable acontecimien-
to, v e í a m o s pasar los a u t o m ó v i l e s 11c 
nos dfe'g^nte, que l levaban grandes «le-
treros con es la i n s c r i p c i ó n : ¡ V i v a C r i s 
to R e y ! 
Manuel G R A Ñ A 
Bilbao, 26 de junio de 1927. 
a c o m p a ñ a d o de Maurras, no lejos de 
Par í s y en lugar seguro. 
L a P o l i c í a h a tomado grandes pre-
cauciones para impedir que Daudet y 
Delest puedan atravesar la frontera, 
aunque ios «camelots du Roy» dicen que 
no es este su propós i to . 
A pesar de que nadie parece saber 
dónde se refugia Daudet. hoy publica 
la Actlon Frangaise un art ículo con su 
firma. 
S E M A R D NO L O Q U E R I A C R E E R 
P A R I S , 27.—Se h a advertido al Comi-
té del partido comunista de que el se-
cretario del partido, Semard. s e r á dete-
nido si no se presenta voluntariamente 
antes de ocho días . 
Semard, uno de los libertados por losi 
camelots. h a manifestado a los perio-i 
distas que le han visitado lo siguiente: i 
—Aun no he salido de mi asombro al 
enterarme de la forma e x t r a ñ a en que 
he sido l ibertado—empezó diciendo—.! 
Cuando me d i s p o n í a a comer e n t r ó en 
Balbao quienes fueron presentados a lmi celda el director de la Santé , quien 
E L NUNCIO A MADRID 
B I L B A O . 27.—Ayer tarde a las seis, re-
cibió el s e ñ o r Nuncio, no en forma de 
rficepción, sino en carácter familiar, 
varias visitas en el palacio episcopal. 
Pnmeramenie, c o n v e r s ó con los miem-
bros de la A. C. N. de P . del Centro de 
Cinco pozos de petróleo destruidos 
por el fuego en California 
—o— 
P A R I S , 2 7 . — L a Centra l T e l e f ó n i c a de 
Segur h a sido destruida por un formi-
dable incendio, quedando sin comuni-
oacion 12.000 l íneas . 
Hoy h a comenzado l a r e c o n s t r u c c i ó n 
de las l íneas , pudiendo comunicar 4.800. 
L a s p é r d i d a s sufridas son de gran con-
s i d e r a c i ó n . • > 
* * » 
L O N G B E A C H (Cal i fornia) , 27 .—Un 
violento incendio ha destruido ayer 
cinco pozos de pe tró l eo y causado d a ñ o s 
de importancia en otros pozos próxi -
mos. 
E l fuego pudo ser dominado al -abo 
de grandes esfuerzos y c a u s ó destrozos 
y p é r d i d a s por valor de un m i l l ó n de 
dó lares . 
L O S B O S Q U E S D E T O U R R I S 
. T Q L O N , - 2 7 . — U n formidable ..incendio 
ha estallado en los bosques de Tourr i s 
al Este de l a Ripcl le . E l fuerte viento 
reinante hizd"qéfeyéf ^DráS^elernento lo-
mase m á s fuerza. 
De esta p o b l a c i ó n h a n salido nume-
rosos elementos de socorro. 
Este incendio reouerda por su magni-
tud a los ocurridos hace un año en l a ; 
re.criones de Maurc> v Estere l . 
Declaraciones del general Wood 
N U E V A Y O R K , 2 7 . — E n unas decla-
raciones hechas a los periodistas en la 
ciudad de Rapid , en el Estado de D a -
kota del Sur, el alto comisario yanqui 
en F i l ip inas , general Wood, ha dicho 
que esperaba de sus amigos que sosten-
dr ían en el Congreso ' republicano del 
a ñ o p r ó x i m o l a candidatura del presi-
dente Coojidge, como lo h a b í a hecho 
el general Wood en las pasadas elec-
ciones. 
Se interpreta esta d e c l a r a c i ó n como 
s e ñ a l de que el presidente Coolidge 
quiere ser candidato del partido repu-
blicano en las elecciones presidenciales 
p r ó x i m a s . — E . D . 
G O n f | | | .<t a DIA DEMAS D E AZAHAR U n U l l ^ d F L O R E S V P L A N T A S 
RUBIO.—CONCEPCIOM J E R O N I M A , 
A L B E R T O 
M E D A L L A S P A R A R E G A L O S 
7 , C A R R E T A S . 7 
a l f a s c i s m o 
L O N D R E S . 2 7 . — E l « S u n d a y E x p r e s s » 
dice que el Gobierno de Moscú , por 
una i r o n í a del destino, dirige su vista 
a I t a l i a a causa de la negativa alema-
na de continuar haciendo e m p r é s t i t o s 
a los soviets, pero es de esperar—dice 
el mencionado p e r i ó d i c o — q u e la B a n -
ca i ta l iana no r e s p o n d e r á al l lamamien-
to de los soviets. 
N U E V O M I N I S T R O R U S O 
P O L O N I A 
E N 
m o n s e ñ o r Tedeschini por el s e ñ o r Graña 
E n frases de aliento y car iño ensa l zó su 
labor y les dijo que, s i no oficialmente 
la rea l izac ión del acto de ayer, se debía 
en parte a loe trabajos callados de la 
Asoc iac ión . 
D e s p u é s , recibió a Comisiones del Apos-
tolado de la Orac ión , de Pamplona; 
Unión d© Damas E s p a ñ o l a s del Sagrado 
Corazón, con representaciones deXogro-
ño, Madrid y S a n S e b a s t i á n ; Junta de 
Damas de la Acc ión Catól ica de la Mu-
jer, con señor i tas de los Jueves E u í a -
r í s t i c o s ; secretario de Cámara y mayór -
domo del Obispo de Vitoria, otras va-
rias asociaciones religiosas, a don José 
María Urquijo y s eñora , v iada de Una-
g ó n e hija , vizconde de Moreaga de lea-
za, y otros varios. 
— E s t a m a ñ a n a m a r c h ó a Madrid el 
señor Nuncio. E n la es tac ión fué des-
pedido por todas las autoridades, varios 
Prelados y distinguidas personalidades, 
que le tributaron una car iñosa despedi-
da. Monseñor Tedeschini va muy satis-
fecho del acto de ayer y de su estancia 
en esta capital. 
me dijo que acababa de recibir mi or-
den de libertad y que, por lo tanto, me 
dispusiese a abandonar la p r i s i ó n . 
A l enterarme por monsieur Carby que 
la orde-n de libertad no era judicial , 
sino un acuerdo del Gobierno, me ne-
g u é a cumplirla, alegando que, como 
era injusta mi pr i s ión , no quer ía acep-
tar ninguna gracia; pero monsieur Car-
Uy me dijo que él no tenía m á s remedio 
que cumplir la orden que h a b í a recibi-
do y, por lo tanto, me daba un plazo 
de media hora para abandonar l a cár-
cel, lo que hice a l a una y media de 
la tarde. 
E l partido comunista h a publicado una 
nota protestando de que se dé carác ter 
de e v a s i ó n al caso de éste , pues—{.••-in-
que injustamente condenado, dice—, él 
no se h a evadido, sino que h a s i d í liber-
tado por el director de la Sanie. 
Al efectuar sus compras, 
haga referencia a los anun-
cios leídos en E L DEBATE 
Con objeto de unificar la acc ión de 
las diversas Asociaciones, entidades, So-
ciedades y Centros e s p a ñ o l e s constitui-
dos legalmente y que tengan como fin, 
! en cualquiera de sus aspectos, el man-
tenimiento y estrechamiento de las re-
laciones que mantiene E s p a ñ a con los 
p a í s e s hispanoamericanos, se h a dis-
puesto de real orden que se abra en 
el ministerio de Estado un registro, en 
P A R I S , 27.—La Academia de Ciencias. ei que s€ inscr ib irán las mencionadas 
en su s e s i ó n de hoy, h a acordado nom- entidades, Centros y Sociedades, con'ex-
brar miembro correspondiente al sabio 
e s p a ñ o l s e ñ o r Torres Quevedo. 
de plata, oro, nluminio. etc. 
Fábrica: A S N I L L A S Y M A T A L L A N A 
Calle Toledo. 142 y 144 MADRID Tel 15.321 
M O S C U , 2 7 . — E l Gobierno s o v i é t i c o 
se h á dirigido al de Polonia en el sen-
tido de que acepte el nombramiento de 
Stomoniakoff para sucesor del cargo de 
Wojkoff. 
U N V I A J E D E L A F L O T A R U S A 
L O N D R E S , 27 .—Una vez que l a flo-
ta b r i t á n i c a regrese del B á l t i c o , l a E s -
cuadra s o v i é t i c a v i s i t a r á varios puertos 
de dicho mar, especialmente los de E s -
tonia y L i t u a n i a . 
Es tas vis itas han sufrido un aplaza-
miento para evitar incidentes entre los 
marineros ingleses y bolchevistas a l en-
contrarse en los mismos puertos. 
T a l l a h a logrado el discurso de 
S t r e s e m a n n sobre pol í t ica exterior, ré -
plica del pronunciado en Lunevi l l e por 
el presidente del Consejo de F r a n c i a , 
P o i n c a r é . L o s comentarios de P r e n s a , 
que hemos tenido o c a s i ó n de leer—in-
cluidos los franceses—son en general 
de aplauso, s iquiera se formulen por 
algunas las inevitables reservas di-
manadas cas i s iempre del compromi-
so con u n a postura anterior acusada 
en forma demasiado v i v a . 
L a ((Berliner Zeitung a m M i t a g » opi-
n a que S tresemann h a pronunciado un 
discurso, con el que h a b r á n de mos-
trarse de acuerdo todos los partidos: 
«El eco del discurso de Stresemann 
parece demostrar que el ministro ha 
logrado esta vez ainir los partidos de 
la c o a l i c i ó n gubernamental en un fren-
te ú n i c o y que en este « f r e n t e de L o -
carno» se hal lan los n a c i o n a l i s t a s » . 
L a « V o s s i s c h Z e i t u n g » e s l ima que si 
a causa del discurso de P o i n c a r é la po-
l í t ica de L o c a r n o puede sufr ir algunos 
quebrantos, p r o s e g u i r á , s in embargo, 
hasta el fin si A l e m a n i a no vac i la . 
L a « D e u t s c h e Z e i t u n g » cree que Stre-
semann h a proclamado de u n a mane-
r a v i r i l el derecho de A l e m a n i a a que 
sean mantenidas las promesas que se 
le h a n hecho relat ivas a la e v a c u a c i ó n . 
E n la P r e n s a inglesa se aplaude en 
general el discurso del ministro de 
Negocios E x t r a n j e r o s del Re ich . A l -
g ú n p e r i ó d i c o hace notar que ciertos 
p á r r a f o s del discurso de P o i n c a r é en-
v o l v í a n conceptos demasiado duros y 
de oportunidad discutible. 
Por , e j emplo , la « W e s t m i n s t e r Gaze-
tte» dice: 
« N o h a b í a razones para justificar el 
tono rudo y amenazador de una parte 
del discurso de Lunevi l l e , salvo que es 
natural en monsieur P o i n c a r é mostrar-
se rudo y- amenazador cada vez que ha-
bla del R e i c h . Se queja de que Alema-
nia tenga un barco de guerra que Se 
l lama « A l s a c i a » . E n estas condiciones, 
¿q.uién e s tá l impio de falta? E l mejoi 
día nos van a pedir que les quitemos el 
nombre a la plaza de Waterloo y a la 
plaza de Trafa lgar por miedo a las in-
dignadas sospeclms de monsieur Poin-
caré» . 
Más amable ; pero en el fondo no 
menos a favor del discurso de Strese-
m a n n e s t á el « D a i l y T e l e g r a p h » . E n 
general la i m p r e s i ó n producida -en la 
P r e n s a de L o n d r e s por el discurso del 
ministro a l e m á n h a sido buena. 
E n la m i s m a R u s i a , y por la parte 
que a R u s i a toca en el discurso, no 
h a faltado el v o l ó a favor, dzves t ias 
toma nota con regocijo de lo que con-
cierne a las relaciones germanorrusas , 
y sobre todo de la i n t e n c i ó n del Go-
bierno a l e m á n de mantener u n a neu-
tralidad estricta. 
E n la P r e n s a francesa no faltan opi-
niones p a r a todos los gustos, aunque 
domina, como a l principio apuntamos, 
el tono d | m e s u r a y en a l g ú n momen-
to de a p r o b a c i ó n . E n general, la P r e n -
s a de la derecha sigue aplaudiendo a 
P o i n c a r é , y sus recelos contra Alema-
n ia no se ca lman a s í como as í . L a 
P r e n s a de l a izquierda toma nota de 
los deseos de Stresemann en favor de 
la paz y los hace suyos. 
L O S C O M U N I S T A S P I N T A D O S 
b e r m e l l ó n para justificar un comercio 
v e r g o n z o s o ! » 
E X P E C T A C I O N A N T E E L 
E C L I P S E 
E l eclipse de So!, que s e r á total pa. 
r a cierta zona de Inglaterra, ha des-
perlado entre el p ú b l i c o i n g l é s expecla' 
c ión enorme. E l « D a i l y Mail» da los' 
datos siguientes: 
Se calcula en 250.000 el n ú m e r o de 
personas que a c u d i r á en tren desde 
diversas partes de Inglaterra a la zona 
en que el eclipse total es visible. Los 
servicios ordinarios de trenes se han 
duplicado y algunos so han triplicado 
para ese d í a y la noche anterior. Con 
todo, el n ú m e r o de trenes especiales 
comprometidos es de 120. 
Aunque todos los trenes l l evarán CQ. 
c h e - r e s t o r á n , se i m p r o v i s a r á n en los 
andenes de las estaciones grandes te-
r r a z a s para que los viajeros que no 
puedan h a l l a r sitio en el coche se 
apeen a tomar algo durante el tra-
yecto. 
E l « D a i l y M a i l » ha contratado con 
un a s t r ó n o m o un servicio particular 
de o b s e r v a c i ó n y descr ipc ión del 
'eclipse. 
E L A L C O H O L I S M O Y LA 
« S E Q U E D A D » 
L o ha declarado lord Dawxon, al de-
c i r del « F í g a r o » . E n p a í s e s bajo régi-
men de ley seca, como los Estados 
Unidos , el alcoholismo es mayor que 
en p a í s e s h ú m e d o s , como Inglaterra. 
E n esta ú l t i m a n a c i ó n , s e g ú n afirma 
el citado lord Dawxon, el 75 por 100 
de la clientela de los grandes restora-
nes no bebe m á s que agua. Y el 25 
por 100 que bebe, se dedica al consu-
mo de vinos buenos y no de bebidas 
fuertes. E s t a ú l t i m a preferencia hon-
r a a los ingleses. 
R O M A . 2 7 . — E l conde Abatino ha 
desmentido c a t e g ó r i c a m e n t e la noticia 
publicada por la Prensa mundial de que 
iba a unirse en matrimonio a la famosa 
bai lar ina negra .Tnc''Phine Baker. 
L O N D R E S , 27 .—A causa de un tu-
multo originado por los elementos fas-
cistas y comunistas en Hyde Park, se 
produjo ayer un momento de -pánico, 
resultando numerosos confusos. L a llu-
via, que en aquellos instantes se hizo 
torrencial, d i spersó a los manifestantes. 
1. 
-0-
B U E N O S A I R E S , 2, .—Ha terminado 
el plazo para la i n s c r i p c i ó n en los cen-
sos electorales. 
Se han inscrito en total. 1.700.000 c iu-
dadanos, de los- cuales 310.000 corres-
ponden a l a ciudad de Buenos Aires . 
p r e s i ó n de la fecha de su autor i zac ión , 
o r g a n i z a c i ó n , fines que persiguen, me-
dios con que cuentan y n ú m e r o de 
miembros que las componen, as í como 
su domicilio social . 
No hay tales tapices 
Varios (periódicos han publicado la 
noticia de la apar ic ión en Badajoz de 
unos tapices de gran valor. Con este 
motivo el delegado regio de Bellas Ar-
tes ha cursado al ministro de Instruc-
c ión un telegrama que dice: 
«Es falso el descubrimiento de tapi-
ces; pues és tos son propiedad de la 
Catedral, que desde tiempo inmemorial, 
y conociendp su valor, los exhibe como 
mi tesoro. Varias veces los h a cedido pa-
Era el segundo oficial del vapor 
mercante "Orbe" 
P A R I S , 27 .—Telegraf ían de Niza a l 
petit P a r i s i é n que el segundo oficial del 
vapor e s p a ñ o l «Orbe», anclado en el 
puerto Saint Raphael, don Santiago de 
la Cal leja , hijo del general director de 
la P o l i c í a gubernativa m a d r i l e ñ a (? ) , 
al regresar a bordo tuvo la desgracia 
de tropezar en un cable, cayendo a l 
mar. Varios marineros se arrojaron al 
agua para salvarle, logrando sacarle a 
tierra, pero el infortunado marino fa-
l leció a poco de ingresar en el hospi-
tal. 
P O R S I M I S M O S 
E l comunista ruso B o r i s S u v a r í n h a 
trazado un retrato del p e r i ó d i c o comu-
nista « L ' H u m a n i t é » . E l ó r g a n o del so-
cial ismo f r a n c é s «Le P o p u l a i r e » lo re-
produce. He a q u í a lgunas l í n e a s del 
retrato pintado por S u v a r í n . Puede ca-
s i p a s a r por u n autorretrato, puesto 
que el pintor es un comunista . « L ' H u -
m a n i t é » , s e g ú n S u v a r í n , embrutece a 
sus lectores c o n t á n d o l e s ((historias de 
bandidos y cuentos para n i ñ o s » , fa-
nat iza a 
«su p ú b l i c o obrero en lugar de darle 
materia para reflexionar y ayudarle a 
comprender, cu l t i va los gustos groseros, 
mantiene prejuicios v u l g a r e s . . . , com-
pensa l a indigencia de ideas con el ta-
m a ñ o de los t í tu los , se contradice de 
un d í a a otro sin p u d o r . . . 
IComerciantes de papel de otra tien-
da, no basta que p i n t é i s la muestra de 
S A N T I A G O D E C H I L E , 27.—Por -k-
creto presidencial se ha dispuesto nue-
vamente la s e p a r a c i ó n de los ministe-
rios de G u e r r a y Marina. 
Se ha designado al general Blanco 
como ministro de la G u e r r a y al co-
mandante Freddon como ministro de 
Marina. 
M O S C U , 2 7 . — A la una de la tarde, 
en Sebastopol y en otras poblaciones 
de Cr imea , se ha notado un temblor 
de t ierra que duró cinco segundos, re-
sultando m u y perjudicados numerosos 
edificios. No se tiene noticia de que ha-
yan ocurrido desgracias personales. 
SE VENDE A TODA PRUEBA 
LA ROTATIVA, DE EXCE-
LENTE MARCA, EN QUE 
SE IMPRIMIA ESTE DIARIO 
HASTA LA ADQUISICION DE 
LA NUEVA MAQUINARIA 
Puede verse: Colegiata, 7. 
El hombre que no quería oír la "radio". 
{Lushigk Bíütier, Ber l ín . ) 
—¿Me hace usted el favor de 
cambiar de aire? Es que tengo al 
niño con coquelucha. 




E L . — Y o creo que el hombre debe llevar siempre los 
pantalones. 
ELLA.—Bueno; por de pronto lleva los paquetes y calla. 
(Le R i r c , Par í s . ) 
•50A —Pero hombre, si los periódicos de ayer anuncian la baja de los hue 
—Yo no leo periódicos. 
{PSle.MHe, ParíM 
JUADKID.—Año X V I I . — N ú m . 5.600 
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Va a constituirse el Comité paritario de la industria textil 
La falsificación de Alicante 
A L I G A N T E , 27.—Ha sido .encontrado 
muerto, con un tiro en l a cabeza, el di-
rector del Banco Central, don Julio 
Sánchez Mulero. Hace d ías se hal laba 
preocupado por haber averiguado que 
los timbres m ó v i l e s que aceptó del co-
merciante Laveira , p a r a pago de un gi-
ro de 12.500 pesetas, eran falsos. 
Fiesta de las Espigas 
" A L M E R I A , 27.—En Sorbas se verif icó 
ayer l a Fiesta de las Espigas, que fué 
bri l lantís ima. Asistieron el gobernador, 
el Obispo y otras autoridades de l a ca-
pital y pueblos comarcanos'. 
—Para festejar el é x i t o de la Exposi-
ción del pintor Moneada Calvache, ayer 
hubo un banquete en su honor en el 
Casino, al que as i s t ió gran concu-
rrencia. 
— E n Huercal, Guillermo Soriano ma-
tó al novio de su hermana, José S á n -
chez Gastillo, de diez y siete a ñ o s , en 
riña. E l agresor fué detenido. 
Un Comité paritario textil 
B A R C E L O N A , 27.—El gobernador ci-
vil al recibir hoy a los periodistas faci-
litó una nota en l a que se dice que la 
Delegac ión Regional del Trabajo traba-
ja activamente para tratar de consti-
tuir el Comité paritario circunstancial 
de la Industr ia Text i l . 
Este se d iv id irá en secciones y for-
marán parte de él patronos y obreros. 
Se dictan normas para las funciones 
de cada secc ión y su creac ión s e r á en 
esta semana lo mus tarde. P a r a presidir 
este Comité el gobernador h a propues-
to al ministro a un ilustre magistrado, 
cuyo nombre no puede facilitar hasta 
que sea aprobado. 
'Hoy han entrado todos los obreros del 
llano. 
—Hoy cumplimentaron al alcalde, ba-
rón de Viver, el comandante del cruce-
ro Cata luña y el profesor de. l a Univer-
sidad de Atenas, M. Filadelipheulos. 
— E l c a p i t á n general h a marchado es-
ta m a ñ a n a , a las ocho y media, a Car-
dona, para asistir a u n homenaje a l se-
ñor F r a n c h , presidente del «Comité or-
ganizador de los Somatenes de Catalu-
ñ a y m a ñ a n a Irá a Bergs, donde se ce-
lebra otro homenaje en honor del vice-
presidente de l a D i p u t a c i ó n , conde de 
F igó l s . 
Labor de una brigada 
B A R C E L O N A , 27.—Con o c a s i ó n de l a 
festividad de S a n Juan en el puerto, 
hemos tenido o c a s i ó n de conocer algu-
nos datos Interesantes de l a labor de l a 
brigada de P o l i c í a del puetto, a las 
ó r d e n e s del comisario del Cuerpo de 
Vigi lani ia , don Salvador Roig, duran-
te 1926. 
E n el a ñ o citado llegaron a l puerto 
de Barcelona 4.755 buques de vapor y 
vela, de ellos 3.256 e s p a ñ o l e s y 1.499 ex-
tranjeros, con 351.019 viajeros y 150.590 
tripulantes. De modo que han sido exa-
minados por dicha brigada de P o l i c í a 
documentos y personas en n ú m e r o de 
501.609, todo ello con l a mayor escrupu-
losidad para evitar la entrada en Espa-
ñ a de comunistas, criminales, sujetos 
indeseables y falsos tripulantes. 
E l buque-escuela "Cataluña" 
B A R C E L O N A , 27.—Esta m a ñ a n a h a lle-
gado a este puerto el crucero Cataluña, 
buque-escuela de guardias marinas. Des-
de ayer se encontraba en alta m a r y 
efectuaba maniobras a l a vista de Bar-
celona. 
Anc ló en e l muelle de S a n Beltrán, y 
los 200 guardias marinas y los jefes y 
oficiales v i s i t a r á n varias fábricas . 
E l comandante s e ñ o r Calvada desem-
barcó para cumplimentar a las autori-
dades. 
Una C o m i s i ó n de familias aristócra-
tas preparan diversos agasajos en ho-
nor dé los marinos. 
—Ha llegado a esta ciudad don Ma-
nuel Polo, abogado fiscal del Tr ibuna l 
Supremo e inspector de l a F i s c a l í a de 
la Audiencia de Barcelona. 
Le h a n visitado el presidente y el fis-
cal de esta Audiencia, y m a ñ a n a comen-
zará sus tareas inspectoras. 
Agasajo a un cónsul argentino 
B A R C E L O N A , 27.—Se h a celebrado u n 
banquete en honor de don Manuel Mar-
genat, c ó n s u l general de la repúbl ica 
argentina, nombrado hace pocos d ía s . 
E l acto estuvo muy concurrido. 
E l ilustre pedagogo padre L u i s ' F a l -
guera, que fué profesor del s e ñ o r Mar-
genat, le a u g u r ó muchos éx i tos en el 
desempeño de su cargo. 
El rector de Manila en Barcelona 
• " B A R C E L O N A , 27.—Ayer l l egó el rector 
<le la Universidad de Manila, don R a -
fael P a l m a . Por la noche fué obsequia-
do con un banquete. 
—Se ce lebró el reparto de premios del 
Inetituto de Cultura para la Mujer, en-
tidad principal del feminismo cató l ico 
en Barcelona. 
Como las alumnas son m á s de 2.500, 
se distribuyeron 300 diplomas y jnatrí-
cnlas de honor. 
E l doctor Pa lma, rector de Manila, a 
Pesar de que acababa de llegar, as i s t ió 
aL acto, pues deseaba conocer e l fun-
cionamiento de dicho Instituto. 
- - E u el Rectorado han facilitado una 
nota, en que se dice que se propone 
recoger * rector y facilitar a la publi-
cidad u n a sucinta reseña de las acti-
vWadefc meramente científ icas que rea-
men los catedrát icos . Omit irá lo que 
aíecte a él personalmente, salvo cuando 
tenga un aspecto universitario. 
Loriga, en Coruña 
CORUÑA, 27.—Llegó el aviador señor 
Loriga, que ayer tuvo que aterrizar en 
c e r c a n í a s do Santiago a causa de 
Ja niebla. A las ocho de l a tarde ee 
]¡er'flcó l a entrada oficial en el coche 
^ ia Alcaldía, al que s e g u í a una larga 
p a v a n a automovilista. D e s p u é s «e ce-
lebró una recepc ión en el Ayunta.mien-
l0' que resnl ló br i l l ant í s ima . A las diez 
<Je la noche el aviador fué obsequiado 
Con "una comida por las autoridades. 
Mañana será obsequiado con un bañ-
ó t e popular. 
Se descubre un crimen en Morón 
S E V I L L A , 27.—Se tienen noticias de 
Hue en el pueblo de Morón parece que 
e h a descubierto un horrible crimen, 
Metido en la persona de un hombre 
Z S ^ ± ^ . ^ ± S ^ Í ± ^ ™ — ° * flores a la s e ñ o r a de C a -trabaja activamente, y hay l a i m p r e s i ó n 
de que. muy pronto c a e r á n en manos 
de la just ic ia los autores del crimen. 
Vuelca un "auto" con 26 viajeros 
V I G O , 28 .—ün a u t o m ó v i l de l í n e a , 
que desde Vigo se d e r i g í a a T ú y , al 
llegar cerca de P o r r i ñ o vo lcó por sal-
var a un n i ñ o que atravesaba l a ca-
rretera. E n el coche iban 26 personas, 
algunas de las cuales resultaron con 
heridas leves. 
Varios accidentes en Lérida 
L E R I D A , 27.—Al l impiar un motor de 
la Sociedad Harinera de Balaguer, en 
el pueblo de Agramunt, e l m e c á n i c o de 
la fábr ica , se infiamaron los lubrifican-
tes, que le prendieron las rapas y pe-
reció abrasado. 
T a m b i é n en l a misma localidad c a y ó 
a u n a fuente, a l intentar llenar un c á n -
taro, José Torres, de cincuenta a ñ o s y 
m u r i ó ahogado. 
— E n el canal de Urgel y en el tér-
mino de Anglasola entraron a l agua 
cuatro j ó v e n e s , que h a b í a n comido ha-
cia poco y sufrieron una conges t i ón . 
llejo, la que lo d e p o s i t ó al pie del mo-
numento. 
Terminado el acto, se trasladaron to-
dos a^ L a G r a n j a , donde se descubr ió 
una l á p i d a que da el nombre del doc-
tor Callejo a u n a de las calles. E l mi-
nistro fué ovacionado. 
Coincidiendo con estos festejos han 
llegado, procedentes de A v i l a , 180 pe-
regrinos que vienen para asistir a l cen-
tenario de S a n Juan de la Cruz . 
Homenaje al conde de Bustíilo 
S E V I L L A , 27.—Por el domicil io del 
ex alcalde conde de Bustillo han desfi-
lado numerosas personalidades que han 
dejado tarjeta. 
Los condes de Bustil lo dieron un té 
en honor de los concejales dimisiona-
rios y asistieron los siguientes: s eñores 
P e ñ a l v e r , Caso, Cué l lar y F e r n á n d e z J i -
m é n e z , c a t e d r á t i c o s de la Universidad; 
R o m á n F e r n á n d e z Illanes, P é r e z Pa l la -
rás, M o n t ó t e , Conradi y M a r t í n Barba-
dilo, abogados; marqueses de Valenc i -
na, E s q u i v e l y R e u n i ó n de Nueva E s -
paña; J e r ó n i m o D o m í n g u e z , Rafae l G u a -
Tres de ellos pudieron ganar la orilla, l jardo Fajardo, de la R e a l Maestranza de 
hac( aparec ió decapitado en un olivar , m á s de seis a ñ q s . 
pero el cuarto, llamado Lui s P a l l a r é s , 
de oficio chófer , m u r i ó ahogado. 
Un auto sacramental en Granada 
GRANADA, 27.—Para finalizar el pro-
grama de fiestas del Corpus m a ñ a n a se 
representará por j ó v e n e s de l a buena 
sociedad granadina, e l auto sacramen-
tal de Calderón de l a Barca , titulado 
«El teatro del m u n d o » . 
Ayer t e r m i n ó l a serie de conciertos 
que h a dado en esta capital l a Orquesta 
F i l a r m ó n i c a que dirige e l maestro Pé -
rez Casas, con motivo de las fiestas. 
Anoche le tr ibutó e l p ú b l i c o grandes 
ovaciones por su gran in terpre tac ión de 
las obras de maestros c l á s i c o s y rusos, 
de los cuales h a n sido todos los pro-
gramas de los conciertos. 
La crisis hullera 
O V I E D O , 27.—El secretario del Sindi-
cato minero asturiano, s e ñ o r Llaneza, 
h a Imanifestado que en su entrevista 
con el jefe del Gobierno en Madrid ex-
puso l a grave s i t u a c i ó n creada por el 
despino de dos m i l mineros sobrantes, 
n ú m e r o que a u m e n t a r á s i no se reme-
dia l a s i t u a c i ó n , p a r a lo cual s o l i c i t ó 
del Poder púb l i co la a d o p c i ó n de u n a 
medida eficaz que evite l a miser ia en 
los numerosos hogares obreros que vi-
ven de l a industria citada. 
E l presidente le propuso l a creac ión 
d? u n a C a j a de p r e v i s i ó n p a r a el paro 
forzoso, con aportaciones del Estado, de 
los patronos y de los mismos obreros. 
A esta propuesta contes tó L laneza que 
le p a r e c í a bien, pero que de momento 
no p o d r í a remediar l a s i t u a c i ó n que se 
avecina. Indicó , como medida inmedia-
ta, l a conveniencia de que se realizaran 
las proyectadas obras de encauzamien-
to del cana l de Mieres y la tra ída de 
aguas p a r a esta v i l la y S a m a de L a n -
greo. E l ¡marqués de Este l la le dijo, por 
ú l t i m o , que dentro de breves días apa-
recer ía en l a Gaceta u n a medida que 
d a r í a s o l u c i ó n al problema hullero, si 
bien p a r a ello h a b r í a que vencer algu-
nas dificultades. 
Con respecto a l a e x p l o t a c i ó n de l a 
mina de S a n Vicente, que realizan los 
obreros con u n a p a r t i c i p a c i ó n de 150.000 
pesetas del Estado, Hizo constar que 
durante el pasado mes, y debido sin 
duda a l a cris is reinante, se h a n per-
dido dos pesetas por tonelada, lo que, 
de continuar así , d e t e r m i n a r í a el cierre 
de l a mina . P a r a evitarlo, añad ió el 
presidente que h a b í a acordado que los 
productos de esa m i n a fueran adquiri-
dos por el Estado para sus servicios. 
A este efecto i r a a dicha mina un re-
presentante del arsenal del Ferro l a fin 
de concertar l a compra de c a r b ó n para 
l a Marina. 
A beneficio de la Ciudad 
Universitaria 
SAN S E B A S T I A N . 27.—Se h a reunido 
el Colegio de Doctores, que acordó ce-
lebrar el 15 de septiembre u n a func ión 
de gala en el teatro Victoria Eugenia, 
a beneficio de l a Ciudad Universitaria. 
T o m a r á parte l a actriz Catal ina Bár-
cena. 
—Con gran é x i t o a c t ú a en dicho tea-
tro, desde el s á b a d o , la c o m p a ñ í a de 
Valeriano León , que pone en escena E i 
tlltimo mono. 
—Ayer estuvo aquí el señor García 
Prieto, que regresó por l a noche a Ma-
drid. 
—Organizada por sociedades papula-
res se h a celebrado ayer u n a romer ía 
vasca, en l a aue figuraron 12 carrozas 
v varias bandas de dulzaineros y tam-
borileros. 
— E l martes l l egará l a excurs ión esco-
lar de Bilbao, perteneciente al Patro-
nato de padres de famil ia de Alfon-
so X I I I . 
Un monumento a Rodao en Segovia 
S E G O V I A , 2 7 . — P a r a asistir al home-
naje organizado en honor del poeta se-
goviano José Rodao, y del ministro de 
I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , s e ñ o r Callejo, lle-
garon ayer en tren especial 500 perso-
n a s de l a colonia segoviana en Madrid. 
D e s p u é s de oír misa en l a Catedral , v i -
sitaron los principales monumentos. 
A las once y veinte, y a c o m p a ñ a d o 
de siu esposa, llego en a u t o m ó v i l el se-
ñor Callejo. R i n d i ó honores u n a bate-
ría del 16 regimiento de Art i l l e r ía , con 
bandera y m ú s i c a . D e s p u é s de vis i tarla, 
se t ras ladó el ministro, a c o m p a ñ a d o de 
las autoridades, a l a plazuela de los 
Huertos para inaugurar el monumento 
que, por s u s c r i p c i ó n popular, se ha le-
vantado en dicha plazuela en memoria 
de Rodao. 
E l monumento es sencillo: de la eje-
c u c i ó n del busto se h a encargado el es-
cultor segoviano don Aniceto Marinas; 
el pedestal es obra del t a m b i é n segovia-
no don Torib io Garc ía . L l e v a esta ins-
c r i p c i ó n : «Al poeta José Rodao. 1866-
1 9 2 7 . » 
Descubierto el monumento por el mi-
nistro, pronunciaron disaursos e l alcal-
de de Segovia, el maestro de Cantale-
jo, pueblo donde n a c i ó Rodao; los s e ñ o -
res P é r e z Z ú ñ i g a , R i n c ó n Lazcanó , C a -
bello, G i l a , presidente de la D i p u t a c i ó n 
y C a r r a l , y, finamente, el ministro, que 
en nombre del Gobierno se a s o c i ó al 
homenaje.1 
E l Centro segoviano de Madrid rega-
Cabal ler ía ; G o n z á l e z Parejo, Latourrete 
y S a n g r á n , propietarios; don Blas Tello, 
m é d i c o ; Gamero, presidente de l a U n i ó n 
de Empleados de Oficinas; Grajera , in-
geniero; F e r n á n d e z Palacios y Palazue-
lo arquitectos; Rufino Santa María , de 
la A s o c i a c i ó n de ganaderos, y J i m é n e z 
Vaso, comerciante. 
D u r a n t e el acto se cambiaron impre-
siones acerca de la p o l í t i c a sevil lana 
y u n a vez m á s mostraron su a d h e s i ó n 
a l conde de Bustil lo por su labor des-
arrollada al frente de la A l c a l d í a . 
— H a presentado la d i m i s i ó n del car-
go de concejal don Manuel G o n z á l e z 
Parejo, que d e s e m p e ñ ó interinamente 
la a l c a l d í a en tanto se p r o v e í a la va-
cante del conde de Bustil lo. 
Heridos por un barreno 
Z A R A G O Z A , 27—Los obreros José Ga-
lindo Casanova y Gabriel García d i -
v á n trabajaban en las obras de una 
cantera. A l prender fuego a un barre-
no estal ló antes de que les diera tiem-
po de p é n e n s e a salvo, y resultaron he-
ridos. 
Conducidos a l a Casa de Socorro, el 
m é d i c o les aprec ió m ú l t i p l e s lesiones 
de pronós t i co muy grave. 
Los pescadores de Zaragoza 
mm 
El señor Semprún contesta en "El Noticiero" a un suelto de " E L 
DEBATE". Nuevas observaciones sobre la actividad municipal. 
E l Noticiero p u b l i c ó ayer unas decla-
raciones del alcalde de Madrid en res-
puesta a l suelto que en «Lo del día» 
publicamos e l domingo acerca de las 
iniciativas municipales. Dice as í el se-
ñor S e m p r ú n : 
«Me h a sorprendido que un per ió -
dico de l a solvencia y de l a seriedad 
de EL DEBATE, a quien le hubiera 
examinar brevemente las declaraciones 
del s e ñ o r S e m p r ú n , con objeto de que 
l a o p i n i ó n pueda formar u n juicio com-
pleto de los hechos. 
Antes de entrar en el estudio de cada 
u n a de las cuestiones, queremos hacer 
una obligada m a n i f e s t a c i ó n . I n s i n ú a el 
alcalde que l a actitud de EL DEBATE es 
apasionada, y en esto padece un gran 
sido fác i l informarse bien, h a y a pro-1 error. Nuestros comentarios a l a labor 
cedido en esta o c a s i ó n con alguna 11- municipal se h a n inspirado siempre en 
gereza, exponiendo juicios tan aventu-^ia objetividad m á s absoluta, sin parar 
rados e inexactos como los que se con-; mientes en l a mayor o menor afinidad 
ideo lóg i ca que pudiera l igamos con los 
miembros del Concejo. Los lectores re-
cordarán que aliado de los elogios, que 
no regateamos cuando eran merecidos, 
a l anterior Ayuntamiento, aparecieron 
en nuestras columnas comentarios harto 
duros a l a actividad de aquel Concejo. 
Los art ículos y sueltos dedicados a pre-
supuestos, jardines de l a calle de Serra-
no, convenio de t r a n v í a s , contribuciones 
especiales, recursos de r e p o s i c i ó n , etcé-
tera, e tcétera, no pueden ciertamente 
considerarse como pruebas de benevo-
lencia h a c i a los anteriores ediles. 
Idént i ca conducta observamos con el 
Ayuntamiento actual. No escasearemos 
los aplausos a los acuerdos que lo me-
rezcan, de igual manera que no ocul-
tamos ahora nuestra d e c e p c i ó n ante la 
signan en e l art ículo de referencia. 
—Se dice en él que se h a nombrado 
«coa excesiva p r e m u r a » al nuevo di-
rector interino de los servicios sanita-
rios del Ayuntamiento de Madrid. Creo, 
y seguramente lo mismo p e n s a r á e l pue-
blo m a d r i l e ñ o , que t r a t á n d o s e de defen-
der su salud, lo censurable hubiera s i -
do l a demora o tardanza en. hacerlo, 
no l a premura, que es lo que en este 
caso cri t ica E L DEBATE. 
— 
— T a m b i é n afirma dicho p e r i ó d i c o 
que en estos ú l t i m o s meses se h a pa-
ralizado l a v ida municipal , y esto de 
sobra sabe todo el mundo que no es 
exacto, porque en el mes y medio que 
hace que t o m é p o s e s i ó n de l a A l c a l d í a 
se h a n adoptado las medidas necesa-| para^zacjón) e.n i0 esencial, de l a vida 
r ías p a r a procurar que desaparezca de-j ^ j ^ g j ^ 
finitivamente la epidemia tr icof í t ica delj Tenemos l a evidencia de que al pro-
Asilo de la Paloma, que e x i s t í a desde :pio Ayuntamiento no satisface l a labor 
bace nueve a ñ o s ; se han reorganiza-j desarrollada. en las ^ t i ^ g semanas, 
do las Inspecciones sanitarias, que an- N0mi)rar Comisiones que estudien los 
Don Daniel de la Sota y Valdecilla, que tanto ha destacado su per-
sonalidad en la presidencia de la Diputación de Pontevedra 
Don Danie l de la Sota es ingeniero mi l i tar desde 1907. Has ta 1916 p r e s t ó 
los servicios propios de su c a r r e r a en diferentes destinos y poblaciones. 
E s t u v o d e s p u é s ausente de l a patr ia en s i t u a c i ó n de supernumerario , fué 
a su "regreso destinado a Mali l la y, por ú l t i m o , en octubre de 1917 p a s ó de 
nuevo a la s i t u a c i ó n de supernumerario y fijó su res idencia en Pontevedra. 
E s t u v o s iempre alejado de la po l í t i ca . A l advenimiento del Directorio f u é 
designado p a r a formar parte de l a D i p u t a c i ó n , y en enero de 1924 fué ele-
gido presidente. Su obra en ese cargo h a merecido constantes y generales 
Z A R A G O Z A , 27.—La Sociedad de Pes- elogios. L a g a n a d e r í a , l a r e p o b l a c i ó n forestal, los caminos vecinales, la sa -
cadoxes de Zaragoza h a celebrado una 
fiesta en las OTillas del Ebro, en el lu-
gar que tiene acotado para practicar 
la pesca. 
Se ce lebró u n banquete, al que fué 
invitado e l alcalde, s e ñ o r Al lué Salva-
dor. E l presidente de l a Sociedad pro-
n u n c i ó breves palabras, y le contes tó el 
alcalde de Zaragoza, que i n v i t ó a los 
pescadores a celebrar el p r ó x i m o año 
dicha, fiesta en el Monasterio de Piedra, 
en los deliciosos lagos que al l í hay. 
Un cocodrilo en los paseos 
Z A R A G O Z A , 27. — E l muchacho de 
diez y seis a ñ o s , Carlos Miranda, tuvo 
la ocurrencia de colocar en e l paseo 
del Cabezo de Buenavista, situado en 
las inmediaciones del C a n a l Imperial , 
un cocodrilo disecado, propiedad de 
su padre. D e s p u é s se e s c o n d i ó en un 
•lugar adecuado p a r a observar, s in ser 
visto, los efectos de la i m p r e s i ó n que 
el cocodrilo causaba en los paseantes. 
Ocioso es decir que muchas perso-
nas, particularmente las s e ñ o r a s , a l lle-
gar a aquel lugar y encontrarse de re-
pente a l an imal con las fauces abier-
tas, corr ían despavoridas, pues la sor-
presa les h a c í a creer que e l cocodrilo 
les p e r s e g u í a . 
A l fin u n guarda de los jardines, que 
se s i n t i ó heroico, se acercó al animal, 
y convencido de que estaba disecado, 
le c o g i ó p a r a l l evárse lo , pero en aquel 
momento s a i ó el autor de l a broma 
del lugar donde estaba escondido, y 
entonces e l guarda le detuvo y puso a 
d i s p o s i c i ó n de las autoridades. 
E l suceso h a sido objeto de muchos 
comentarios. , 
nidad. . . , todo h a recibido gran impulso. E l s e ñ o r S o t a . y Valdec i l la dedica 
toda s u act iv idad, que es m u y grande, a la presidencia de l a D i p u t a c i ó n y 
ordinariamente permanece en su despacho trabajando desde las nueve de la 
m a ñ a n a a las once de la noche, con u n ligero descanso a l m e d i o d í a . 
tes s ó l o ieran oficinas recaudatorias, 
d o t á n d o l a s de personal y material ne-
cesarios; se h a clausurado el tristemen-
te cé lebre campamento de Yeser ía s , u n a 
de las v e r g ü e n z a s m á s grandes de Ma-
drid, rescindiendo el contrato con el 
propietario de a q u é l ; se h a n comen-
zado las obras de p a v i m e n t a c i ó n de 
numerosas calles, c u y a r e l a c i ó n h a pu-
blicado y a l a P r e n s a ; actualmente nos 
estamos ocupando del magno problema 
del agua; se e s t á procediendo a l arre-
glo de diversas plazas y glorietas, ur-
b a n i z á n d o l a s , como demandaba el ve-
cindario ; se h a nombrado una Comi-
s i ó n para que estudie con todo deteni-
miento e l actual r é g i m e n del Matade-
ro, cuyos resultados, como es de todos 
sabido, h a n sido t á ñ desastrosos para 
e l Ayuntamiento de Madrid, s in ven-
tajas de ninguna clase para el consr 
midor; lo cual no f u é obs tácu lo para 
que se repartiesen sumas importantes 
entre los que formaban el Consejo de 
a d m i n i s t r a c i ó n , a t í tu lo de . supuestos 
benencios. ¿ I n d i c a todo esto que el 
Ayuntamiento sufra un colapso? ¿Es 
posible que l a p a s i ó n ciegue de esta 
forma a un p e r i ó d i c o tan sensato y 
e c u á n i m e como EL DEBATE? 
- ¿ . . . ? 
—Efectivamente, a ú n no se han con-
vocado los Plenos, porque no existe ra-
z ó n alguna para que éstos se celebren 
problemas del agua y del Matadero no 
significa m á s que acudir a un t rámi te 
dilatorio, m u y socorrido, pero r a r í s i m a s 
veces eficaz, y que en n i n g ú n caso de-
muestra exceso de v ida en el organis-
mo municipal . 
Algo semejante puede decirse del res-, 
to de las iniciativas enumeradas por el 
alcalde. L a epidemia del Asilo de l a 
Paloma, que aún no h a desaparecido y 
apenas se h a aminorado, es asunto de 
la competencia de los m é d i c o s , que des-
de hace y a muchos meses se v e n í a u pre-
ocupando del asunto. L ^ , p a v i m e n t a c i ó n 
de las calles es tan s ó l o u n a de las 
etapas del plan de conjunto elaborado 
de mucho tiempo atrás y cuya realiza-
ción es consecuencia de las subastas 
adjudicadas antes de tomar p o s e s i ó n los 
nuevos ediles. Son é s t a s vulgares mani-
festaciones de l a m a r c h a ordinaria de 
u n a a d m i n i s t r a c i ó n . A u n cuando no hu-
biera concejales, tenemos l a evidencia 
de que l a m á q u i n a munic ipal s e g u i r í a 
marchando en virtud de l a inerc ia : se 
p a v i m e n t a r í a n las calles y se c u r a r í a n 
los enfermos en las Casas de Socorro, 
del mismo modo que los obreros de 
los parques no i n t e r r u m p i r í a n el riego 
de las plantas o los guardias de circu-
lac ión r e a l i z a r í a n los actos m e c á n i c o s 
de r e g l a m e n t a c i ó n del tráfico. 
Comentario aparte merecen dos in í -
con tal urgencia, "pero reun irán , huel- iciativas del actual alcalde: l a clausu-
ga decirlo, dentro del plazo que deter- ra de Y e s e r í a s y l a r e o r g a n i z a c i ó n de 
mina e l Estatuto munic ipa l : pero no las Inspecciones sanitarias. L a prime-
hay derecho a afirmar por esta causa!ra medida, jjarte del aplauso con que 
Esta tarde, Consejo de ministros 
L a J u n t a nacional de la U . P. 
A las siete de l a tarde se reunieron 
ayer con el presidente del Consejo en 
su despacho del ministerio de la Gue-
r r a los miembros de l a Junta nacional 
de la U n i ó n Patr ió t i ca , s eñores Her-
mosa y Benjumea, presidente y secre-
tario, respectivamente, y Gassó y Vida l , 
conde de las Infantas, Gabi lán y Aris-
t i zábal . 
Hubo un cambio de impresiones que 
se pro longó m á s de dos horas acerca 
de los asuntos po l í t i co s de actualidad, 
durante e l cual el presidente re i teró su 
propós i to de convocar la Asambla Na-
cional a fines del verano. 
Se abordó el tema de l a convenien-
c ia de reorganizar las Uniones Pa tr ió -
tica en Sevi l la y otras provincias. 
Los miembros de l a Junta nacional 
se reun irán hoy y en d ías sucesivos 
para redactar u n a ponencia que será 
entregada al m a r q u é s de Estella. 
E s t a tarde Consejo 
A l a hora de costumbre se reun irán 
esta tarde los ministros en l a Presi-
dencia para celebrar Consejo.' 
Acuerdos del C o m i t é de E n l a c e 
E n la r e u n i ó n que ayer ce l ebró el 
Comité de E n l a c e de las Exposiciones, 
bajo la presidencia del señor A u n ó s y 
la asistencia de los s eñores Montaner, 
de Barce lona; Caraavca, de Sev i l la ; 
Caro, por e l ministerio de Estado; Bal-
drich, de la s e c c i ó n de propaganda, y 
Bahamonde, secretario, los s e ñ o r e s Fo-
ronda y Gritó Conde no han podido 
venir a Madrid, se aprobó la propuesta 
de p a r t i c i p a c i ó n en los -Congresos que 
han de celebrarse con motivo de l a E x -
pos i c ión de las Reales-Academias de la 
Lengua, Historia, Ciencias y Bel las Ar-
les, las cuales i n f o r m a r á n a l Comité 
acerca del carácter e importancia de 
aquél la , L a Academia de la Historia 
lo h a hecho y a en re lac ión con el de 
A r q u e o l o g í a en Barcelona y el de Con-
quista y c i v i l i z a c i ó n de Amér ica , en 
Sevi l la . 
L a de Bellas Artes i n f o r m a r á acerca 
de un Certamen de arte medieval en 
Barcelona y otro de arte moderno his-
panoamericano. 
E l ministro de Trabajo p r o p o n d r á al 
presidente las resoiuciones administrati-
vas a que d é motivo l a c e l e b r a c i ó n de 
estos Congresos. 
Se acordó asimismo crear un sello es-
pecial de propaganda, que u s a r á n obli-
gatoriamente todos los organismos ofi-
ciales, y publicar en septiembre un fo-
lleto especial, que se repartirá en el 
extranjero. 
L a D i p u t a c i ó n de Pontevedra 
Con o c a s i ó n de l a vis ita que el do-
mingo hicieron al m a r q u é s de Estel la 
el presidente de l a D i p u t a c i ó n de Pon-
tevedra, señor L a Sota, y el c a n ó n i g o 
de Túy , don Domingo Bueno, para mos-
trarle los ejemplares de los pinos plan-
tados en enero, el jefe del Gobierno tri-
butó elogios a l a labor que real iza el 
organismo provinciail de Pontevedra en 
orden a mataderos, el primero de los 
cuales cubre y a aguas; repoblac ión fo-
E n poder y a de la D e l e g a c i ó n francesa restai, r ég imen e incremento de la ri-
Son sobreinanera optimistas las Im-
presiones que hemos recogido1 en l a Di-
recc ión general de Marruecos y Colo-
nias acerca de los trabajos de coloniza-
c ión en Fernando P ó o y Guinea. 
S e g ú n l a s mismas, el resultado de los 
concursos abiertos, cuya fecha de adju-
d icac ión e s t á m u y p r ó x i m a p a r a proveer 
plazas de funcionarios sanitarios y una 
de m á s e levada c a t e g o r í a equivalente a 
la d irecc ión de cuantos servicios se re-
lacionen con l a salubridad e higiene de 
las poblaciones coloniales y p a r a l a ins-
ta lac ión de u n a e s tac ión radiote legráf i -
ca de gran potencia en Fernando P ó o , 
no puede ser m á s h a l a g ü e ñ o . 
Mediante la nueva i n s t a l a c i ó n , las co-
lonias se c o m u n i c a r á n directamente con 
la metrópo l i . L a es tac ión que ahora fun-
ciona en Santa Isabel (Fernando Póo) 
se t r a s l a d a r á a Bata , en el continente, 
la cual a su vez en lazará con otras se-
cundarias correspondiente a los pobla-
dos. 
Tratará t a m b i é n — e s otra inic iat iva en 
y a madura g e s t a c i ó n — d e establecer u n 
servicio m a r í t i m o de tres correos men-
suales entre Barcelona, Levante, Cádiz, 
Canarias y las colonias, que r e a l i z a r á n 
otros tantos barcos de reciente cons-
trucc ión y expresamente habilitados, no 
s ó l o para viajeros sino para cargamen-
tos de frutas y otras m e r c a n c í a s . 
T o d a v í a h a b r á que resolver otro pro-
blema : el de la falta de braceros. Pero 
la Direcc ión general conf ía que l a ha-
bitabilidad de aquel medio vaya resol-
viendo por s í mismo a cuerpos de l a 
e x t i n c i ó n de los focos e n d é m i c o s , l a 
a t e n c i ó n de los trabajadores. 
L A P R O X I M A S E S I O N P L E N A R I A 
S O B R E T A N G E R 
Con ello queda asegurado el 
paso a Bab Taza 
La recaudación de ingresos de los 
bienes habus en Tetuán es eL doble 
de la que se obtenía anteriormente 
—o— 
(COMUNICADO DEL DOMINGO) 
Zona occidental.—A las nueve treinta^ 
fuerzas mandadas por el teniente co. 
ronel Vil lalba y comandante Castei ió , 
ocuparon Draa el Aseff, a cuya p o s i c i ó n 
l l egó la vanguardia del coronel ca lmes 
a [as doce horas. 
que importantes proyectos «duermen e l 
s u e ñ o de los justos» , y a hacer esta 
af irmación precisamente cuando se es-
tá imprimiendo a su t rami tac ión , que 
n i s iquiera h a b í a sido inic iada cuando 
se c o n s t i t u y ó el actual Ayuntamiento, 
l a -mayor actividad, con e l p r o p ó s i t o 
firme y decidido de comentar las obras 
todo lo antes que sea posible. 
- ¿ . . . ? - . . 
— Y lo mismo tengo que contestarle 
respecto a lo que EL DEBATE denomina 
« a p r e m i a n t e problema de l a anchura 
del tercer trozo de l a Gran Vía». ¿ P e r o 
es que tampoco s a b r é EL DEBATE que l a 
actual C o m i s i ó n permanente, a 'pesar 
del poco tiempo que l leva actuando, h a 
desestimado y a en u n a de sus sesiones 
los informes del arquitecto, de los le-
trados municipales y del secretario del 
Ayuntamiento, que p r o p o n í a n que l a 
L a columna del coronel Asensio ocupo ancluira ruera SÓ10 ae 25 metroS' Pür 
a las trece horas el zoco el H a d de Aga- entender que es insuficiente p a r a el trá-
dir el K r u c h , estableciend'O enlace con 
las columnas anteriores. 
L a operac ión se ha efectuado sin re-
sistencia alguna por parte del enemigo .» 
(COMUNICADO DE ANOCHE) 
R e g i ó n occidental.—Fuerzas al mando 
del teniente coronel Capaz han ocupa-
do,- d e s p u é s de u n a marcha nocturna, 
l a parte sur del macizo de Xerafat, con 
objeto de asegurar la entrada • en la 
f racc ión de Beni Feluat y el acceso al 
Bab-Taza. 
A U M E N T O E N L A R E C A U D A C I O N 
Nota oficiosa «Atendida la favorable 
marcha que l leva en el ejercicio eco-
n ó m i c o en curso l a r e c a u d a c i ó n de in-
gresos de los Bienes Habus en l a ciu-
dad de Tetuán, cuyo aumento alcanza 
casi el doble de l a suma que antes se 
recaudaba por igual concepto, el alto 
comisario de E s p a ñ a en Marruecos ha 
aconsejado a S. A. I . el Jal i fa l a pro-
m u l g a c i ó n de un Dahir que se h a pu-
blicado el 29 de mayo ú l t imo , y que po-
ne en vigor un presupuesto especial de 
gastos destinado a l a e n s e ñ a n z a supe-
rior para divulgar entre los i n d í g e n a s 
las ciencias i s l á m i c a s , s á n s c r i t a s y sus 
afines, así como las ciencias f í s i cas y 
naturales. 
T a m b i é n se h a publicado el pliego de 
condiciones que h a de regir para la 
contrata de las obras de c o n t i n u a c i ó n 
del puerto de Arc i la , y cuyo presu-
puesto asciende a un m i l l ó n ciento no-
venta y cinco mil trescientas sesenta y 
dos pesetas con setenta y nueve cént i -
mos, y cuya e jecuc ión p e r m i t i r á ha-
bilitar a l comercio y a l a industria el 
importante puerto en cuestión.» 
fico, cada vez mayor en esa giran v í a , 
como se> h a podido comprobar en el pr i -
mero que se c o n s t r u y ó , o sea en l a Ave-
nida del Conde de P e ñ a l v e r ? Asimismo 
d e b í a conocer EL DEBATE que l a C o m i s i ó n 
de Fomento se h a reunido y a dos ve-
ces con el representante de l a Empresa , 
a fin de llegair a un acuerdo, e l cua l 
es indispensable para poder dar al men-
cionado tercer trozo l a anchura de 35 
metros, en vez de los 25 que se" convino 
en el contrato firmado entre el Ayunta-
miento y la Sociedad constructora de 
las obras. 
— E n efecto; es muy e x t r a ñ o que es-
tas cosas, que son del dominio p ú b l i c o , 
las desconozca EL DEBATE, que precisa-
mente tiene dentro del actual Ayunta-
miento personas estrechamente ligadas 
con ©1 referido periódico. -
- ¿ . . . ? 
— E s verdad; t a m b i é n le contes taré a 
eso Estoy de absoluto acuerdo con EL 
DEBATE en que «la a d m i n i s t r a c i ó n muni -
cipal de u n a gran urbe como Madrid, 
y que tiene planteados tan graves pro-
blemas, es algo m á s que imponer mul-
tas y formar e x p e d i e n t e s » . Pero ¿ e s 
la nota del Gobierno e s p a ñ o l sobr© Tán-
ger es de suponer que muy pronto, a c á . 
so esta m i s m a semana se ce lebrará nue-
va s e s i ó n plenaria. 
queza pesquera, etc. 
E s p a ñ a y las repúb l i cas americanas 
E l señor J i m é n e z Romo, fiscal de Ve-
ha sido recibida en c i e r t o s . . p e r i ó d i c o s 
«populares», no ha producido el m á s 
ligero beneficio. Como el alojamiento 
de pordioseros constituye uno de los 
múl t ip les aspectos del problema "de l a 
Beneficencia, y é s te—que no es só lo de 
índole municipal—no h a sido acometido 
en. su conjunto, l a c lausura de Yese-
r ías—vergüenza menor de lo que se h a 
dicho—no h a producido m á s que tras-
tornos estér i les . 
E n cuanto a le de las Inspecciones 
sanitarias, p e r m í t a s e n o s que con todo 
respeto digamos que l a famosa reorga-
n i z a c i ó n es un error y u n a ilusión.-
Error , porque las tales vigilancias s a -
nitarias—cuyo nombre se i d e ó p a r a )xa.-
cer creer que h a b í a n desaparecido los 
famosos «fielatos» de consumos—no tie-
nen por m i s i ó n anal izar las substan-
cias alimenticias que entran en Madrid, 
sino percibir el arbitrio de carnes fres-
cas y saladas, bebidas espirituosas y 
a l cohó l i cas , v o l a t e r í a y caza menor, 
que autorizan los ar t í cu los 434 y s i -
guientes del Estatuto municipal . I l u -
s ión , porque so pena de crear en gran 
n ú m e r o u n personal especializado—cu-
yo coste h a b r í a que sumar al y a eleva-
dís imo de los aparatos necesarios—a 
nadie se le ocurr ir ía pensar en l a efi-
cacia del microscopio, de las prepara-
ciones, del lactoscopio, del d e n s í m e t r o 
y de las tablas, en manos de los hu-
mildes «consumeros» que d e s e m p e ñ a n 
él modesto oficio recaudatorio, y que 
en la. mayor parte de las entradas de 
la Corte só lo tiepen p a r a realizar los 
trabajos de laboratorio 'que quiere en-
comendarles el s e ñ o r S e m p r ú n unas es-
trechas garitas, desprovistas de l a m á s 
elemental comodidad. 
Pero aun cuando todas estas inic ia-
tivas fueran dignas de aplauso, queda-
ría en pie el punto de vista fundamen-
tal de EL DEBATE. LOS grandes pro-
blemas de Madrid—agravados cada d í a 
que t ranscurre—están s in tocar por el 
actual Ayuntamiento : l a anchura de l a 
Gran Vía—que no h a pasado de los p r i -
meros cambios de impresiones—, l a pro-
l o n g a c i ó n de la Castel lana, l a urbani-
z a c i ó n del Extrarradio , l a c o n c l u s i ó n 
posible que conociendo EL DEBATE l a I del Ensanche, l a r e g u í a r i z a c i ó n de las 
labor realizada en este corto espacio 
de tiempo, se atreva a decir que s ó l o 
se ha hecho imponer multas y formar 
expedientes? Y y a que al contestar a l 
referido p e r i ó d i c o me veo obligado a 
aludir a los expedientes que actualmen-
te se e s t á n tramitando, he de ¡manifes-
tarle que dentro de pocos d ías q u e d a r á 
ultimado uno de ellos; y cuando sus 
resultados sean conocidos, ya que me 
propongo darle l a mayor publicidad pa-
ra que el. pueblo de Madrid, se entere 
c ó m o han estado a d m i n i s t r á n d o s e des-
de hace ocho a ñ o s sus inteireses y los 
del Ayuntamiento en uno de los m á s 
importantes ramos de l a riqueza urba-
na, entonces se e x p l i c a r á e l p ú b l i c o e l 
origen, los m ó v i l e s y l a finalidad de 
ministerio de Estado, el jefe del Gobier-
no recibió al ministro de Chile en E s 
p a ñ a , s e ñ o r R o d r í g u e z Mendoza,' al que 
e n t r e g ó las insignias de l a gran cruz de 
Isabel l a Catól ica . 
T a m b i é n le h a regalado como recuer-
do de l a rea l i zac ión del Tratado arbi-
tral c h i l e n o - e s p a ñ o l l a pluma, guarne-
c ida con chapa de oro, que l leva im-
presa l a dedicatoria con que se f irmó 
aqué l . 
U n juez cesante 
L a «Gaceta» publica hoy u n a real or-
den de Gracia y Justicia, en la que se 
declara cesante a don L u i s Veloso y Ba-
z á n , juez de pr imera instancia de To-
rre laguna. 
nezuela, entregó a l m e d i o d í a de ayer al 
m a r q u é s de Este l la u n a ar t í s t i ca espa-
da, fabricada en Toledo, regalo del pre-
sidente de aquella Repúbl ica , don Juan 
Vicente Gómez. 
Minutos ^ « a P ^ f ^ ^ ^ , 6 ^ ^ 6 ^ , 3 - ^ ^ ^ 1 ciertas c a m p a f í a s " ( y conste "que "no me 
refiero a EL DEBATE, cuya seriedad y 
buena fe me complazco en reconocer), 
y ipara entonces emplazo a EL DEBATE, 
que siempre se h a inspirado en un es-
p ír i tu de rectitud y de justicia, para 
que declare s i esta labor de depura-
c ión administrativa es o no labor de 
altura.» / 
v ías- del interior, l a intens i f icac ión y 
reforma del alumbrado, el saneamien-
to de los barrios extremos... 
Sobre todas estas cuestiones hay pro-
yectos que duermen en las oficinas mu-
nicipales. ¿Por qué no se activa su tra-
m i t a c i ó n ? Estos son los grandes asun-
tos de l a ciudad, y a ellos debe enca-
minarse la actividad del Concejo. L o 
d e m á s es labor menuda, que se da por 
supuesta en la m á s vulgar de l a s ad-
ministraciones. 
Nosotros v e r í a m o s con el mayor pla-
cer que el actual Ayuntamiento se ocu-
para de esos problemas vivos, y nos 
diera con ello motivo para dedicarle 
un aplauso sincero y entusiasta, que 
deseamos de veras poder tributarle 
cuanto antes. 
Agradecemos sinceramente el tono de 
c o n s i d e r a c i ó n en que se h a producido 
el alcalde de Madrid a l contestar a l 
suelto que en EL DEBATE del domingo 
dedicamos a l a v ida munic ipal . 
Aun cuando no abrigamos e l menor 
deseo de p o l é m i c a creemos necesario 
V A L L A D O L 1 D , 27.—Ayer l l e g ó l a sec-
c ión de a u t o m ó v i l e s perteneciente al 
regimiento de- Radio y Automovilismo 
para continuar en esta capital el curso 
para oficiales. Asisten a é l u n coronel, 
dos tenientes coroneles, once coman-
dantes, 25 capitanes, 13 tenientes. L le -
van de material 25 coches, dos ómni -
bus, 40 camiones y dos carruajes au-
xiliares. Manda e l ba ta l lón e l teniente 
coronel don T o m á s F e r n á n d e z . 
Martes 28 de |unio de 1027 ( 4 ) E L D E B A T E MADRID.—Año X V l I . _ \ , ' , m . 5 ( 
COUNDRES" GANA E L G R A N PREMIO D E MADRID 
es t ao i ecen v a n o s 
b l ea de Federac iones reg iona les de " f o o l b a l l " 
CARRERAS DE CABALLOS 
L a jornada del G r a n Premio 
No í u é completo el éx i to de la jorna-
da, por un percance lamentable ocurri-
do en l a carrera anterior a la del Gran 
ÍPremlo. Por lo d e m á s , todo respondió , 
hasta e l tiempo, que se mantuvo a una 
agradable temperatura. L a Sociedad de-
be ir tomando nota de que con un buen 
programa responde el públ ico y, como 
es natural , las personas direciamente 
•jiilorceadas, como son los propietarios 
y entrenadores. 
S i g u i ó l a r a d i a de los buenos cam-
pos; el que menos tuvo, seis. 
E n l a carrera militar, l a clasifica-
c i ó n regisrtada es l a de los buenos tiem-
pos, de tres o cuatro a ñ o s atr4s, que 
no sorprende por tal motivo. Pero si 
se piensa en las carreras de esta lem. 
porada, e l resultado aparece algo irre-
gular, pues aun teniendo en cuerna el 
peso ligero de las dos primeras yeguas, 
otro d í a no pintaron para nada. Vere-
mos s i , cogida la forma, l a pueden man-
tener de un modo estable. 
Por su llegada, muy disputada, la se-
gunda carrera procuró interés y emo-
c i ó n . D o ñ a Ignacio, no pudo partir como 
le conviene, y así, el primer puesto 6>e 
v e n t i l ó entre l a F ü e u s e y JVoja. Entró 
l a primera, gracias a u n a e n é r g i c a mon-
t a ; de l a segunda parece que es tá cas-
tigada a ocupar el segundo puesto en 
. sus carreras ; posee un final fuerte y 
ese abono p a r a el colocado, es muy po 
sible que sea c u e s t i ó n de tiempo, de-
fecto que se puede corregir fác i lmente 
.6i no se espera demasiado. 
L a tercera fué l a carrera accidentada. 
Y a para empezar, e l starter no s a b í a 
c ó m o dar l a salida. Se p o d í a dar en 
l i la India y de uno en uno con dos o 
anas segundos de intervalo. Pero ¿cuál 
s e r í a el orden? Se dan varios intentos. 
E l que se da como buena sa l ida no pasa 
de ser mediana. Los ligeros encabezan 
el p e l o t ó n . E n el ú l t i m o viraje, los fa-
voritos, d e s p u é s de haber tomado bue-
n a p o s i c i ó n efi l a curva, se deciden a 
tomar l a delantera. Y s u r g i ó entonces 
el incidente. MOn General se resbala y 
desmonta a su jinete, Lefoxestier; Our-
ki le tropieza y desmonta t a m b i é n a 
Romera y Oracle salta, por ú l t . m o , so-
bre los dos. No sabemos si Ponce quedó 
despedido o salto él con s u cuenta y ra-
z ó n . T o t a l : ganaron los que no debie-
ron, al parecer, A Leforestier se le apre 
c ió u n a probable fractura de l a base 
del cráneo;1 a Ponce l a fractura de la 
c l a v í c u l a y a Romera unas contusiones 
en la reg ión lumbar. Celebraremos que 
el pronós t i co del primero resulte m á s 
favorable de lo que cabe esperar del 
parte facultativo. 
E l primer puesto de l a carrera, por 
s u desarrollo, deb ió decidirse entre Mon 
General y Ourki . 
E n el handlcap, por el reparto de los 
pesos, el resultado es justo dentro de 
lo que cabe. Ahora bien, lo m á s exacto 
es que Don Bruno d e b i ó ocupar el pri-
mer puesto. Se e q u i v o c ó su jinete en 
recorrido, y en l a recta final, no tuvo 
toda la energ ía , con l a particularidad 
de despistarse en l a curva. 
L a carrera del G r a n Premio 
L a carrera m á s importante del a ñ o 
tuvo un desarrollo muy fáci l . S i el lec-
tor se acuerdo del proceso que segui-
mos para nuestras apreciaciones, pre-
cisamente, los seis que quedaron de 
l a e l i m i n a c i ó n han sido los que se vie-
ron exclusivamente; los otros seis des-
e m p e ñ a r o n un papel secundario. Por 
su peso, se de s t inó a Mademoiselie de 
luenga a actuar de g u i ó n , lo que des-
e m p e ñ ó a las mi l maravi l las al mar-
c a r el tren en todo tiempo. Algunos 
caballos alternaron en acercarse a ella, 
pero e l que m á s d u r ó sus doscientos 
metros. Decidida la carrera para l a cua 
dra , antes de entrar en la distancia 
de jó e l paso franco a Col índres que 
h a ido d e s p e g á n d o s e , y mantuvo el se-
gundo lugar con una separac ión neta 
del tercero. Col índres o c u p ó casi de un 
modo constante el quinto puesto, jun-
to a Centaure. A los 1,700 metros de ca-
rrera, que esto coineids con el momen-
to crít ico de tomar posiciones, poco an-
tes de pasar por segunda vez l a cuesta, 
Coltndres y a estaba en e l segundo pues-
to completamente a la expectativa. E n 
cuanto a Boidi, en ú l t i m o lugar duran-
te la pr imera vuelta, en frente t o m ó 
contacto con el p e l o t ó n de cabeza para 
ponerse en quinto o cuarto lugar al en-
trar l a recta, precedido por su compa-
ñero Centaure. Indicado e l orden r gu-
roso de llegada, con las ventajas co-
rrespondientes, ge adivina e l final de 1-
carrera. F u é un triunfo fáci l , en un 
[verdadero canter. 
L a pr imera i m p r e s i ó n es que los co-
lores del conde de la Cimera no pue-
dan ' lamentar l a ausencia de Penago* 
Con és ta no hubiera sido dif íc i l la re-
p e t i c i ó n del pdemio Vil lamejor, de aca-
parar la cuadra los tres primeros pues-
tos. Se h a visto que Mademoiselle do 
Juenga e s t á cerca del valor de los dop 
caballos y que de entre és tos , Coiindi' 
es algo superior a Penagos, el menos 
hasta la distancia del Gran Prem o. 
Con el triunfo de Colíndres se puede 
afirmar que esite a ñ o es el de los ires 
a ñ o s y el de los nacionales. Respecto 
al primer punto, es la pr imera vez que 
u n tres a ñ o s gana a un cuatro a ñ o s 
de reconocida calidad, d á n d o l e seis ki-
los de ventaja. Subrayamos l a palabra 
calidad, puesto que, s in el la , un tres 
a ñ o s puede dar en E s p a ñ a basta 25 ki -
los a uno m á s viejo. Y decimos en 
E s p a ñ a , puesto que en l a metrópo l i del 
turf, no se admite que el crac/c lo pue-
d a dair e l m á s penco. L a h a z a ñ a de 
estos tres a ñ o s es algo fuerte. No hay 
m á s que repasar l a l i teratura del turf 
e s p a ñ o l , con lo que basta citar los úl-
itimos años . E s cierto que un tres a ñ o s 
g a n ó ed Gran Premio de 1924; Lightfooi 
ba t ió a Ruban, pero h a b í a un margen 
f a n t á s t i c o de ¡23 ki los! S i Lighlfooi 
hubiera corrido con 49, o 47 por el- sex-
to, y Ruban con 52, éste hubiera gana-
do a l trote, exagerando un poco l a 
e x p r e s i ó n . 
E s el mismo caso, en menor esrat» 
que el año 1926. Mussolini y L a í .o -
r lgui l la no hubieran precedido n R u 
ban en las condiciones de oeso de 
ayer . 
Respecto a l segundo punto, esto es, 
a su carácter nacional , d e c í a m o s hace 
poco que los aotuales tres años nacio-
nales y a p o d í a n tutearse con los im-
portados. D e s p u é s de las ú l t i m a s ca-
rreras, b r i l l a n t í s i m a s , de los caballos 
del conde de la Cimera, se puede ir 
más a l lá y afirmar que pueden hasta 
dar kilos, a no ser que traigan potros 
'le 2.000 guineas en adelante. 
E l verdadero deportista ha de reci-
bir con agrado el resultado. Se trata 
del triunfo de la cr ía nacional y de 
una cuadra que, sin despreciar en lo 
más m í n i m o - a ninguna otra, se l leva 
como es debido; una cuadra de ca-
rreras bien, una especie de cuadra Joel 
aquí entre nosotros. 
Detalles: 
P R E M I O P R I M O D E R I V E R A {mili-
tar, vallas, handicap), 3.000 pesetas; 
3.400 metros.—1, LA P O U P E E (Saín í Pe-
I'uppet), 67 kilos ($ Artalejo). de l a E s -
cuela de Equi tac ión , y 2, Boiled Egg, 64 
(S m a r q u é s de la Vega de Boecillo), tam-
bién de la Escuela de Equi tac ión , No 
colocados: 3, Mandarina, 81 ($ O c a ñ a ) ; 
4, Djedeida, 76 ($ Letona); 5, Antifaz, 
70 (8 Coello); 6, Lamotte. 70 ($ M u ñ i z ) . 
v 7, Begga 71 ($ García Reig). 
T iempo: 4 m, 10 s. 
Ventajas: siete cuerpos, medio cuer-
po, uno y medio cuerpos. 
Apuestas: ganador, 23.50; « o l o c a d o s . 
13 y 109 pesetas. 
P R E M I O P I N T O (carrera de venta). 
2.000 pesetas; 1.600 metros.—1. L A F I -
L E U S E (Arrnant-Cabyria), 60 (Sánchez ) , 
de don Ensebio Bertrand, y 2, Naja, 40 
(*Díaz), del m a r q u é s del Llano de San Ja-
vier. No colocados: 3, Doria Ignacia, 
56 (A. Diez) ; 4. Grand Place. 46 (J, bar-
cía) ; 5, Sauvnise , 56 ( •L. S á n c h e z ) , y 
6. Labrador, 58 (Belmente). 
Tiempo : 1 m. 46 s. 
Ventajas: cabeza, medio cuerpo, u n 
cuerpo. 
Apuestas: ganador, 14; colocados, 
9,50 y 13.50 
L a ganadora fué retirada por su pro-
pieiario en 6.300 pesetas 
P R E M I O L O S C A I R E L E S , 3.000 pese-
tas; 1.100 metros.—1, J I P I {Brunor-Pra-
terfée) , 48 («Díaz) , de la Yeguada Mili-
tar, cuarta Zona Pecuar ia ; 2, Ederra , 49 
(Perelli), del m a r q u é s de Foronda, y 3, 
larito, 51 (Sánchez) de la Direcc ión de 
Cría Caballar. No colocados: 4, Kamtve-
se, 60 (A. Diez) ; 5, Ma Cherie, 51 (*J. 
G a r c í a ) ; 6, S i j 'Veux, 53 (Ripert); 7. 
Marie Rose, 53 (Rodríguez) , y desmonta-
dos. Oracle, 58 (8 Ponce de L e ó n ) ; Our-
leí, 55 (Lomera), y Mon General, 51 (Le-
forestier). 
Tiempo: 1 m. 9 s. 1/5. 
Ventajas: un cuerpo, medio cuerpo, 
uno y medio cuerpt,. 
Apuestas: ganador, 31 pesetas; colo-
cados, 9,50, 11 y 20 pesetas. 
GRAN P R E M I O D E MADRID. 50.000 
pesetas; 8.500. metros.—1. C O L I N D R E S 
{Larrikín-Paníer Fleuri ) , 49 kilos (Bel-
monte), de M. G. Flatman. 
2, Mademoiselle de luenga (Larrikin-
Nnrdre), 45 (Perelli), de M. G. F latman. 
3, Boldi (AntivarUBolide U ) , 52 (Ly-
ne), del duque de Toledo. 
No colocados: 4, Centaure, 49 (Cárter), 
del duque de Toledo; 5, L'Eneo, 58 (Hig-
«ion), del Harás Velasco; 6, Toribio, 6ü 
Lewte), del m a r q u é s del Llano de San 
Javier; 7, L a Magdalena, 58 (J iménez) , 
de M. G. F l a t m a n ; 8, Teddy Bear, 53 
SrUichez), de don Ensebio Bertrand; 9, 
i ' íva mi Niña, 49 (*J. García) , del mar-
qués de Lacas ta ; 10, Apa Noy, 60 ,Ri-
pert), del barón de Güe l l ; 11, As de Coeur, 
55 (Rodr íguez) , de la condesa de S a n 
Martín de Hoyos, y 12. Pinocho, 60 
Méndez) , de don Francisco Jaquotot. 
Tiempo: 2 m. 45 s 2/5. 
Ventajas: cuatro cuerpos, dos y me-
dio cuerpos, uno y medio cuerpos. 
\puestas: ganador (cuadra). 8,50; co-
locados, 8. 9,50 y 10 pesetas. 
Entrenador del ganador, M. G. Flat-
man. 
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L a Fleche 
P R E M I O S O L Y SOMBRA (handicap), 
3.000 pesetas; 1.800 metros.—1. I N A N I T E 
{Chotx de Roi-Roncy) 55 ("Díaz), de la 
Yeguada Militar. Cuarta Zona P e c u a r i a ; 
2, Guarvizo, 58 (A. Diez), del regimiento 
de H ú s a r e s de la Princesa,' y 3, Don 
'¡runo, 48 (Alonso), de don Agust ín T a -
lavera. No colocados: 4, Tom Pouse, 
53 ( S á n c h e z ) ; 5,- Pars i fa l , 49 (Cárter); 
6, Rengali, 49 {*J. G a r c í a ) ; 7, Hersee, 
49 (Chavarrias) ; 8, Le Buffon, 45 (Pere-
lli). y 9, Avanfi, 53 (Lyne). 
Tiempo: 1 m. 57 s. 4/5. 
Ventajas , dos cuerpos, medio cuerpo, 
cabeza. 
Apuestas: ganador, 48 pesetas; colo-
cados, 17, 14,50 y 46,50 pesetas, respeetj-
vamento. 
E l G r a n Premio de P a r í s 
P A R I S , 27.—El Gran Premio h íp ico de 
P a r í s , dotado con 600.000 francos, que 
se d i s p u t ó ayer en el h i p ó d r o m o de 
Longchamp, fué ganado por el caballo 
Fiterarí , propiedad de M. Moulines. E n 
segundo lugar l l e g ó Mont T a l i s m á n , del 
s e ñ o r Mart ínez de l a Hoz, y tercero, 
Fiamant, del barón de Rothschild. To-
maron parte 16 caballos. Medio cuerpo, 
tres cuerpos. 
ATLETISMO 
Campeonato de E s p a ñ a 
Se ce lebró el domingo l a segunda jor-
nada del concurso nacional en dos se-
siones, a cual m á s interesante. Se me-
joraron las marcas de campeonato y se 
establecieron varios «records», no ho-
mologados por llevarlos en condicio-
nes, no normales, sino favorables. 
E l lector nos p e r d o n a r á que nos l imi -
temos a dar los resultados detallados, 
por razones que Invocamos casi a dia-
r io: la falta de espacio. E l otro d í a ya 
prometimos ocuparnos de estas cuestio-
nes a t l é t i cas con m á s detenimiento. 
100 metros.—1, Lo rente (Vfecaya), 10 
s. 4/5; 2, Muñagorr i ( G u i p ú z c o a ) ; 3, 
O. Ordóñez (Guipúzcoa) , 11 s. 1/5; 4. 
Segues. 
«00 metros.—1, D, Ordóñez (Guipúz-
coa), 23 s. 2/5; 2, Lorente (Vizcaya). 23 
s. 3/5; 3, Pauls (Cata luña) , 24 e. 1/5; 
4, M u ñ a g o r r i (Guipúzcoa) . 
400 metros.—1, V. Dura (Guipúzcoa) , 
52 s. 4/5; 2, Larrabeit i (Vizcaya), 53 s. 
4/5; 3, Montana (Cata luña) , 54 s.; 4, 
García (Cataluña) . 
1.500 metros.—1, Miquel (Cata luña) . 
4 m. 13 s. 1/5; 2, Ferrando (Catalu-
ñ a ) . 4 m. 16 s. 1/5; 3, J . Rey (Guipúz-
coa) ; 4. Blanco, Record de E s p a ñ a , 
5.000 meiros.—1, Oyarbide (Vizcaya, , 
16 m. 7. s. 3/5; 2, P e ñ a (Vizcaya), 16 mi-
nutos 10 s.; 3. Pa lau (Cata luña) . 16 mi-
ninos 19 s. 4/5; 4. Ramos (Castilla), 16 
minutos 27 6. 2/5. 
110 metros, vallas.—-1, Roca (Cata luña) . 
17 s. 3/5; 2. M. Segurado (Guipúzcoa) , 
17 s. 4/5; 3,. Cornuda (Castilla). 
400 metros, vallas.—1. Emald i (Vizca-
y a ) . 1 s. 2/5; 2. Segurado ( G u i p ú z c o a ) ; 
3. Maleu (Cata luña) . Record de E s p a ñ a . 
4 x IUÜ, relevos.—1. Vizcaya. 46 6.; Z, 
G u i p ú z c o a ; 3, Cata luña. Record de Es -
paña . E l equipo vencedor lo integraron 
Lorente, Urtubi, M a g a ñ a y Goroslizft. 
4 x 400, relevos.—1. Vizcaya. 3 m. 36 
segundos 4/5; 2, Cata luña . 3 m. 37 s. 
2/5; 3. Guipúzcoa . Record de E s p a ñ a . 
E l equipo vencedor lo formaron Go-
rostiza. M a g a ñ a , E m a l d i y Larrabeit i . 
Altura.—1, Olivel la (Cata luña) . 1,85; 
2, Llort (Cataluña) , 1,60; 3, G. Acebo 
(Castilla), 1,50. 
Longitud.—1. Urtubi (Vizcaya), 6,33; 
2, M a g a ñ a (Vizcaya), 6,305; 3, Cruz (Cas-
tilla), 6,025; 4, Roca (Cataluña) , 5,988. 
Triple salto.— 1, Aostri (Vizcaya), 
13,285; 2, Olivella (Cataluña) , 13,095 ; 3, 
Huguet (Cata luña) . 12,560. 
Pért iga .—1, Cul i (Cataluña) , 3,30; 2, 
Mateu (Cata luña) . 3 ; 3, Gorostiza (Viz-
caya), 2,90. 
Disco.—1, Izaguirre (Guipúzcoa) , 32,84; 
2. Aizpitarle. 32.525; 3, L loréns (Catalu-
ñ a ) , 30.490; 4, Amporosa, 29,750. 
Jabalina.—1, B r u (Cataluña) , 52,87; 
2, Caslroviejo (Castilla), 48,380 ; 3, H . 
Martín (Castilla), 47,870; 4, Aízpitarte , 
43,800. 
Martillo—1, Alcorta (Guipúzcoa) , 33,110 
2, L loréns , 32,115; 3. Tugas, 31,932. 
* * * 
E l domingo por l a noche se ce lebró 
la Asamblea de Federaciones. Entre los 
acuerdos m á s importantes figura el de 
conceder a C a t a l u ñ a los campeonatos 
de atletismo de 1927, con la c o n d i c i ó n de 
que se celebren lo m á s tarde en mayo, 
y a que as í lo h a indicado el Comité 
o l í m p i c o ; fijar en cuatro las jornadas 
con dos fechas en los campeonatos su-
cesivos, y que las fechas de los cam-
peonatos nacionales se fijen en cada 
Asamblea conforme a l cl ima de cada 
región que los organice, A ruego de 
Cata luña se p a s a r á a consulta al Comi-
té o l í m p i c o , si a q u é l l a puede organizar 
sus campeonatos regionales, que tendrá 
un carácter nacional e internacional, 
con e l nombre de p r e p a r a c i ó n o l í m p i c a , 
para septiembre. L a nacional no tiene 
uiionveniente por su parte en acep-
tarlo. 
Se d ió cuenta de una carta de l a In-
ternacional sentando jurisprudencia so-
bre el caso de C a t a l u ñ a en el ú l t i m o 
cros, en el que se considera c a m p e ó n 
a Cata luña , s i bien Vizcaya sigue con 
el trofeo, por haber influido otras cau-
sas ajenas a la e las i f l ec ión . Se p a s a r á 
a estudio de las regionales la c u e s t i ó n 
de c las i f i cac ión por equipos en rele-
vos, y se acordó establecer cuatro cla-
sificaciones en e l cross, por equipos, 
por Clubs, individual y militar, 
FOOTBALL 
L a Asamblea de Federaciones 
Ayer por l a tarde c o m e n z ó l a Asam-
oiea de las Federaciunes regionales, ba-
jo l a presidencia del Comue nacional , 
¿eñores m a r q u é s de Someruelos.- C lave 
y Pr ida , He aquí los nombres de loe 
represemanies de las d i sumas regiones: 
G'aíicia,—Don Manuel Núñez y don 
F . F e r n á n d e z Sor. 
Asturias.—Don Eduardo Ubaseda y don 
Ceferino S. Martín. 
C a n í a b n a — D o n Roberto Alvarez y don 
Santiago Ormaechea. 
Vizcaya.—Don Fernando Gutiérrez A l -
zaga y don José Mar ía Acha. 
Guipúzcoa .—Don Lui s Zuzuarregui , don 
Antonio Arsuaga y don Angel S á n c h e z 
Mozo. 
Caíulufta.—Don José Rosich y don Juan 
B. Soler. 
Falencia.—Don José M a r í a H e r n á n d e z 
y don Manuel Salom. 
Murcia.—Don José Mar ía Llanos y don 
R a m ó n Angel Clemares. 
/ Inda íuc ía .—Don Juan López García y 
don Antonio Cantos López. 
C e n í r o — D o n José M a r í a Sanchiz y don 
Bonifacio Alumbreros. 
A r a g ó n . — D o n José Mar ía Muniesa y 
don Federico Val lés . 
Cas t i l l a -León—Don Manuel Yunqueras 
y don Eduardo López Pérez . 
Extremadura.—Don Francisco Truj i l l o . 
Canarias.—Don José Rivas y don Ar-
mando Escudero. 
Baleares.—Don Roque Novella. 
Colegio Nacional de Arbi'ros.—Don An-
tonio Cárcer y don L u i s Col ina. 
Como primera providencia, el presi-
dente de l a Federac ión Nacional, s e ñ o r 
m a r q u é s de Someruelos, m a n i f e s t ó su 
d i m i s i ó n con carácter irrevocable. 
Los temas a tratar son los siguientes: 
Lectura del acta de l a Asamblea an-
terioi. 
Memoria del Comité nacional . 
Estado de cuentas y balance del ejer-
cicio y nombramiento de l a C o m i s i ó n 
inspectora. 
A d m i s i ó n definitiva, si procede, de las 
Federaciones canaria y balear. 
Reforma de estatutos . y reglamentos. 




Proposiciones del Comité nacional. 
Proposiciones de las Federaciones re-
gionales y s e ñ o r e s delegados. 
E lecc ión de Comité ejecutivo. 
E l primer punto h a sido cues t ión de 
cinco minutos. 
E s fác i l suponer que los a s a m b l e í s t a s 
se han estancado en el segundo punto 
y que d u r a r á n 'con él muchas horas 
m á s . De l a durac ión de las deliberado-
O c escalo 
nes en las restantes cuestiones, a ex-
cepc ión de l a tercera, naturalmente. 
Dios dirá . 
E n la Memoria, que es extensa e in-
teresante, se exponen con algunos de-
talles las fases m á s importantes de la 
a c t u a c i ó n de la F e d e r a c i ó n en l a pasa-
da temporada. 
Dos puntos fueron los tratados hasta 
hora. L a d i m i s i ó n forzosa del s e ñ o r Fe 
rrer de su cargo de tesorero y la labor 
de los seleccionadores. E l primero se 
trató privadamente, y, por lo tanto, a 
pesar de las conjeturas, no podemos re-
ferir ni una palabra. Se dijo que se fa-
c i l i tar ía u n a nota a l a Prensa . A l a 
hora en que escribimos, esa nota no h a 
llegado aún a nuestras manos. No hace 
fa l ta , lo que queda, d e s p u é s do todo, 
es una incompatibilidad entre el presi-
dente y el secretario, por un lado, y el 
tesorero dimisionario, por otro, dentro 
d^l seno de la F e d e r a c i ó n . 
E l segundo punto se concre tó en lo 
siguiente: rogar a los miembros del 
Comité de se l ecc ión que expusieran ver-
balmente ante la Asamblea toda su la-
bor. Se te legrafió , por tal motivo, a los 
s e ñ o r e s Mateos y Castro, 
Y no se trató m á s a no ser u n a breve 
e x p o s i c i ó n de los delegados valencianos 
sobre el caso Urrutia, un jugador com-
prometido con un Club y que firma 
otro contrato con otro. 
No entra en nuestra labor l a re seña 
de las peticiones de corbatab. cuellos, 
camisas y otras prendas de vestir para 
las entidades que se han esmerado y 
alcanzaron a l g ú n é x i t o en sus organi-
zaciones, 
A las cuatro de esta tarde se celebra-
rá l a segunda reun ión . 
E n Madrid 
Partido de p r o m o c i ó n : 
*R. S. G i m n á s t i c a Españo la . . . 1 tanto. 
Nacional F . C i — 
* « * 
M a ñ a n a m i é r c o l e s se ce lebrará el se-
gundo partido de p r o m o c i ó n entre la 
Real Sociedad G i m n á s t i c a E s p a ñ o l a y 
e l Club Deportivo Nacional. A las si-
te, en el campo del Racing. 
E n provincias 
B A R C E L O N A , 27. 
* F . C B A R C E L O N A 4 tantos. 
Arenas Club 0 — 
Í( # # 
P O N T E V E D R A . 27. 
•E ir iña F . C l tanto. 
(Besada) 
Club Celta 1 — 
(Pasarin) 
O V I E D O , 27. * * * 
K E A L B E T I S B A L O M P I E 2 tantos. 
Real Oviedo F . C l — 
* * * 
T O L O S A . 27. 
• T O L O S A F . C 3 tantos. 
C. A. Osasuna 2 — 
* * * 
VIGO. 27. 
«¿MDEM-Rápido 2—0 
A L M E R I A , 27. * * * 
\ L I C A N T E F . C.-Almería Sporting 4—1 
A L M E R I A . 27. * * * 
A L I C A N T E F . C.-Almería Sporting. 3—2 
La Guardia civil detuvo a los ladro-
nes y recuperó lo sustraído 
E n l a madrugada del domingo se co-
m e t i ó un robo con escalo en un esta-
blecimiento de tejidos de la calle de 
Bravo Murillo. n ú m e r o 110, propiedad 
ue don h a í a e l de las He>ras. 
Los ladrones, p a r a realizar el escalo, 
se sirvieron de una llave falsa, que les 
f r a n q u e ó l a entrada de un piso desal-
quilado de l a calle de Palencia , n ú -
moro 2, desde donde sallaron al patio 
do la finca contigua a l a tienda. 
Los cacos so llevaron g é n e r o s por va-
lor de 2.000 pesetas. 
L a Guardia civi l desde entonces prac-
t icó varias diligencias y detuvo prime-
ro a un individuo llamado José Brizue-
l a Méndez , apodado «Medio Metro», 
y sobre el cual reca ían sospechas. Con-
fesó e l delito, y dijo que sus c o m p a ñ e -
ros de robo fueron «El Madera». «El 
Blusa», «El Francés» y «El Guiri», todoi 
los cuales fueron t a m b i é n detenidos, co-
mo igualmente Federico García Serna, 
d u e ñ o de la tienda de compraventa de 
la calle de Bravo Murillo, 136, en la 
cual h a b í a n vendido los ladrones cuanto 
sustrajeron. 
E n el registro efectuado en el estable-
cimiento de compravente se encontraron 
t a m b i é n sellos y papel del Estado, pro-
cedentes de un robo cometido en un es-
CINES Y TEATROS 
o 
G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 
—O— 
«La dama indómita», por Gloria Swan-
son, y «La marca de luego», por Pola Ne-
tíri. 
Las dos estrellas indudablcmento más 
afamadas y las obras que mejor interpre-
tan. 
o 
Car t e l e r a de 
u n a m u j e r con 
A una transeúnte le cae un tablón 
encima. Un timo de 500 pesetas 
—o— 
Ayer tarde, en l a calle de Manuela 9 
onde hab i taban , Homualdo Pérez ^aV 1 
R E I N A V I C T O R I A (C. S. Jerónimo, 28). 
6,15 y 10,45. L a señorita del Cassis-Bar. 
A L K A Z A R (Alcalá, 22).—41, Tierra baja. 
A F O L O (Alcalá, 49).—A las 7,15, E l hués-
ped del Sevillano. Exito de interpreta-
ción por Sólica Pérez Carpió, Bhwiquita 
Suárez. Angolita Durán, Navarro, Gallego, 
Lino Rodríguez, Frontera y Cumbreras.— 
A las 11, E l sobre verde, siempre el éxi to 
del año. L a Yanke© en el «charlestón». 
P A V O N (Embajadores, 11).—6,30, L a ca-
lesera.—40,30, E l caserío. 
F U E N C A R R A L (Fuencarral, 145).—6,30, 
L a canción del olvido y L a verbena de la 
Paloma.—10,30, Carnavalada. 
F R O N T O N J A I - A L A I (Alfonso XT).—4,30. 
a remonte: Ostolaza-Tacolo contra Lasa-
Errezábal; a pala: Izaguirre-Perea contra 
Azurmendi-Jáuregui. 
P A L A C I O J>E L A M U S I C A (Av. P i y 
tanco y varios objetos de oro y una bi- Margall, 13).—A las 6,15 y 10,30, Marido y 
c í c l e l a de procedencia desconocida. 
Todos los detenidos, así como los gé-
neros, fueron puestos a d i s p o s i c i ó n del 
Juzgado de guardia. 
UNICA CASA E N ESPAÑA _ 
CON TALLERES MECANICOS DE 
E S C U L T U R A 
D E C O R A C I O N 
M A R M O L E S 
B R O N C E S 
E B A N I S T E R I A 
G A L V A N O P L A S T I A 
JDO'-'̂ T'O 5 - T E L * 33616. 
d n o t D S n''
de sesonia y dos años , guarda de par 
ques y jardines, h ir ió gravemente a 
Balbina S á n c h e z García, de cuarenta v 
uno. L a mujer, al de íenderse , dió con 
un p o r r ó n a Romualdo y le produjo 
leves heridas. 
E n diciembre ú l t i m o , Balbina, que es 
viuda, fué a alojarse como huéspeda a 
casa de Romualdo. L a s discusiones en-
tre los dos eran frecuentes y violentas 
Hace unos d ías Balbina decidió aban-
donar el domicilio de Romualdo y éste 
se m o s t r ó conforme. Ayer, fecha seña-
lada para la separac ión , se hallaba la 
mujer dispuesta a vender parte de su 
ajuar, p a r a lo que reun ía cuanto 
de su pertenencia. 
Romualdo cerró entonces la puerta, y 
con un hacha dió varios golpes a Bat 
bina, l a cual, al verse agredida, pudo 
a duras penas coger un porrón y lan-
zarlo contra el agresor. Romualdo tomó 
d e s p u é s un cuchillo de cocina y ^ 
con é: un taio on el cuello a la mujer. 
A los gritos que és ta daba acudieron 
lo., v í c i n o s y la Guardia civil. Rormial-
do fué detenido y Balbina llevada a la 
Casa de Socorro, donde la asistieron de 
siete heridas de carácter grave. Bes-
y 10,30, Exposición de niños (porcia pan- n u é s de l a cura fué trasladada al Ros-
era 
mujer. L a dama indómita (por Gloria 
Swanson). L a marca do fuego (por Pola 
Negri y Jak Holt. 
C I N E I D B A L (Doctor Cortezo, 2).—€,30, 
dilla). Estreno: L a ciudad que nunca 
duerme (por Cortezdrcsser y Gorbin). E x i -
to enorme: L a alegría del batallón (según 
la zarzuela del mismo (nombre, una de 
las mejores producciones españolas) . 
C I N E M A A R G U E L L E S (Marqués de Ur-
quijo, 11 y 13).—Deliciosa temporada. Los 
mejores programas. 7 y 10,30. 
* * * 
( E l anuncio de las obras en esta cartele-
ra no supone su aprobación ni recomen-
dación.) 
L U G O , -27. 
RACING de Ferrol-Lugo Sporting. 5—1 
L a e x c u r s i ó n del R e a l Madrid 
B U E N O S A I R E S , 27.—Hasta hoy no 
hay nada concreto acerca de la reali-
z a c i ó n de los partidos de fútbol del 
Real Madrid, porque l a A s o c i a c i ó n de 
amaeurs de la Argentina acordó con-
sultar a l a Federac ión e s p a ñ o l a acerca 
de si se le autoriza l a turné por Amé-
rica. 
CICLISMO 
E l G r a n Premio de V i z c a y a 
B I L B A O , 27.—Los resultados de Gran 
Premio de Vizcaya, celebrado ayer en 
el recorrido de 215 k i l ómetros , fueron 
los siguientes: 
ta de los partidos individuales (caba-
lleros). Tilden vence a Brugnon por 
6—3. 6—1, 5—6 y 7—5. 
MOTORISMO 
Prueba de regularidad 
B A R C E L O N A , 27.—Esta noche, a las 
doce, h a terminado sus deliberaciones 
el Comité de l a prueba internacional 
de regularidad, organizada para los 
d í a s 24, 25 y 26 del actual por el Real 
Moto Club de Cata luña. 
M á s de 30 coches han hecho toda la 
carreta , y el recorrido h a sido de 800 
k i lómetros , algunos de ellos de l a parte 
francesa. 
L a c las i f i cac ión general h a sido: 
Copas de plata. Con 100 puntos.—Don 
José María Giralt , sobre motocicleta 
Matchles. Don José M a r i a B o i x a d é , so-
bre sidecar B. S. A. Don José María Pla-
nas, sobre autociclo -47níícar. X X, so-
bre autociclo F ía t . Rosendo Pino, sobre 
autocar Fiat . Agus t ín Comas, sobre au-
•ociclo Hércu le s . 
Medallas de oro.—José María Rodrí-
guez, 99 * puntos, sobre autociclo fie-
naul i . Con 98 puntos, José Sejo, sobre 
autociclo Amilcar. José Gavaldá , sobre 
molo Terrot, con 97 puntos. 
Medallas de plata .—José María Cas-
tellar, sobre autociclo Renault, 95 pun-
tos. José Mar ía M a s s ó , autociclo X X, 
89 puntos. S. S. , sobre autociclo Amil-
car, 82 puntos. Esteban Gardeluz. auto-
ciclo F ia í , 73 puntos. Mariano Bigorra, 
autociclo Fiaí , 64 puntos. 
Nuevo «record» mundial 
P A R I S , 27.—Esta m a ñ a n a el corredor 
Denly, montando una motocicleta üe 500 
c. c , v o l v i ó a batir el record mundial 
de los 100 k i l ómetros , haciendo e l reco-
rrido en v e i n t i s é i s minutos cincuenta y 
ocho segundos y ochenta y tres centé-
s imas. E l tiempo del record anterior era 
veintisiete minutos nueve segundos trein-
ta y ocho c e n t é s i m a o . 
AUTOMOVILISMO 
G r a n Premio de Monza 
MONZA, 27.—El Gran Premio auto--
Los otros tres ocupantes resul-
tan heridos 
—o— 
E l domingo, a la una de l a tarde, 
en el k i l ómetro 34 de l a carretera de 
Villalba v o l c ó un a u t o m ó v i l y resu l ió 
con heridas de suma gravedad, de las 
que fa l l e c ió horas d e s p u é s , el que lo 
c o n d u c í a Franc.sco Candi l , ayudante de 
m á q u i n a s de EL DEB.UE, de treianta y 
ocho a ñ o s de edad, natural de E l Barco 
Avila) , con domicilio en Ferraz , 71. 
Francisco Candi l iba a pasar e l d í a 
en el campo, a c o m p a ñ a d o de su esposa 
Alvara García Pradanos. de una amiga 
de ésta , E u l a l i a Rufo Mendoza, y de 
Juan Antonio Dans Arrabal . E n e l k i -
lómetro citado ocurr ió el vuelco por ha-
ber reventado uno de los n e u m á t i c o s . 
A l poco tiempo del accidente p a s ó 
por al l í , en a u t o m ó v i l , don F é l i x A l - j y Rafael Ruperio, como autores de un 
" robo perpetrado hace dia.s en '.a tienda 
ni'al de la Princesa. 
Romnfilrio fué también asistido dele-
ves heridas. 
L a Guardia civi l tuvo que proteger al 
agresor, porque el públ ico pretendía 
golpearle. 
OTROS SUCESOS 
(Jn maquinista ahogado.—E\ • maqui-
nista de l a C o m p a ñ í a del Norte Manuel 
Capdevila Sal inas , de cuarenta y un 
años , casado, con domicilio en Fernán-, 
do el Cató l ico , 59, triplicado, reparaba 
el domingo una locomotora en el de-
pós i to do l a e s tac ión , y al perder el 
equilibrio c a y ó al foso, que está lleno 
de agua, y perec ió ahogado. 
Incendios.—En las proximidades de los 
polvorines de Retamares (Carabanchel) 
se prendieron unos barbechos, y el fue-
go se p r o p a g ó considerablemente. Inter-
vinieron -para dominar las llamas la 
guardia de los polvorines y los bom-
beros de Madrid, a- las órdenes de los 
s e ñ o r e s Monasterio y P ingarrón. 
E l fuego produjo gran alarma. 
— E n u n a carboner ía de la calle de 
S a n Nico lás . 3, y en el paseo de las 
Delicias, 10, entresuelo, hubo tí^ibién 
p e q u e ñ o s incendios. 
Los que r i ñ e n — E n la calle de Gravi-
na cuestionaron los panaderos Manuel 
Rodr íguez García, el Tartaja, y Manuel 
Cuerdo Alonso, que se hallaban bastante 
•cargados» de alcohol. 
Cuerdo resultó con una l e s ión de im-
portancia que su adversario le produjo 
de un puntap ié . 
Movimiento rateril.—La. Guardia civil 
de T e t u á n h a detenido a José Burzuela. 
1, R I C A R D O M O N T E R O (R. U n i ó n de movil ista (50 k i l ómetros ) , h a sido ga-
ú n ) . Tiempo, 7 h. 43 m. 44; 2, J o s é ' n a d o por e l Ir  
Pons (de Amposta), en 1 h. 46 m . ; 3, 
Miguel Mucio (de l a Unión S. de Sans) , 
en 7 h. 46 m. 31 s.; 4, Manuel , Martí-
nez ( F . C . Barce lona); 5, Victorino Ote-
ro ( G i m n á s t i c a de Torre lavega); 6, L u -
ciano Montero (R. U n i ó n ) . 
Clas i f icac ión social 
1, F . C . B A R C E L O N A , 14 puntos;' 2, 
R. Un ión de Irún, 10; 3, R . Madrid, 42; 
por e l corredor Maggi, en v e i n t i ú n 
minutos, treinta y nueve segundos y 
dos quintos. 
Varios accidentes 
MONZA, 27.—En las pruebas automovi-
vjra, de Guadalajara , que recog ió a los 
heridos (los a c o m p a ñ a n t e s de Francis-
co Candi l p a d e c í a n lesiones de poca im-
portancia) y los l levó a l a fonda de 
Cuesta de Vil lalba, donde fueron aten-
didos con mucha solicitud. Inmediata-
mente a c u d i ó el m é d i c o de Vil lalba don 
Luis Díaz Gallego, que hizo la com-
pres ión de las heridas de Candil y le 
puso var ias inyecciones. Posteriormen-
te los doctores López de Haro y Ca-
talina diagnosticaron t a m b i é n la extre-
ma gravedad del herido, e l cual pade-
cía heridas i m p o r t a n t í s i m a s producidas 
principalmente por el volante y el hie-
rro del parabrisas, que se le clavaron 
en la región clavicular, i n t e r e s á n d o l e 
la pleura, el p u l m ó n , la c l a v í c u l a y 
varias costillas. 
Al l legar a la fonda «Cuesta» Candil 
pidió un sacerdote y poco d e s p u é s con-
fesaba con el p á r r o c o de Vi l la lba don 
que don Rafael Grnjera posee en la ca-
lle de Bravo Murillo. 
—Pablo García Quintas fué detenido, 
por Antonio Llepes, a quien acababa 
de sustraer una pluma estilográfica. En 
la Comisaria se le encontró la pluma a 
Pablo. 
— L a Guardia c iv i l detuvo en la glo-
rieta de Ruiz J iménez a Eduardo Mar-
t ínez, el Patil las, y a Gerardo Membri-
11a, ci Juanito, autores del robo de ro-
pas, dos escopetas y otros efectos en 
una finca de la calle de Francos Rodrí-
cjuez, propiedad fie don Bonifacio Es-
lava. 
Mordidos por un gato.—En su domi-
cilio, Lavap iés , 33, fueron mordidos por 
un gato Francisco Alonso Lorenzo, de 
ve in t i sé i s años , y Concepción Pérez 
Alonso, de cuatro. Ambos fueron cura-
dos en l a Cl ín ica de Lavapiés de herí-
Doroteo Rodr íguez y rec ibía de manos; , , . ,. „„eaT„TQf,n 
de é s t e la C o m u n i ó n con el mismo fer- (las de Pronós t l co reservado, 
vor con que poco d e s p u é s rec ibía los 
Santqs Oleos que le a d m i n i s t r ó ' don 
Pedro Céspedes , que desde Madrid fué 
en la tarde del domingo con el director 
de EL DEBATE. 
Francisco Candi l dejó de existir a las 
seis menos cuarto de la madrugada, sin 
que por un solo instante dejara de dar 
p r | bas de gran piedad y de extraordi-
naria entereza de á n i m o . Hasta los úl-
listas que se disputaron ayer, el coche timos momentos fué asistido sollcita-
que c o n d u c í a el corredor Franciosi d ió 
l a vuelta de campana, resultando el 
conductor muerto. 
Otro coche s u f r i ó un accidente aná-
4, G i m n á s t i c a de Torrelavega, 48; 5, logo, y su conductora, la s e ñ o r a Rebio-
Athlét ic Club de Bilbao, av. 
L a Vue l ta a F r a n c i a 
P A R I S , 27.—Vuelta a F r a n c i a ciclis-
ta, octava etapa. Vannes-Les Sables 
d'Olonne, 204 k i lómetros . Llegan en pr i -
mer lugar Decorte, V a n Slembrouck y 
Geldhof, todos ellos con 6 h. 3 m. 3 s. 
Novena etapa 
P A R I S , 27.—Vuelta cicl ista a Franc ia . 
Novena etapa: Les Sables-Burdeos (285 
k i lómetros ) . Llegan en pr imer lugar Héc-
tor Mart ín , Geldhof, V a n de Casteele, 
Van Slembreuck, Decorte y Verhaegen, 
todos ellos en catorce horas diez y siete 
minutos cincuenta y tres segundos. E l 
equipo «Dilecta» h a abandonado la 
prueba. 
Nefatti vence a Bover 
P A L M A , 27.—En el v e l ó d r o m o del Ve-
loz Sport Balear se h a celebrado un 
interesante «match» sobre 50 k i l ó m e t r o s 
entre Al í Nefatti y Bover, el primero 
entrenado por Parets y el segundo por 
Muntaner. 
V e n c i ó Nefatti, que obtuvo cuatro 
vueltas a la pista de ventaja. 
P A R I S , 27 .—Clasi f icación general de 
l a Vuelta ciclista a F r a n c i a , d e s p u é s de 
l a novena etapa: 
1, Héctor Martín, con 57 b. 29 m. 18 
segundos. 
2, Frantz, con 57 h.. 46 m. 35 s. 
3, Rebry, con 58 h. 17 s. 
4, Decorte, con 58 h. 3 m. 2.8 s. 
5, De Waele, con 58 h. 8 m.. 32 s. 
E l campeonato c ic l i s ta de velocidad 
B U E N O S A I R E S , 27.—El corredor ci-
cl ista Navalssi h a ganado el campeona-
to argentino ciclista de velocidad, 
LAWN-TENNIS 
Aloaao vence a .Tohnston 
F I L A D E L F I A , 27.—El famoso jugador 
do «tennis» Alonso ba ganado por 6—4 
6—1, 6 a l c a m p e ó n Johnston. 
Camoeonato mundint 
W1MBLEDON, 27-—-En la cuarta vuel-
so, su fr ió la fractura de una pierna. 
Inmenso surtido cerámica Talavera Nivei-
ro, calle Recoletos, 2. Saldo varios artículos. 
mente por el m é d i c o s e ñ o r Díaz Ga-
llego. 
E l c a d á v e r será trasladado hoy a Ma-
drid. A las nueve de l a m a ñ a n a , por 
encargo de EL DEBATE, se rezará un res-
ponso en la parroquia del Buen Con-
sej J . 
A los familiares de Francisco Candil 
(q. e. p. d.) les enviamos nuestro m á s 
sentido p é s a m e por la desgracia que 
les aflige. 
G O L U N A Y 
VINOS S E L E C T O S 
PARA. 
TODAS L A S MESAS 
A T O C H A , 139. 
T E L E F . 16.611 
VINOS de CELEBRACION 
Herederos de Camilo Castilla 
C A S A 
Corella ( Navarra ) 
F U N D A D A E N 18 5 6 
Los que padecéis cólicos nefríticos, arenillas, exceso Jj 
de ácido úrico; cuando hayáis fracasado con contra-
tiempos medicínales, bebed 
A G U A DE 
Cura segura, radical 
A L A S M A D R E S 
T r a n s e ú n t e lesionado—El viento lan-
zó a la calle un tablón de la obra del 
paseo de las Delicias, número 11, y te-
cayó encima a Agueda Bangil Plaza, al-
treinta y un años , y le causó lesiones 
de p r o n ó s t i c o reservado. 
Coceado por una muta.—En el Equipo 
Quirúrg ico del Centro fué asistido de 
gravee lesiones Martín García Hernán-
dez, de treinta y nueve afios, que ha-
bía sido coceado por una ínula en el 
pueblo de Medina de Sabuco (Falencia). 
Muerte repentina.—En l a calle del 
Cardenal Mendoza fa l lec ió repentma-
rueme Epi lan .o García Hernández. 
Atropcllos.—El «auto» 22.100 M., que 
guiaba Juan H u i z - y Ruie, a i iopel ló en 
la calle del Carmen a María Sánchez 
González , de cuarenta y seis años, do-
mici l iada en Felayo, 61, y le produjo 
lesiones de pronós t i co reservado. 
— E n l a calle de Goya un automóvil, 
que d e s a p a r e c i ó , a l c a n z ó a l guardia Q« 
Seguridad n ú m e r o C91, José Ramón Ro-
drigLMí, de la cuarta compañía, y ^ 
c a u s ó lesiones de relativa linpoi'iancia. 
— E n la calle de Ponzano un autonio-
vi l , que se d ió a la fuga, a lcanzó a'H«-
n¡ta D o m í n g u e z Otero, de cinco anos, 
domiciliada en el 38 de la misma vía, 
y le produjo lesiones de pronóstico r .. 
servado. 
- U n tranvía a lropc l ló en la calle íie 
Aíra la , frente a Torrijos, a Alfonso A | 
González, de dit^ años, q u e - V í | 
en Jorge Juan, 82, y le produjo lesio-
nes de alguna impurtandaf 
Herido ai arrojarse del t ien. -L& i> 
m sana de la es tac ión de Atocha coW^ 
n i c ó a l a Direcc ión de Seguridad qi^ 
a dos k i lómetros de la estación de '* 
cdznr de San Juan se arrojó del irt 
correo de Valencia, que había lonia" 
equivocadamente en dicha estación, 
soldado, cuya f i l iación se ignora, 
su l tó con graves lesiones, . 
Hondo en un choque. -E\ ca™10" 
IU.Ó89, guiado por Blas Domenech, cu 
•Gil ' 
A vosotras nos clirigimoa e s p e c i a l í s i m a m e n t e p a r a demostraros de q u é 
tan s e n c i l l a -
tros hi jos 
. m a n e r a 
i y r a o U í s i m a p o d é i s c o n s t i t u i r un c a p i t a l que a l a m a y o r edad de vues-
os ponga a c u b i e r t o de los gastos quo ocas iona u n a c u o t a m i l i t a r , el 
pago de un t í t u l o a c a d é m i c o o u n a boda. 
Uirisirso a «LA UNXON Y B l F E N I X ESPAÑOL». Alcalá. 43, o apartado 67. qu ien 
os t a c i l i t a r á todos cuantos informes os sean precisos . «fPWswig o<, qu ien 
có con una columna del tranvía, 
calle de Alfonso X I I y en el acC1^5 
su fr ió lesiones de pronóstico Teb¡: T. 
do el mG\zo del veh í cu lo , Beni^n'' L i -
tas Soler, de veintiocho años, dom -̂
liado en la carretera de Andalucía. . 
Timo de 500 pesetas.—En la rünaar(K, 
Atocha le timaron dos individuos w 
Pesetas a Maria Montero Kaniirez. VJJ 
cincuenta y sois años, que viv» ^ 
nansa , 51. , ,¡so 
del 'lel11' ' • Como uno de los autores 
fué detenido Emil io Carderías G " 
de quince a ñ o s , el cual fu' lanib'én 
reconocido por Cándido Gómez Jord j5 
a quien t imó 1.500 pesetas el ^ 
del actual. 
JV1A5>HÍÍ).—Año X V I I . — N ú m . 5.600 
E L D E B A T E (5) Martes 28 de junio de 1927 
Casa real 
Ofrecieron sus respetos a Sus ma-
tósiades las Reinas e l vicepresidente 
¿el Consejo general Mart ínez f Anido; 
Obispo de Madrid-Alcalá , duquesas de 
gartoña y Sotomayor y s e ñ o r i t a Ber-
trán de- Lis . 
-JT'or la Soberana fueron recibidas 
eti audiencia las marquesas de S ó i d o s 
y \ ' tdüe;glf .s ias; s e ñ o r a v iuda de Grin-
(¡a U j a y d o ñ a Virg in ia Berraejillo 
¿1} Kspiuosa de los Monteros. 
1. pesetas pa-
);cion de Sindicatos Obreros femeni-
nos do l a Inmaculada, 60; Consejo fo-
restal, 300; A s o c i a c i ó n general de fa-
bricantes de azúcar , 10.000; H ú s a r e s de 
la Princesa, 300; Consejo de las Orde-
nes Militares, 10.000; Hidráu l i ca Santi-
llana, 5.000; don Eduardo Casabona, 
¿e Vil larrocbana (Tarragona), 3,50; don 
Rogelio Arac i l (Santa Fe ) , 5; presiden-
te del Circulo de Caudete (Albacete), 
35, d o ñ a Carmen Torres, de Marchena 
(Sevilla), 25; Sindicato Agr í co la de Vi-
llcilón (Valladolid), 50; g u a r n i c i ó n de 
Zamora, 510; d o ñ a Carmen Febre Gar-
cía, maestra de Posada (Córdoba), 0,75; 
doña L u i s a de la Torre Benavides, 
maestra c o m p a ñ e r a de la anterior, 0,65; 
don Rafael Arbane, por la Sociedad T i -
ro de P i c h ó n del Puerto de Santa Ma-
ría, 2.215; personal de Te l égra fos de 
Ceuta, 25; don Alfredo Aleix (Beain), 
25; marquesa de Moctezuma, 500; So-
matén local de Madrid, 3.150; don Ni-
canor Real , 25; don Mariano SanV, 7,50; 
don Francisco Vives, 50; varios ami-
gos, 10,50; t r ipu lac ión del vapor «Tani-
bre», de l a C o m p a ñ í a Transmedi terrá -
nea, 8,75; d o ñ a Leona Urruticoecliea, 
viuda de Quirosa (San Sebast án) , 500; 
escuela de Artes y Oficios de Vitoria, 
100'; m a r q u é s de San Juan de Buena-
"vista, por la Tracc ión Eléctr ica de la 
Loma de Ubeda, 250; funcionarios y 
" empleados civiles de las carreras depen 
dientes de Gracia y Justicia (cuarta en 
trega), 31,50; don Germán Cordero, 2; 
jefes, oficiales y clases de segunda ca-
tegoría del Depós i to de Remonta y com-
pra, 300; regimiento de Covadonga, 
1.000. 
Recibido en la Secre tar ía part eular 
de su majestad, 10.500 pesetas; í d e m en 
M a y o r d o m í a , 106.731,25. 
Asciende lo hasta ahora recibido en 
Palacio a l a suma de 1.267.089,29 pese-
tas. 
— E l Centro del Ejérc i to y de la Ar-
mada para solemnizar las bodas de p í a 
ta de su majestad, ha acordado de-
dicar la cantidad de 1.000 pesetas a la 
suscr ipc ión inicida para l a Ciudad Uni-
versitaria. 
de color negro, que utilizan en los Ob-
servatorios para los anteojos. 
Un Madrazo para el Museo 
ra la C. Universitaria 
En Ks lac lo se han recibido los si-
guientes donativos: 
Médicos de c á m a r a de su majestad, 
300 pesetas; Ayuntamiento y vecinda-
ria de Fuencarral , 319,Oü; conde de Ro-
siil.), por L a Equitativa, 10.000; fun-
cic-narios del ministerio de l a Gober-
ndcióa. 75,75; personal del Real Palro -L-- -
nato de la E n c a r n a c i ó n , 58,50; Fede-moblaje posteriores atraerán y alcanza-
se nos e n v í a la siguiente nota-. «El 
m a r q u é s de Lema, como testamentario 
de l a marquesa de Manzanedo, ha he-
cho entrega al Museo de Pinturas de 
un retrato de la ilustre dama, que mu-
rió a los ochenta y cinco a ñ o s , en el 
de 1926. L a pintura, sobre tabla de cao-
ba, data de 1875, y es tá firmada por el 
famoso rertatista e s p a ñ o l Raimundo de 
Madrazo, durante medio siglo pintor del 
P a r í s elegante. 
E n c u a d r a el retrato un marco de ex-
traordinaria riqueza de madera tallada 
y p¡a¡a. P in tura y marco son documen-
tos del lujo de una época que no pode-
mos apreciar por estar tan cercana en 
el tiempo como distante en el gusto. 
Fa l ta t o d a v í a al ú l t i m o tercio del si-
glo X I X el prestigio que va ganando el 
per íodo precedente isabelino; pero han 
de venir a ñ o s en que l a p intura y el 
Los Iiífantitos con-
cluyen sus exámenes 
rán el aprecio de los espír i tus selec-
tos, hoy tan alejados; entonces el le-
gado - de l a marquesa de Manzanedo 
despertará verdadero interés por su va-
lor de e v o c a c i ó n . Los Museos reciben 
siempre con gratitud presentes tales 
que les permiten ofrecer sa t i s facc ión a 
las venideras mudanzas del gusto, jun-
tamente con aquellas otras obras inmar-
cesibles, de actualidad día a d í a reno-
vada.» 
El monumento a don 
Alberto Aguilera 
E l alcalde, en conte s tac ión a un ar-
tículo publicado por un p e r i ó d i c o de la 
m a ñ a n a sobre el monumento a l ex al-
calde de Madrid don Alberto Aguilera, 
m a n i f e s t ó que en 1914 acordó el Ayun-
tamieak contribuir con una cantidad 
a la c o n s t r u c c i ó n de ese monumento. 
E n enero de 1915—añade—se n o m b r ó 
una C o m i s i ó n formada por los s eñores 
conde de Romanonea, don F é l i x y don 
Heliodoro S u á r e z I n c l á n y los presi-
dentes de las Cámaras de l a Indus-
tria, l a Propiedad, Comercio y Círculo 
de Bellas Artes. E l Estado c o n c e d i ó un 
crédito de 30.000 pesetas que no h a 
sido invertido. E n 1925, mi antecesor 
el cor de de Vallellano, pi d ió al Gobier-
no que se habilitase el citado crédito 
y el Directorio o frec ió tener en cuenta 
esta solicitud, que hasta ahora no h a 
prosperado. Más tarde el conde de Va-
llr-Uan) abr ió una suscr ipc ión públ ica , 
que l l egó a la c i fra de 6.000 pesetas, 
aproximadamente. 
E n cuanto a lo rpr.audado con ante-
rioridad, no se sabe exactamente, por-
que las cantidades se ingresaban ea el 
Banco de E s p a ñ a a medida -jue se re-
caudaban. 
E l s e ñ o r S e m p r ú n se propone reunir 
en breve a la Junta. 
— L a s e s i ó n de la Permanente se ce-
lebrará el jueves en a tenc ión a la fes-
tividad del miérco l e s . 
V Congreso de Prensa Latina 
ron muy bien poes ías de Gabr ie l y G a -
lán . Se hizo d e s p u é s el reparto de pre-
mios entre las alumnas que m á s se han 
distingiiiido durante el curso. 
Por ú l t i m o , el gobernador c iv i l pro-
n u n c i ó un elocuente discurso, en el que 
expresó la s a t i s f a c c i ó n que le produc ía 
asistir a este acto. 
L a m e n t ó que no estuviera presente el 
general Pr imo de R i v e r a para que pu-
diera admirar tan s i m p á t i c o acto, y ter-
m i n ó con un párrafo inspirado en el 
que a n i m ó a las alumnas a persistir en 
su labor y a desoír a los que les acon-
sejan una falsa e m a n c i p a c i ó n . 
Los aplausos que sonaron al final dt 
^ada discurso se repitieron con gran 
entusiasmo al terminar de hablar el se-
ñor M a r t í n Alvarez . 
D e s p u é s los asistentes visitaron la no-
table E x p o s i c i ó n de labores. 
L a s s eñoras de la A c c i ó n C a t ó l i c a de 
la Mujer recibieron muchas felicitacio-
nes por el bri l lante resultado del pri-
mer curso de la Universidad profesio-
nal femenina. 
Distinción a Coullaut Valera 
productos e s p a ñ o l e s , que se ed i tará con 
gran lujo para afrontar la competencia 
que existe entre todos los p a í s e s en 
este género de obras. 
L a t irada s e r á , en principio, de unos 
10.000 ejemplares, de los que se dis-
tr ibuirán gratuitamente 6 ó 7.000 entre 
los centros de in formac ión comercial, 
consulados, etc., de E s p a ñ a y del ex-
tranjero. E l resto, se p o n d r á a la 
venta. 
Este catá logo no tiene s u b v e n c i ó n al-
guna, pues los gastos se sufragan por 
la publicidad. L l e v a los índ ices , anun-
cios y titulares de las diversas seccio-
nes en tres idiomas: castellano, ing l é s 
y f rancés . Los anuncios, a d e m á s , pue-
den i r en el idioma que se solicite, y a 
h a y muchos, especialmente, en danés , 
noruego y sueco. 
Hasta ahora, son n u m e r o s í s i m a s las 
inscripciones. Los interesados respon 
den muy bien, aunque se tropieza cor 
la falta de o r g a n i z a c i ó n grem al , que 
retarda no poco la confecc ión del ca-
tá logo por tenerse que desarrollar un¡ 
labor individual de propaganda. 
L a s inscripciones se reciben por la 
m a ñ a n a en el Consejo de E c o n o m í a 
Nacional, Magdalena, 12. 
Las horas del comercio 
J A V I E R A L C A I D E Y C I A . , S. L . T.0 54.394 
Sombreros nuevos modelos 
Precios ventajosos 
Av. de P i y Margall, 5, entlo, 
E B -
S a n Pedro y San Pablo novio y el padre de l a desposada y 
testigos, por l a novia, don Gabriel Gan-
LOS A L M A C E N E S D E CALZADOS 
« L A S D O S M A N O S » 
9, Colegiata, 9 
Siguen liquidando calzados de todas las 
clases a precios irrisorios. 
E l ministro de la Guerra impuso ayer 
al s e ñ o r Coullaut Valera la cruz blan-
ca del Mérito Militar, que se le h a con-
cedido por haber donado la estatua al 
Valor que desde hace poco tiempo ador-
n a los jardines del ministerio. L a s in-
signias han sido costeadas por el du-
que de T e t u á n . 
La Patrona de Sanidad militar 
Ayer tarde, en el Instituto de San 
Isidro finalizaron sus e x á m e n e s de fin 
de curso los infantes don Juan v don 
Gonzalo. 
C o m p o n í a n e l T r i b u n a l e l director 
del Instituto, don Miguel Aguayo, y los 
profesores s eñores Barr igón , Ugarte y 
Lino, quienes examinaron a sus alte-
zas de Historia de E s p a ñ a y Francés , 
primer curso. 
LO? Infantes realizaron unos ejerci-
cios b r i l l a n t í s i m o s : baste decir que en 
los de F r a n c é s no emplearon otro idio-
ma que el del p a í s vecino. L a concu-
rrencia que llenaba el local p r e m i ó con 
repetidas ovaciones la labor de los 
augustos examinandos. 
A c o m p a ñ a b a n a és tos sus profesores, 
conde del Grove y padre Urríza. 
El eclipse de mañana 
M a ñ a n a será visible desde Madrid y 
desde toda la P e n í n s u l a Ibérica un 
eclipse de Sol, parcia l en E s p a ñ a , aun-
que se perc ib irá totalmente en otros 
países. 
En Madrid, a l a sa l ida del Sol, 5,46 
de la madrugada (hora de verano), ya 
habrá comenzado el eclipse. Mediará 
éste a las seis horas, seis minutos y 
catorce segundos, y t e r m i n a r á a las sie-
te horas y dos segundos. L a parte ocul-
ta del Sol abarcará en su fase m á x i m a 
821 m i l é s i m a s del d iámetro solar. Toda 
España es tá comprendida en la r e g i ó n 
Para la cual el eclipse pr inc ipia o media 
a la salida del Sol. 
E n el Observatorio de Madrid, que 
dirige don Francisco Cos, se examina-
r<ta las fases del f e n ó m e n o p a r a preci-i 
sar el momento en que termine, y a quff 
^ de su i n i c i a c i ó n no puede conocerse. 
Probablemente se in tentará obtener una 
fotografía del espectro solar, no obs-
tante las dificultades que presenta. S i 
: la parte obscurecida fuese mayor, o el 
Sol estuviera a m á s altura durante el 
^ipse, la obtenc ión ser ía fáci l . Estas 
fotografías del espectro tienen gran im-
portancia p a r a estudios ulteriores so-
"T& la c o m p o s i c i ó n de l a parte envol-
a t e del Sol. 
E l estudio a s t r inómico en las zonas 
611 que el eclipse es total reviste extra-
. ordinaria importancia. Por ello se re-
unirán en Inglaterra muchos sabios de 
pos p a í s e s . E n el ú l t imo eclipse se 
irató de comprobar una de las teor ías 
ê Einstein, que t o d a v í a es discutida 
Jcerca de l a d e s v i a c i ó n de l a luz. So-
^ ella se harán m a ñ a n a en las Islas 
^tánicas nuevos estudios, para los 
uales se necesitan fo tograf ías de una 
ona celeste, con sus estrellas, en el 
°meilto del eclipse y antes o d e s p u é s 
uei mismo. 
E l eclipso abarca Europa, l a parte 
orte de Asia y la m á s septentrional de 
Jinérica^ E s total en parte de las Islas 
'tánicas, P e n í n s u l a Escandinava, gran 
trprí,6 Clel Océano Glacial Artico y ex-
juno Nordeste de A s i a ; va a perderse 
en el Pacífloo. 
^e in ic iará a las cuatro en los diez 
J siete grados y treinta y seis minutos 
longitud oriental y ve in t i sé i s grados 
de] ' minutos de latitud Norte. E l fin 
cu ecliPse será a las ocho, horas y 
arenta y seis minutos en los 155 gra-
orie ^ ve in t idós minutos de longitud 
iiii^nta1, y treinta v -un grados y once 
njnutos de latitud Norte. 
virtr-1"3, ot,servar e l eclipse se necesitan 
, rios deslustrados y ahumados o los 
P a r a asistir a l a Asamblea de Prensa 
latina, que se reunirá en Madrid el 1 
de julio, l l e g a r á n a Irün el p r ó x i m u 
día 30 los congresistas extranjeros. E n 
la frontera les e sperará un delegado del 
Comité ejecutivo, para saludarles y ha-
cerles entrega de los «carnets» e insig-
nias. Los delegados extranjeros se hos-
p e d a r á n e n el hotel P a r í s y los e s p a ñ o -
les, en el Re ina Victoria.. . 
E l programa definitivo del Congreso 
es el siguiente: 
Viernes 1 de julio.-—A las doce, s e s i ó n 
inaugural en el Palacio del Senado. A 
las cinco de la tarde, reunión de sec-
ciones en el mismo Palacio. 
A las diez de l a noche, en el hotel 
Ritz, banquete ofrecido por el Gobierno. 
S á b a d o 2.—A las diez, visitas al Mu-
seo del Prado, Armer ía , Caballerizas, 
Museo de Arti l lería, etcétera. 
A las cinco de la tarde, r e u n i ó n de 
secciones. A las siete y media, recep-
c ión en el Ayuntamiento. 
Domingo 3.—A las doce, visita a l a 
Casa dé l a Prensa, «vermouts» y refres-
co.. A las cinco y media, corrida dfe to-
ros. A las diez y tres cuartos de l a no-
che, f u n c i ó n de gala. 
Lunes 4 .—Excurs ión a Toledo: a las 
ocho de l a m a ñ a n a , salida de la esta-
c ión de Atocha; «lunch» en el tren de 
ida; refresco a la llegada en un café 
de la p laza de Zocodover; visita a los 
monumentos de Toledo. A l a una, ban-
quete en la Academia de Infanter ía . 
A las cuatro, visita a l a F á b r i c a Nacio-
nal de Armas. A las seis, regreso a Ma-
drid. 
Martes 5.—A las orice de l a m a ñ a n a , 
r e u n i ó n de secciones; a las cuatro de 
la tarde, s e s i ó n de c lausura; a las cin-
co y media, c h a m p á n de honor en Pren-
sa E s p a ñ o l a ; a las diez de l a noche, 
banquete eri el hotel Palace, ofrecido 
por la A s o c i a c i ó n de l a Prensa. 
E n l a A s o c i a c i ó n de l a Prensa, Carre-
tas, 10, funciona l a s ecre tar ía del Con-
greso, p a r a cuantas consultas e infor-
maciones deseen los congresistas. 
L a tropas de Sanidad Militar afectas 
a l a primera Comandancia celebraron 
ayer l a fiesta de su nueva Patrona, 
Nuestra S e ñ o r a del Perpetuo Socorro. 
Por l a m a ñ a n a se dijo una misa, a 
la que asistieron el ministro de la Gue-
rra , el capi tán general, el gobernador 
militar y numerosos jefes y oficiales 
francos de servicio. 
A la tropa se l a obsequ ió con un ran-
cho extraordinario y una f u n c i ó n tea-
tral. 
En el Asilo de las Mercedes 
E n el colegio provincial de Nuestra 
S e ñ o r a de las Mercedes se h a celebrado 
con asistencia del director general de 
Admin i s t rac ión , don Rafael M u ñ o z Lo-
rente, una solemne p r o c e s i ó n eucarís -
tica. Asistieron, a d e m á s , el diputado 
visitador, don Santiago A z a ñ ó n , y los 
jefes del establecimiento, s eñores Bar-
bosa y San Antonio. 
E l s e ñ o r Muñoz Lorente v i s i t ó des-
pués las dependencias del asilo-colegio 
y e log ió el estado de los servicios. Fué i 
obsequiado con un Lunch. 
Supremo de Guerra 
L a Defensa Mercantil Patronal mani-
fiesta que, a part ir del d í a primero de 
julio hasta fin de septiembre las horas 
de apertura y cierre de los estableci-
mientos de ar t í cu los de uso, s e r á n : 
Apertura, nueve y media de l a ma-
ñ a n a y cuatro y media de la tarde. 
Cierre, una y media de la tarde y 
ocho y m e d í a de la noche. 
Boíetín meteorológico 
Estado general.—En el mar del Norte 
existe una per turbac ión a tmos fér i ca de 
poca intensidad, los efectos de l a cmal 
a lcerzan a la zona cantábr ica . 
Otras notas 
E l Supremo de Guerra v i ó ayer 
una causa por deserc ión frente a t v e á e -
migo, contra el legionario de naciür.a-
.uiad alemana Ricardo Gollarch Men-
di l . , ' í 
Ei procesado desertó el 16 de-"ulio 
de 19ü5 en l a p o s i c i ó n de Megaret y se 
l levó una manta de tropa, valorada en 
19,20 pesetas. F u é detenido en la UOLIK 
del 17 cerca del aduar Jemis por tuer-
zas de l a p o l i c í a i n d í g e n a . | 
E l Consejo d é ' guerra celebrado en 
Ceuta condenó , a l legionario a réc lus ón 
militar perpetua. Por l a gravedad qu> 
e n v o l v í a la pena l a causa se rernitic 
a i Supremo. 
Ayer el fiscal sostuvo que el proce-
sado no h a b í a incurrido m á s que una 
falta grave, por da que debe impo-
nérse le como castigo cuatro a ñ o s de 
recargo en e l servicio. 
E l defensor, c a p i t á n de In fanter ía don 
Angel Sanz Vinage, p id ió benignidad 
para su patrocinado; entiende que los 
hechos que se inculpan a Ricardo Go-
llarch constituyen una "••deserción sim-
ple, no frente a l enemigo. 
E l pleno del Supremo de Guerra y 
Mar ina h a examinado ocho expedien-
tes de recompensas o pensiones. Corres-
ponden al c a p i t á n don Ricardo Bur-
guete, a l f érece s don Arturo Oeballos 
Albiach, don L u i s Cue V i d a ñ a y don 
José Alvarez C a d ó r n i g a ; sargentos Jo-
sé Guach P lane l l y don Gerardo Juá-
rez Rev i l l a ; soldado Mohamed Ben 
Alel bel Hach y la s e ñ o r a d o ñ a Rosario 
Vil lamil y Cancio. 
Hoy se v e r á l a causa contra el sar-
gento Juan García Vela, por abuso de 
autoridad y homicidio; el jueves con-
tra e l alférejz don Fé l ix Asenjo, por 
m a l v e r s a c i ó n de fondos; viernes, con-
tra e l marinero Angel R o d r í g u e z , por 
insulto de obra al superior. 
E l sábado- se reunirá el Consejo pleno. 
— E l pleno del Supremo h a condenado 
a s e p a r a c i ó n de servicio a los 40 jefes 
y cflciales encartados con rrfctivo de 
ciertas irregularidades administrativas 
descubiertas en Ceuta y Larache. 
La recogida de pe-
rros vagabundos 
L a misma C o m i s i ó n que el s á b a d o vi-
s i tó a i alcalde p a r a tratar de este asun-
to se e n t r e v i s t ó con el ministro de la 
Gobernación , al que pidieron que se 
Reparto de premios en la ^ dicte una d i s p o s i c i ó n le carácter gene-
— — — — , .— ral que regule l a vigi lancia y recogida 
U. Profesional Femenina;!̂ ' perros vagabundos en toda E s p a ñ a 
y acabe con el empleo de la estricnina 
y oíros motivos similares que motivan 
escenas desagradables. Rogaron a d e m á s 
al s e ñ o r Mart ínez Anido que s e ñ a l e 
normas para el l ímite m á x i m o del ar-
bitrio municipal sobre los perros. 
E l ministro de la Gobernac ión prome-
t ió estudiar- con interés estas peticiones. 
Fallecidos en el extranjero.—En el 
ministerio de Estado se han recibido 
noticias oficiales de haber fallecido: 
•ia Lisboa Josefa Vidal Villegas, de se-
tenta y cinco a ñ o s ; Benita Salgado 
Portal, de cuarenta y ocho; Manuel 
María Gómez Meleir, de setenta, y Ma-
nuel Lorenzo P i ñ e r o , de setenta y cua-
tro ; en Oporto, Manuel Cortés Gonzá-
.cz, de setenta y siete, y en Orán, Te-
resa Has S á n c h e z , de ochenta y dos y 
Antonio Arrebola Díaz, de setenta y dos. 
Fiestas en Carabanchel.—Los d í a s 27, 
28 y 29 del corriente se celebran en Ca-
rabanchel Alto fiestas en honor de San 
Pedro, que han dado comienzo con un 
solemne triduo. E l S9 h a b r á misa solem-
ne; por la tarde concierto, y por la no-
che otra verbena. E l d ía 30, a las ocho, 
se cantarán honras fúnebres por todos 
los feligreses difuntos. Los días de ver-
bena hay servicio de t r a n v í a s para re-
gresar a Madrid hasta las dos de la ma-
drugada. 
Los empleados y obreros municipa-
les.—El Comité central de la Federac ión 
Nacional de Obreros y Empleados Mu-
nicipales ce lebró con una comida ínti-
ma el tercer aniversario de dicha enti-
dad. Se cursaron telegramas a los de-
legados de provincias y se h a b l ó de 
gestionar mejora de jornales y sueldos 
y la r e o r g a n i z a c i ó n de determinados 
servicios 
A este fin, las Asociaciones deberán 
comunicar sus aspiraciones en el •plá-zO 
m á s breve posible a l Comité central 
(Mayor, 4, primero). 
E n el Liceo Francés .—El embajador 
de F r a n c i a ha presidido los repartos de 
premios del College de la l'Alliance 
Frangaise y del Lycée F r a n j á i s , que tve 
celebraron, respectivamente, el domin-
go y el lunes. 
E l conde de Peretti de la Rocca ha-
b ló en ambos actos para hacer resal-
tar l a labor de a p r o x i m a c i ó n franco-
e s p a ñ o l a que han realizado los edu-
cadores de dos p a í s e s , «que' siguen fi-
gurando a l frente de l a c i v i l i z a c i ó n 
moral» . 
Especialistas de Maternidad.—P&ra. ce-
lebrar ül fin de curso se reuniecron en 
banquete los profesores y alumnos de 
los estudios para especialistas de la 
Maternidad, organizados por la Mater-
nidad Provincial . Hicieron uso. de la 
palabra el doctor González Quevedo, va-
rios alumnos y el doctor Bourkail , que 
pres id ía . 
—o— 
Para empapelar, Cañizares, 14; teléf. 12.029. 
—O— 
ARESTAL. 4. POMPAS P U I T E B R E S 
A NUESTROS SUSCRIPTO-
RES DE MADRID QUE SE 
AUSENTEN DURANTE E L 
VERANO LES SERVIREMOS 
E L DEBATE A L PUNTO DE 
SU RESIDENCIA, SIN AU-
MENTO DE PRECIO, PRE-
VIO ABONO DE UN TRI-
MESTRE ANTICIPADO. 
El coche más económico de 
impuestos. 
Sus tipos más prácticos Ca-
briolet o Gran Sport. 
Pesetas 6.650. 
AI contado y a plazos. 
Agencia General, Serrano, 8. 
e iglesia 
A R C I A M U S T I E L E S 
M A S - O B , 21 Y 34 
Telefono 11.547. Madrid 
E n f e r m e d a d e s d e l a s p i e r n a s 
E l día 29 celebrarán sus d ías : 
L a duquesa viuda de Osuna, la condesa 
viuda de Clonard, las señoras de Lázaro 
Galdeano y viuda de Campa, Sarriá y Mon-
tano. 
L l señor Segura, Arzobispo de Burgos. 
Duques de Sotomayor y de la Victoria. 
Marqueses de Algara de Gres, Cenia, Do-
mecq, d'Uzquano, Casa Torre, F ie l Pérez 
Calixto, Haro, viudo de Luque, Montosa, 
Romana, Santa Cruz de Paradas, Panlagua, 
Sóidos y Frómista, Someruelos, Toca, To-
aos. Vadillo, Vi l la Antonia y Villaviciosa 
de Asturias. 
Condes de Almodóvar, Bañuelos, Bus-
tillo, Cadagua, Campos de ürel lana. Lagu-
na de los Términos, Sepúlveda, Vil lar de 
Felices y Villares. 
Vizcondes de Oña y viudo de Rostro-
llano. 
Barones de Algar del Campo y Yecla. 
cedo, don Manuel y don Rafael Rodrí-
guez y don Juan Antonio Bravo, y poi 
el contrayente, don Ricardo, don Se-
rafín, don Francisco y don Domingo 
üruei'a y don José María^ Hue l ín . 
Representó al juez don J u l i á n García 
-ati Miguel y Muñoz Baena. 
L a distinguida c.oncurrenca fué obse-
qnift-'a con u n a e s p l é n d i d a merienda. 
Deseamos muchas felicidades al nue-
vo matrimonio, que. s a l i ó para el ex-
tranjero. _ . 
A su regreso o c u p a r á n un cuarto de 
la casa n ú m e r o 116 de l a calle de L a -
gasca. 
— E l 30 se u n i r á n en matrimonio en 
la parroquia de San S e b a s t i á n , la bella 
señor i ta Dolores Armengot Coca y el 
joven doctor don Miguel Ripo l l é s Ar-
mengot, y el 4 de jul io en la meneo-
nada parroquia se u n i r á n en eternos 
Señorea Abellán, Adsuar, Aldecoa, Alva- lazog ]a preciosa s e ñ o r i t a E l o í s a de 
rez, Alvarez Velluti, Alzóla, Aramita, Ar- , Zuloaga y R o d r í g u e z Avia l con el jo-
mero y Castnllo, Asúa, Avila, Badanelii, l ven don José Maria Ledesma y Fér. 
Barber, Belestá , Buendía, Buesa, Busta-
inante. Busto, C. de ücón, Calatayud, Cal-
derón y Mérida, Campeo, Candela, Carre-
-••a, Cassa^'Castillo Olivares, ^ c f ^ r 0 » ^ * ' s eñor i ta Mercedes Zuri ta Hidalgo, Con 
don Mariano Iv i són y S á n c h e z Romate. 
Bendijo la u n i ó n don José üonzálcic 
Marín. Actuaron de testigos los mar-
queses de Vi l lamarta y de Torresoto de 
nández-Hontor ia . 
E n Jerez de la Frontera se h a ve-
rií icado e l matrimonio de la hermosa 
vestany, Claramonte, Cobo, Colón, Chu-
rruca, Díaz, Diez de Tejada, Dorda, Dosi-
iiol. Escudero, Espinosa, P. Miró, Falcón, 
Fernández Durán, C . Campillo, G. Caste-
jón. Gallardo, Gamboa,, Gárate, González Iriviesca; don Julio Hidalgo Colón, don 
Suárez, González Vallarino, Cordón Wad- |Darj0 A r a n a , don Alvaro Zuri ta Iz-
Ihouse, Goy, Goytia, Guard, Herédia y Car-: fJUierci0j el con(je ^ Qarvey, don F r a n -
vajal, Jordán de Urríes y Pat iño, Jovellar, c¡sco B l á z q u e z Paul , don Francisco Ivi-
L a Cerda, Lanzas, López de Castro, López1 
Dóriga, López Cobo, Llórente, Madrazo, 
Martínez de Río, Mata, Menéndez Pren-
des, Mir, Miranda, Mora, Morales, Mora-
tines, Nestales, Novo y Colsón, Olleta, On-
gay, Ossorio. üssorio y Moreno, Ortiz, 
Pascual, Paterna, Peña, Pérez de Guzmán 
y Moreno, Pí , Pimentel, Poggio Portillo, 
Poveda y Castroverde, Prieto, Quartín, 
Quintero, Domínguez, Ramonet, Répide, 
Riaiío, Ripoll, Roca, Rocamora, Rodríguez 
de la Borbolla, Romero Rózpide, S. Lazón, 
S. Viejo, Salcedo, Samaniego, Sampayo, 
Saoidoval, Sancho, Sanginés, Sangro, San-
toyo. Serrano, Serráis , Sistemes, Soler, 
Suárez-Guanes, Torre-Isunza, Tovar, Usera, 
Vela, Záraté y Zúñiga. 
Les deseamos felicidades. 
E l m a r q u é s de V i v e l e s tá restablecido 
d e s p u é s de l a o p e r a c i ó n q u i r ú r g i c a su-
frida. 
Ayer se ce lebró en l a parroquia de 
m Cci repe lón el enlace de la bella se-
ñori ta Catal ina Rodrígucfz y Rodr íguez 
P i ñ e r o , con el distinguido joven don 
Jorge Orueta y Cas tañeda . 
Bendijo la u n i ó n el p á r r o c o don Jesús 
Torres ; fueron padrinos la madre del 
L o s desgraciados ar tr í t i cos l levan en 
su propia sangre enemigos fuertes, 
el acido ú r i c o y otros venenos se re-
concentran si lenciosamente en sus ór-
ganos vitales mal defendidos. De ah í 
la terrible arte rio-esclerosis y su cortejo 
de enfermedades crueles , var ices , fle-
bitis, ulceras varicosas , a c n é s , sycosis , 
psiorasis . er i temas , eczemas, neura l -
gias, gota, reumatismos afecciones de 
la mujer todas las enfermedades graves 
y dolorosas. Pero para vencerlas hace 
falta cazar los venenos de ia sangre y 
las experiencias c l í n i c a s han demos-
trado que solo e l D E P U R A T I V O 
R I C H E L E T borra completamente 
estas enfermedades. Rectificando la 
masa s a n g u í n e a , e l DEPURATIVO 
R I C H E L E T es e l especifico u m v e r -
salmente reconocido de todas las m a -
nifestaciones ar tr í t i cas . M é d i c o s y ea-
fer iños acuerdan proclamar su extra-
ordinaria eficacia. 
Cada frasco va accompañado de un folleto 
illustrado. De venta en todas las buenas Farma-
cias v Droguerías, Laboratorio L . RICHELET, 
de Sedan, rué de Belfort, Bayonne i Francia), 
Muebles de lujo y economi 
cos. Constanilla Angeles. 15 
T A J O V E K I A 
L a recomendamos para la adquisición de 
medallas religiosas, incluso escapularios de 
oro y plata C. San Jerónimo, 29 (esquina 
a plaza de Canalejas). 
is mejores que existen para emi-
sión, transmisión y recepción 
Auto Electricidad, San Agustin, 3. 
I Defienda usted sus 
papeles contra ©1 
fuego mediante los 
muebles 
todo acero, que cues-
tan igual casi que 
los de madera (395 
pesetas). Completo 
surtido en casa de 
P R E C I A D O S , 23, 
M A D R I D 
S I D R A C H A M P A G N E 
de Villaviciosa (Asturias) 
¡OJO CON L A S I M I T A C I O N E S ' . 
E l domingo se o e l e b r ó en el doini 
cilio social de l a A c c i ó n C a t ó l i c a de 
la Mujer el reparto de premios y di-
plomas de aptitud a las alumnas de 1?; 
( J n i v e r s i d a d # p r o f e s ¡ o n a l femenina, cu-
yos nombres hemos publicado previa-
mente. 
P r e s i d i ó el gobernador c iv i l , s eño , 
Mart ín Alvarez , y ocuparon t a m b i é n el 
estrado l a presidenta "de la S e c c i ó n de 
E n s e ñ a n z a , duquesa del Infantado; mar-
quesa de l a Rambla , s eñora de la C i e r -
va, _ señor i ta Carmen G a r c í a Loygorr i , 
señora de Aspe, el presidente de la Jun-
ta Centra l de A c c i ó n Cató l i ca , s e ñ o r 
Vega; don Indalecio A l v i l , e l consiliario 
de la A c c i ó n C a t ó l i c a de l a Mujer, se-
ñor M o r á n ; los padres Dodero y P u l -
gar, la directora de l a Universidad pro-
fesional femenina, d o ñ a Teresa Luzzat t i , 
y las maestras de las clases, entre ellas 
las de las preparatorias, s e ñ o r i t a s A s u n -
c ión F e r n á n d e z e Isabel Vi l lamor. 
L a duquesa del Infantado hizo vo-
tos por l a labor cu l tura l de esta U n i -
versidad y por que llegue a realizárse-
la f ederac ión de todos los oficios. 
r)üña T e r e s a I uzzatti dio lectura a 
una i n t e e s a n t e Memoria, en la que dio 
•.lientai de la labor realizada por la Uni 
versidad profesional femenina, que por 
falta de local sólo puede tener ahora 
150 alumnas. 
U n a vez repartidos los diplomas de 
aptitud por el gobernador, las n i ñ a s E u -
El catálogo de expor-
tadores y productores 
Dentro, aproximadamente, de cinco 
meses q u e d a r á terminado el c a t á l o g o 
de exportadores y productores de Espa-
ña , en cuya confecc ión trabaja, en 
c o m b i n a c i ó n con una importante edi-
torial m a d r i l e ñ a , l a s e c c i ó n de Infor-
m a c i ó n comercial del Consejo de l a 
Economia. 
E s t a obra, en l a que se e s t á trabajan-, 
do y a hace un a ñ o , es la pr imera s i -
mi lar que se hace en grande. L a sec-
c ión de I n f o r m a c i ó n comercial a que 
antes nos referimos, que d e p e n d í a an-
teriormente del ministerio de Estado 
lleva ipublicados cinco ca tá logos desde 
'.902; la ú l t i m a e d i c i ó n data de 1922 
E n todos ellos se in scr ib ían nada m á s 
cuantos lo solicitaban y .pagaban. E n 
el presente todas las inscripcinres son 
gratuitas, y, ipor lo tanto, se quiere 
incluir e n é l a todos los exportadores 
y productores do E s p a ñ a . 
P R E C I O S D E F A B R I C A 
C R U Z , K U M . 12 g y a ™ * » go 
Telófeno 13.152 IwH ^ U n 
Desaparecen con el higiénico 
Enfermedades del niño y de la mujer 
Abierto desde el 20 de junio 
Hotel del Balneario. A una hora de Irún 
Temperada: 1 iulio a 15 septiembre 
Excelentes aguas. Escrofulosis, reumatis-
mo, herpes, avariosis, enfermedades de la 
mujer, esterilidad, neurastenia, corea e 
histerismo. Deliciosa estación do verano. 
Oran parque. Clima de montaña, 780 me-
tros. Pensión completa, 12,50 ptas. Habita-
ciones y chalet por temporada. Informes y 
folletos, Hotel Leones de Oro. Ctfrmen, 30. 
Madrid, 
No se trata de u n simple indicador, 
la l ia G a r c í a y Matilde M a r t í n e z reci ta- 's ino de una obra de proipaganda de los 
JIMENEZ 
Purg&nte aromah 
zado con menfo, 
6/7/5. na/dn^pe/á. 
menzsnd y fresa. 
7)e//c/oso par¿ 
niños u adultos 
Paquete grande, 2,50. Sobre, 0,50 
De venta en F A R M A C I A S , D R O G U E R I A S y FERÍ'UMERIAS 
Para devolver los cabellos 
blancos a su color primitivo 
a los veinte .d ías de darse 
una l o c i ó n d iar ia . Su ac-
c ión es debida a l o x í g e n o 
del aire, por lo que cons-
tituye una novedad. 
¡ ¡ M a r a v i l l o s o invento!! 
No mancha ni ia piel ni In 
ropa, p u d i é n d o s e usar, por 
lo tanto, c^n la mano. 
De venta en pe fumerías . 
droguer ía s , bnznres, etc., y 
autor. N. L O P E Z C A R O . 
S A N T I A G O 
í ó n O'Neale, don Pedro Font Mora y 
don José L u i s Sánchetz Romate. 
Nuevo domicilio 
L a s e ñ o r a v iuda de Guijarro se ha 
instalado en el hotel de su propiedad, 
calle de Lagasca, 60, y ofrece a sus 
amistades su nuevo domicilio. 
C a r t a de s u c e s i ó n 
Se han expedido reales cartas de su-
ces ión en el condado de Clonard y mar-
quesados de Morbecq y de San J o a q u í n 
y Pastor y condado de Albalat, res-
pectivamente, a favor de d o ñ a Rosario 
de Sotto y Zea, don- Manuel Pérez de 
Guzmán y S a n j u á n , y don Federico 
Val lés y Gil Dolz de Castellar. 
E l vizconde de V a l de E r r o 
Ayer m a ñ a n a , a las seis, f a l l e c i ó en 
su hotel de la calle de M e n d i z á b a l , n ú -
mero 26. 
Había nacido en Pamplona en 1856. 
E l señor don L u i s E l í o M a g a l l ó n Men-
eos y Campuzano contrajo matrimonio 
en 1892, en Zarauz, con la s e ñ o r a dona 
L u i s a de A r a g ó n y Barroeta-Aldamar, 
de quien no deja descendencia. E r a ge-
neral de brigada procedente del Cuer-
po de Ingenieros, ex senador por. Nava-
rra, caballero gran cruz de San Herme-
negildo, profeso de la de Cala trava , con-
gregante de Nuestra S e ñ o r a del P i lar 
y San Franc i s co de Borja y presidente 
del S o m a t é n local de Madrid . 
F u é persona rmiy conocida y justa-
mente estimada por sus prendis perso-
nales en las sociedades m a d r i l e ñ a y na-
varra. E l t í t u l o lo h e r e d a r á el m a r q u é s 
de Vesolla. 
E n su hotel, e n donde h a muerto, se 
han celebrado preciosas fiestas. A las 
nueve de hoy se d irá misa en la capil la 
I ardiente y de nueve y media a doce en 
el altar de Nuestra S e ñ o r a del Carmen, 
de la parroquia de San Marcos. 
E l entierro será á las seis, al cemen-
terio de Nuestra S e ñ o r a de la A l m u -
dena. 
Enviamos sentido p é s a m e a l a v i u -
da, hermanos y hermanos po l í t i cos , 
marqueses de Vesolla, marquesa viuda 
y marqueses de Casa-Torres , y s eñora 
viuda de E l í o y d e m á s deudos. 
Fal lec imiento 
Anoche dejó de existir en Madrid, 
d e s p u é s de sufrir l a r g a . y penosa en-
fermedad, cuyas alternativas requirie-
ron m á s de una vez la i n t e r v e n c i ó n 
q u i r ú r g i c a , el redactor p o l í t i c o de «El 
Sol» don T o m á s Cuesta. 
E l finado, que en estos ú l t i m o s años, 
a consecuencia de los quebrantos de su 
salud, estaba alejado del periodismo ac-
tivo, se h a b í a hecho acreedor, por sus 
prendas de carácter , a la e s t i m a c i ó n 
de s.us c o m p a ñ e r o s . 
Rec iban sus famil iares y la redacc ión 
del colega el testimonio de nuestra sin-
cera condolencia. 
Aniversario 
E l 30 se c u m p l i r á el sexto del falle-
cimiento de la marquesa de S o m i ó y de 
Toca , de grata memoria. 
E n diferentes templos de Madrid se 
ap l i carán sufragios por l a difunta, a 
cuya famil ia renovamos l a e x p r e s i ó n de 
nuestro sentimiento. 
Viajeros 
Han salido : para S a n S e b a s t i á n , don 
Gregorio Santiago y f a m i l i a ; para Si-
g ü e n z a , don Manuel Mart ín y fami l ia ; 
para L a s Fraguas, don Calixto G. Que-
vedo y fami l ia ; para E l Escoria l , se-
ñor i ta Margari ta • M a u r a ; para Alde-
huela de la Bóveda , don Fernando de 
Pineda y fami l ia ; p a r a Quiiitanar, do-
ñ a Fidela Cayón, viuda de Castedo; 
para Arancés , doña , L a u r a González del 
Valle y f a m i l i a ; para Llanes, don Pe-
dro L l a c a y fami l ia ; para Granada, 
¡don Felipe B a r r ó n ; para Coruña, los 
¡marqueses de Cavalcant i ; para Vichy, 
'los condes de Arge; para P a r í s , los 
s e ñ o r e s de Solms, y para Chinchi l la , 
don José Mar ía Barnuevo y famil a; 
para S a n S e b a s t i á n , s e ñ o r a viuda de 
don José Bidagor; para E l Escoria l , 
don José Tafur y famil ia y d o ñ a Filo-
mena G a r c í a ; para San Rafael, don 
Lui s Guinea y don Francisco Angulo: 
para Leque.tio, d o ñ a Fi lomena Ibáñez 
de Aldecoa; para Aranda de Duero, 
don Joaquín Volasco; para Puertollano. 
do í ia Carmen Garc ía ; p a r a Izarra , don 
Alejandro de l a Fuente y fami l ia ; pa-
r a Navas del Marqués , don Antonio Ca-
saiK-vas y fami l ia ; para Azcoitia, don 
Jgl ecic Ir i zar y fami l ia ; para Barrio 
de B n c i a , revetendo padre Eladio Se-
d r o o ; para Vitoria, s e ñ o r a viuda de 
Zulueta; para L a Granja , don Jul ián 
Y a r z a y Ortiz y fami l ia ; para Candás , 
don Cándido S e b a s t i á n y fami l ia ; pa-
r a Pozuelo, don Pablo Moratinos y fa-
mi l i a ; para S i g ü e n z a , don M á x i m o 
P é r e z ; para Liendo, don José Portil la 
y famil ia; para Burr iana , don Pedro 
Barber. 
E l Abate F A R I A 
V I Z C A Y A 
Agua- de óompósición exeepeiona'l. Ver 
(ladero específico del Artrltisuio, Reunía 
lismo. (jota, flebitis y Obesidad iín la 
línea do ferrocarril de Bilbao-Santander. 
Detalles, administrador Mejoras para este 
año: Ascensores y agua corriente en las ha^ 
bitaciones. Teléfono interurbano. 
Abierto de 15 de Junio a 15 de octubre 
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C O T I Z A C I O N E S D E B O L S A S 
- E H -
I N T E R I O R 4 P O R 100.—Serie F (69.45), 
69.45; E (69,45), 69,45; D (69,55), 69,75; 
C M69,60), 69,75;! B (69,50), 69.75; A 
(69,65), 69,75; G y H , (69,65), 69,70; Di-
ferentes, 69,70. 
E X T E R I O R 4 P O R 100.—Serie F (85), 
84.75; E (84,75). 84,75; C (86), 86; B 
(80.25), 86.25; A (86,10). 86.25; G y H 
(86,50), 86.50. 
A M O R T I Z A R L E 4 P O R lOO.-Serie C 
(87,75). 88,25; B (87,75). 88,25; A (87,75). 
88.25. 
5 P O R 100 A M O R T I Z A R L E 1920.—Serle 
\ (103). 103; B (103), 103; C (103). 103. 
5 P O R 100 A M O R T I Z A R L E 1927 (sin 
impuc6to) . -Ser ie E (103,90). 104,10; D 
(103,90). 104,10; C (103,90), 104,10; R 
(103,90), 104,10; A (103.90), 104,10. 
5 P O R 100 A M O R T I Z A R L E 1927 (con 
impues to ) . -Ser i e F (91). 91; E (91).-91; 
D (91). 91;, C (91), 91; R (91), 91; A 
(91) . 91-
5 P O R 100 A M O R T I Z A R L E 1920.—Serie 
E (92 75), 93; D (92,75), 93; C (92,75). 93; 
B (92.75), 93; A (92.75), 93. 
3 P O R 100 A M O R T I Z A R L E 1917.—Se-
r ie F (91,60), 91,80; D (91,60). 91.75; C 
(92) 91,75; B (92), 91,75; A (92). 91,75. 
D E U D A F E R R O V I A R I A . — S e r i e A 
(101,95), 102;, B (101,95), 102; C (101,95), 
102. 
A Y U N T A M I E N T O S . - M a d r i d 1868 (98,50), 
99; E x p r o p i a c i ó n interior. 1909 (93), 93; 
V i l l a M a d r i d : 1914 (87,50), 87,50; 1918 
(87,50), 87,50; Mejoras Urbanas, 1923 
(94), 94. 
V A L O R E S CON G A R A N T I A D E L E S -
T A D O . — T r a n s a t l á n t i c a , 1925 mayo (98,50), 
98,50; noviembre (98,25). 98.50; 1926 (102), 
102. 
C E D U L A S H I P O T E C A R I A S . — R a n e o H i -
potecario de E s p a ñ a : 4 por 100 (89,25), 
89,25; 5 por 100 (99,25), 99,15; 6 por 100 
(109), 109,25. 
E F E C T O S P U E L I C O S E X T R A N J E R O S . 
C é d u l a s argentinas (2,55). 2.55; Marrue-
cos (89,75), 89,50. 
C R E D I T O L O C A L (99,80), 99,90. 
A C C I O N E S . — R a n e o de E s p a ñ a (667), 
667; Hispano Americano (184,50), 185; 
E s p a ñ o l de Crédito (241), 241; Central 
(117). 117; Río de l a P l a t a : viejas, con-
tado (52), 52; nuevas (219), 219; Chorro 
(170), 190; Hidroe l éc t r i ca E s p a ñ o l a (180), 
180; U n i ó n Eléc tr i ca (124), 124; Tele fó-
n i c a (98,40), 98,40; Duro-Felguera: con-
tado (57,50), 56,50; Guindos, fin corrien-
te. 97; Tabacos (200). 200; M. Z. A . : 
contado (506), 508; fin corriente. 508; 
fin p r ó x i m o , 510; Norte: fin corriente, 
531,25; fin p r ó x i m o , 532,50; T r a n v í a s : 
contado (105), 106.50; fin p r ó x i m o , 107; 
Azucareras preferentes: contado (101), 
101,50; fin p r ó x i m o , 102; Azucareras or-
d i n a r i a s : contado (38), 38,75; fin corrien-
te, 38,75; Explosivos, s /d , 431; fin co-
rriente. 431. 
O B L I G A C I O N E S . — C h a d e (101,25), 101,15 
U n i ó n E l é c t r i c a Madr i l eña , 6 por 100 
(104). 104; Ponferrada (78), 79,50; Cons-
tructora Naval , 6 poi 100 (100), 100; 
T r a n s a t l á n t i c a , 1920 (101,75), 101,75; 1922 
(104), 104; Norte, p r i m e r a (71.95). 72,15; 
Norte, 6 por 100 (103,75), 103,70; Valen-
c ianas (100,25), 100,30; Alicante, pr imera 
(324,25), 324,25; segunda (371), 370; F 
(94,75), 94,35; G (104), 104; Metropolita-
no, 6 por 100 (101,75), 101,75; Azucare-
r a s : s i n estampillar (76), 76; Asturiana, 
1919 (100), 100; P e ñ a r r o y a (99,50), 99,75; 
Construcciones e l ec tro -Mecánicas (85), 88. 
ABONOS.—Constructora Naval, 1923, se-
gunda (99), 99; Azucarera (98,50). 98,50. 
P a r . Monedas. Precedente. Dia27 
LONDRES 
(Cierre) 
(RADIOGRAMA ESPECIAL DE EL L I B A T E ) 
Francos, 124; dólares , 4,8571875; bel-
gas. 34,96; francos suizos, 25,215; flori-
nes, 12,12125; liras, 83,75; marcos. 20.49; 
coronas suecas, 18,115; ídem danesas, 
18,165; í d e m noruegas, 18,76; chelines 
austr íacos , 34,525; marcos finlandeses, 
192.80; coronas checas, 163,875; pesetas, 
28,53; escudos portugueses, 2.46875; 
dracmas, 358; leis, 815; mi l reis, 
5.828125; .pesos argentinos, 47.6875; Bom-
bay, 1 c h e l í n 5 peniques, 875; Changa!, 
2 chelines 6 peniques, 50; Hongkong, 
2 chelines 0 peniques, 25; Yokohama. 
1 che l ín 11 peniques, 25. 
ESTOCOLMO 
(RADIOGRAMA ESPECIAL DE E L DERATE) 
Dóflares, 3,7325; libras, 18,1175; mar-
cos, 88,50; francos#1 14,66; belgas, 51.90; 
florines. 149.60; coronas danesas, 99.85; 
í d e m noruegas, 96,90; marcos finlande-
ses, 9,41; l iras 21,65. 
B E R L I N 
(RADIOGRAMA ESPECIAL DE E L D E B A T E ) 
Libras , 20,497; francos, 16,53; coro-
nas checas,, 12,502; mi l reis, 0,497; pe-
sos argentinos, 1,792; florines, 169,09; 
escudos portugueses, 20,80; pesetas, 71,97. 
NOTAS I N F O R M A T I V A S 
L a ses ión de Bolsa de ayer transcu-
rrió muy desanimada, rea l izándose , en 
conjunto, poco negocio. Los cambios 
aausan buena dispos ic ión , especialmen-
te los valores del Estado, que se mues-
tran en alza, sobre todo los amortiza-
bles. 
E l Interior no varía , el Exter ior cede 
25 c é n t i m o s , el 4 por 100 Amortizable 
gana medio entero, el 5 por 100 de 
1920, 25 c é n t i m o s , y 20 el de 1927 sin 
impuestos y no alteran su precio el de 
1917 y 1927 con impuestos. 
E n el departamento de créd i to sólo 
altera su valor el Banco Hispano-Ame-
ricano, qiue mejora medio entero. 
E l grupo industrial cotiza en alza la 
H i d r o e l é c t r i c a del Chorro y las Azuca-
reras preferentes y ordina»¡as; en baja, 
las Felgueras, y sin var iac ión la H i -
d r o e l é c t r i c a Española , U n i ó n E l é c t r i c a 
y T e l e f ó n i c a . Los Explosivos abonan el 
dividendo correspondiente y c ierran a 
431. E n cuanto a los ferrocarriles, me-
joran dos pesetas los Alicantes y que-
dan sin cotizar los Nortes. 
E n el corro internacional desmere-
cen 30 c é n t i m o s los francos, 35 las l i -













1 franco franc.. . 
1 belga 0,8225 
1 franco suizo... 1,140 
1 l i r a '0,338 
1 l ibra 28,80 
0,2330 0,23 
28,45 
5,86 1 d ó l a r , 5,93 
1 reichsmark . . . *1,41 
1 cor. sueca 1,79 
1 cor. noruega... * 1,535 
1 cor. checa *0,176 
1 escudo *0,295 
1 peso argent... *2,51 
Nota.—Las cotizaciones precedidas de 
asterisco no son oficiales. 
B A R C E L O N A -
Interior, 69,60; Exterior, 84,80;' Amor-
tizable 5 por 100, 92,85; 4 por 100, 87,75; 
Norte. 530,75; Alicante, 509; Andaluces. 
76,80; Orense, 31,50; H . Colonial , 88,50; 
francos, 23,15; l ibras, 28.54;, d ó l a r e s , 
5,875. 
B I L B A O 
Altos Hornos, 142,50, pape l ; Explosi-
vos, s /d , 429; Resineras, 125, papel ; Pa-
pelera, 110; F . C. Santander-Bilbao, 500; 
Banco Bilbao, 1.920; V izcaya , 1.335; Gui-
puzcoana, 50; Tí. Ibérica , 535; H . Es -
p a ñ o l a , 180; Babcock, 385 ; Cons trucc ión 
Naval , 89. 
N U E V A Y O R K 
Pesetas. 17,03; francos, 3,9162; l ibras, 
4,8575;; francos suizos, 19,2575;' l iras, 
5 , K J ; coronas danesas, 26,74; noruegas, 
25,875;, florines, 40,06; marcos, 23,70. 
P A R I S 
Pesetas, 435,50; l ibras, 124,02; dó lares , 
25,53; belgas, 354,62; francos suizos, 
491.62; l i ras , 146,50; coronas suecas, 
685; noruegas. 661,50; danesas, 682,50; 
checas, 75,70; florines, 1.023. 
L O N D R E S 
(Apertura) 
Pesetas, 28,52; francos, 124,015; d ó l a -
res. 4.857; francos suizos, 25,2237; l iras , 
84,87; coronas noruegas, 18,77;; danesas, 
18,1625; marcos, 20,4962. 
* * * 
Moneda extranjera: 
Francos: ^5.000 a 22,85 y 375-000 a 
23. Cambio medio, 22,990. 
L i b r a s ; 2.000 a 28,45. 
D ó l a r e s 2.500 a 5,89 y 2.500 a 5,86. 
Cambio medio, 5,875. 
BANCO D E ESPAÑA 
Balance semanal 
ACTIVO.—Oro en Caja . 2.597.403.310,57; 
corresponsales y agencias del Banco en 
el extranjero, 38.840.321,97; plata, pese-
tas 691.645.579,75; bronce por cuenta de 
la Hacienda, 1.718.678,17; efectos a co-
brar, 13.612.329,90; descuentos, pesetas 
495.384.717,18; p a g a r é s del Tesoro, pesa-
tas 92.689.395,28; p ó l i z a s de cuentas de 
crédito , 114.514.979,15; p ó l i z a s de cuen-
tas de crédito con garant ía , pesetas 
1.183,813.224,41; p a g a r é s de p r é s t a m o s 
con garant ía . 55.041.869; otros efectos, 
6.020.501,20; corresponsales en el reino, 
6.560.045 01; Deuda perpetua al 4 por 
100, 344.474.903,26; Acciones de Tabacos, 
10.500.000; acciones del Banco de Ma-
rruecos, oro, 1.154.625; anticipo al Te-
soro públ ico , 150.000.000; bienes inmue-
bles, 24.046.488,93; diversas cuentas, pe-
setas, 9.315.293,20. 
PASIVO.—Capita l del Banco, pesetas 
177.000.000; fondo de reserva, 33.000.000; 
fondo de prev i s ión , 18.000.000; reserva 
especial, 10.000.000; billetes en circula-
c ión , 4.139.441.225; cuentas corrientes, 
1.054.996.309,86; cuentas " corrientes en 
oro, 1.418.320,31, depós i tos en efectivo, 
7.439.317,23; dividendos, intereses y otras 
obligaciones a pagar, 67.934.281,79; ga-
nancias y pérdidas , 44.742.749,50; Tesoro 
públ ico , 282.764.058,29. 
MERCADOS 
M A D R I D . — G a n a d o vacuno.—Bueyes 
gallegos buenos, de 3,35 a 3,39 pesetas 
kilo; í d e m regulares, de 3,30 a 3,35; va-
cas e x t r e m e ñ a s buenas, de 3,39 a 3,46; 
í d e m regulares de 3,30 a 3,39; vacas an-
daluzas buenas, de 3.37 a 3,41; í d e m re-
gulares, de 3,30 a 3,37; vacas serranas 
buenas, de 3,30 a 3,39; í d e m regulares, 
de 3,25 a 3,30; bueyes serranos buenos, 
de '3,30 a 3,40; í d e m regulares, de 3,25 
a 3,30; toros cebados, de 3,56 a 3,61. 
Terneras .—De Casti l la, fina, de pr i -
mera, de 4 a 4,11 pesetas kilo; í d e m de 
segunda, de 3,80 a 3,90; í d e m basta, de 
tercera, de 3,70 a 3,80; de la tierra, de 
3,26 a 3,48; m o n t a ñ e s a s , de 3,69 a 3,90; 
asturianas, de 3,50 a 3,70; gallegas, de 
3,50 a 3,60.. 
Ganado lanar.—Corderos blancos, de 
3,45 a 3,50 pesetas kilo; í d e m negros, 
de 3,40 a 3,45; í d e m pelados, de 3,20 
a 3.30. " , 
N O T A . — L o s precios indicados son 
para el ganado bueno; las reses malas 
no tienen precio en plaza. Los que se 
consignan para el ganado vacuno son 
libres de todo gasto para el ganadero. 
I m p r e s i ó n del mercado.—Mucha con-
RADIOTELEFONIA 
Programas para el d ía 28: 
M A D R I D , Unión Radio ( E . A. J . 7, 375 
metros).—11,45, S in ton ía . Calendario astro-
nómico. Santoral. Informaciones prácticas. 
Notas del día.—12, Campanadas de Gober-
nación. Bolsa. Intermedio. Noticias de 
Prensa. Primeras noticias meteorológicas. 
12,15, Señales horarias. Cierre de la esta-
ción.—De 14 a 15,30, Orquesta Artys : cRe-
cuerdos del Rhin» (marcha), Siede; «Cu-
rro el de Lora» (coro de bandidos), Alon-
so); «La Czarina» (minuetto), Chapí; «La 
mujer divorciada» ( fantas ía) , F a l l . Bole-
t ín meteorológico. Información teatral. 
Enrique Medel, tenor: «Doña Francis-
quista» (romamza). Vives; «La africana» 
(o paradiso), Meyerbeer; «El trovador» 
(trova), Verdi. Intermedio, por Lu i s Me-
dina. L a orquesta: «La anunciación», T u -
rina; «Andante de la suite romántica». 
Vi l lar ; «Capricho astur». Cuevas. Bolsa 
de trabajo. Noticias de Prensa. L a orques-
ta: «Mauresque», Granados.—18,30, Sexte-
to de la es tac ión: «Las verónicas» (fan-
tasía) . Vives; «La traviata» ( fantasía) , 
Verdi. Lección de Castellano, por el se-
ñor Mojado. Sexteto: «Quinta sinfonía», 
Beethoven. a) Allegro; b) Andante; c) 
Scherzó; d) F i n a l . Allegro.—22, Emis ión 
retransmitida por Bilbao. Campanadas de 
Gobernación. Señales horarias. Bolsa. Sox-
teto: «Freischutz» (obertura), Wéber. Ma-
nuel Llamas, bar í tono: «La traviata» «di 
provenza), Verdi ; «El barbero de Sevi-
lla» (cavatina), Ross ini ; «Canta, Mary» 
(napolitana), N . N . Sexteto: «Parsifal» 
(los encantos del Viernes Santo), Wág-
ner. Señora de Ordóñez (soprano): «Don 
Juan», Mozart; «Peut-6tre», Saint-Saens; 
«Canción de Suleika», Rimsky-Korsakow. 
Intermedio. «El cometa Powswinnecke» , 
charla por el astrónomo del Observatorio 
de Madrid don Enrique Gastardi. Sexte-
teto: «Escenas pintorescas» (suite). Mas 
senet. Manuel L l a m a s : «En Cerezo hay 
una venta» (romanza), W á g n e r ; «Car-
men» (canción), Mediavilla. Sexteto: Ma-. 
nón» (minueto), Massenet. Señora de Or-
dóñez : «La maison grise», Messager; «Le 
rossignol», Saint-Saens; «Las bodas de Fí-
garo», Mozart. Sexteto: «Marcha turca», 
Mozart. Noticias de ú l t ima hora, servicio 
especial suministrado por EL DEBATE. — 
24,30, Cierre de la estación. 
B A R C E L O N A (E . A. J . 1, 325 metros). 
12, Campanadas horarias de la Catedral. 
Servicio meteorológico.—17,30, Cotizacionee 
de los mercados internacionales y cambio 
de valores.—17,40, Quinteto Radio: «Wi-
lliams» (pasodoble), Boisset; «El hijo del 
Zar» (selección), L e h a r ; «Juristen-Ball-
Tanze» (vals), Sstrauss; «Brunswick's» (one 
step). Molas y Fuxart.—18,10, Radiotelefo-
nía femenina: Modas y temas útiles.—18,30, 
Cierre de la estación.—20,30, Curso de re-
cepción, por sistema Morse.—20,40, Curso 
de Inglés , por miss Kinder.—21, Cotizacio-
nes de valores y monedas. Ult imas noti-
cias. — 21,05, Actualidades astronómicas: 
«El eclipse del sol del d ía 29», conferencia 
por don Emigdio Fernández.—21,20, Quin-
teto Radio: 
Cagancho y Lalanda fracasan en 
- G E h 
¿CUANDO SE DESTAPARA? 
—o— 
—¿Usted h a estado en P e k í n ? 
—No señor . 
— Y , s in embargo, usted cree en l a 
existencia d© l a capital de l a China. 
— I Hombre, naturalmente I 
— ¿ A h , s í ? . . . Pues mire usted. Cagan-
cho es una cosa parecida. 
—Á" ver. a ver... 
—Usted no h a visto a Cangancho n in-
guna faena de gran torero... 
—Ninguna. 
—Perfectamente. Pues usted, ^in em-
bargo, debe creer en el arte indiscuti-
ble, inmenso, apabullante de J o a q u í n 
R o d r í g u e z (Cagancho), como cree us-
ted en l a existencia de P e k í n . . . 
He aqu í l a t e o r í a caganchista. Admi-
r a c i ó n ciega, absoluto. Cagancho debu-
ta en Madrid, s in dar luz en su arte, 
supuesto de antemano. E n l a segunda 
a c t u a c i ó n nos deslumhra con cuatro ve-
r ó n i c a s , verdaderamente fuaguraoites. 
Luego corre a provincias en alas de la 
fama lograda a salipicon en diferentes 
¡plazos. Tiene descalabros ruidosos y 
triunfos formidables. L a temporada ac-
tual le presenta en Toledo como un l i -
diador excepcional, inaudito, superior 
a todo lo visto hasta el d í a . 
L a h ipérbo le se agota en torno a su 
figura, incapaz de medir l a e m o c i ó n 
producida por el arte del gitano. Pero 
l a alternativa de Cagancho en Madrid, 
con tan interesante precedente, defrau-
da a todos, y es en esta corrida 13 de 
abono cuando l a a f i c i ó n m a d r i l e ñ a 
^ g u a r d a que se destape el supertorero 
sevillano... Y el supertorero de Sevi l la 
no se destapa. Torea medroso, s in de-
cidirse. Desaprovecha toros. Elude <* 
pligro. Pero... no precipitemos los acon-
tecimientos. 
como lanar, hubo durante toda l a se-
mana pasada. E n l a presente s ó l o pode-
mos decir que las existencias v a n en 
aumento y los precios por tal causa no 
e s t á n nada firmes. 
Confirmando nues tra i m p r e s i ó n de la 
semana pasada, los precios del ganado 
vacuno se han mantenido con a lguna 
firmeza; 'no podemos decir lo mismo 
para la presente, pues como hay m u -
chas existencias y disminuye bastante 
el consumo, los precios forzosamente 
han de resentirse. 
T a m b i é n i n d i c á b a m o s en nuestra ^im-
pres ión del pasado martes que los pre-
cios para el ganado lanar se s o s t e n d r í a n 
con alguna firmeza, a pesar de haber 
muchas existencias, y así h a ocurrido, 
pues no han var iado en nada. 
Ante la mayor concurrenc ia de cor-
deros que se v iene observando, creemos 
que los precios m á s arr iba indicados 
no e s t á n seguros. 
E l mercado de terneras tuvo u n a pe-
q u e ñ a baja, l a c u a l no es de e x t r a ñ a r , 
pues cada día es menor el consumo que 
se hace de esta carne y a medida que 
van entrando los calores y e l p ú b l i c o 
consumidor se v a ausentando de Ma-
drid, este mercado pierde seguridad en 
los precios por ser mayor l a oferta que 
la demanda. 
tes, como castigo al púb l i co tan irre-
verente con su arte que por las mues-
tras es infalible. 
Como es natural, l a a f i c ión rechazó 
a irada l a actitud orgullosa del diestro, 
ded icándo le , u n a de las broncas m á s for-
midables que hemos presenciado en la 
p laza de Madrid.. . Nuestra o p i n i ó n es 
terminante. Un artista no puede com-
batir con e l p ú b l i c o , mas que a r r i m á n -
dose. Eso d e b i ó hacer Marcial , en lu-
gar do t irar un desplante intolerable y 
contraproducente. 
Los toros de don Gracil iano Pérez 
Tabernero fueron escogidos como para 
jugar con ellos en l a P l a z a de Madrid. 
Y en realidad salieron con lotes idea-
les para tal objeto. Uno bravo y otro 
quedado p a r a lucir todo el repertorio. 
Hasta ocurrió que sustituido el quinto 
salmantino por uno de don Celso Cruz 
del Castillo, resul tó és te el m á s dulce 
y toreable de l a fiesta. Hubo g é n e r o 
por consiguiente p a r a lucirse.. . Pero co-
mo anduvo suelto el miedo, no pudi-
mos ver lo que esperaba el p ú b l i c o , 
d e s p u é s de pagar los billetes a peso de 
oro. 
Ese es e l secreto: el miedo. E s e hace 
a los toreros especialistas. Ese iguala a 
los ases... E s e envenena el toreo impe-
rante... 
• « * 
Esperemos, s in embargo. 
Cagancho se d e s t a p a r á el mejor día. . . 
P a r a eso es el m á s grande. T a n cierto 
como que existe P e k í n . 
Curro CASTAÑARES 
UN CURSO DE TOREO VERDAD 
L A " G A C E T A 
SUMARIO DEL DIA 27 
I ! erroviarlo 
E n los corros bursá t i l e s se comentan fa-
vorablemente las condiciones de cesión de 
150 millones de pesetas en Deuda Amorti-
zable Ferroviaria del Estado, y de ante-
mano se descuenta e l éx i to de la opera-
ción, señalada para e l 2 de julio próximo, 
por las siguientes razones: - renta l íquida 
de 5 por 100, puesto que se ceden los tí-
tulos a la par; seguridad de mejora de 
cotización, que se ha mantenido a más de 
102 por 100 desde mucho tiempo hace; des-
embolso del 50 por 100 al suscribir, y el res-
to—«on deducción de lo devengado por inte-
rés—el 1 de octubre próximo, y certeza de 
que el pequeño ahorro dispondrá de la su-
ma pedida, porque el prorrateo se hará 
desde 5.000 pesetas en adelante, o, en otro 
caso, desde las cantidades superiores a 
1.000 pesetas. 
Las impresiones reinantes en Bolsa y 
fuera de ella son inmejorables, y como 
sólo se ceden 150 millones, el éxi to coro-
currencia de ganado, tanto vacuno nará brillantemente la operación. 
L a pr imera i n t e r v e n c i ó n de Cagancho 
en l a corrida del domingo fué un quite 
t e m p l a d í s i m o , todo suavidad y finura, 
al pr imer toro, que nos hizo esperar 
u n a gran tarde de arte excepcional. Pe-
ro... a h í quedó todo. Ante el tercer cor-
n ú p e t o de la jornada, primero del gi-
tano, blando p a r a las picas, n o ' hizo 
J o a q u í n nada notable con la capa y 
menos, a nuestro juicio, con l a muleta, 
por equivocar por completo l a faena. 
Figuraos que el bicho, que a c o m e t í a 
destemplado por e l lado derecho, entra-
ba por e l izquierdo oon incre íb le sua-
vidad. Así , Cagancho, que rea l i zó todo 
su trabajo de muleta sobre l a derecha, 
t e n í a que enmendarse en los lances de 
tal mano, aguantando, en cambio, airo-
so y desahogado los muletazos de pe-
cho, por ser l a tendencia d ó c i l del 
burel. ¿Cómo no se le ocurr ió al cañí 
torear con la zurda? Sobre ser m á s 
eficaz y lucido ta l trasteo, hubiera sido 
en este caso hasta menos peligroso para 
e l matador. Detalle es és te que nos 
hace dudar de l a t é c n i c a de Cagan-
cho. T r a t á b a s e de un toro suave para 
manejar l a zurda. . . , y s ó l o vimos en 
e l sevillano pases violentos por l a de-
recha. Tres pinchazos y -media estoca-
da coronaron la obra del espada, que 
en e l otro toro q u e d ó peor a ú n , pues 
p i n c h ó seis veces, luego de muletear 
despegado..., y todo ello ante un toro 
bravo que m e r e c í a u n a faena de to-
rero. 
Como verái i ustedes, detallamos e l 
trabajo de Cagancho porque as í lo exi-
ge su fama, y e l la nos fuerza a des-
menuzar s u obra. Sea Fausto B a r a j a s 
el criticado, y adelantaremos en la in-
f o r m a c i ó n que el m a d r i l e ñ o luc ió una 
voluntad y un buen deseo dignos del 
m á s caluroso aplauso. D e f e n d i ó s e con 
l a muleta ante el bravo y ante el mo-
rucho. que t a m b i é n tuvo Fausto lote 
variado, y c u m p l i ó con e l pincho, es-
candalizando en lo suyo, en las ban-
derillas, parte de la l idia en que Ba-
rajitas tiene u s í a i l u s t r í s i m a . 
Marcia l La landa , como Cagancho, 
a b u s ó de s u nombradla, y tuvo a bien 
dejar para otra o c a s i ó n su ciencia to-
rera. Tropezó de primeras con un toro 
bravo de verdad, al que, a g u a n t á n d o l e 
un poco, se le pudiera haber conver-
tido en pedestal del triunfo m á s rui-
doso. 
E l matador no. le hizo, s in embargo, 
otro honor que e l de t irarle dos na-
turales despegados y s i n aguante, y 
otros tres o cuatro con l a derecha en 
distinto tercio, para machetearle luego 
por sistema de p i t ó n a p i t ó n , como si 
l a res no embistiera. Dos viajes poco 
recomendables bastaron a Marc ia lm 
para rendir al enemigo, y un solo sopa-
po desprendido p a r a que doblara el 
cuarto toro, m á s certero con los ca-
ballos que codicioso bajo las garro-
chas. 
Todos c r e í m o s que Marcia l se ajus-
tara a este toro, m á s aplomado que el 
otro y m á s conforme a su temple to-
rero. Pero el diestro m a d r i l e ñ o , lejos 
de hacer faena, se d e d i c ó a torear por 
la cara , desesperando a l públ i co , que 
se puso, en jus ta correspondencia, a 
hacer palmas de tango. 
Esto y l a pita formidable con que 
l a p l a z a a c o g i ó el final de s u segunda 
faena, e n o j ó de tal modo a Marcial que 
en e l tei-cio de varas del quinto de l a 
tarde, dec id ió . . . no alternar en los qui-
E l festejo del domingo en Vis ta Ale-
gre resul tó completo y es de presumir 
que dejara satisfechos a todos los que 
le presenciaron. No fué u n a corrida pre-
ciosista, de esas que mantienen la ale-
g r í a en l a plaza desde l a sal ida del pri-
mer toro hasta el arrastre del ú l t i m o , 
sino muy en consonancia con los gus-
tos del p ú b l i c o . 
Nos explicaremos. E l actual momento 
taurino se caracteriza, en r e l a c i ó n con 
los, aficionados, por l a paciencia de és-
tos para esperar la v e r ó n i c a efectista 
o el pase aislado en u n a faena vulgar. 
E l diestro que consigue alguna de estas 
dos cosas, adquiere en seguida patente 
de f e n ó m e n o , y no digamos si tiene la 
fortuna de lograr las dos juntas. 
Pero a l lado de esta gran masa de 
aficionados hay l un grupo que t o d a v í a 
conserva las antiguas tradiciones y sa-
borea una faena inteligente o u n a l i -
dia ordenada con m á s placer que todos 
esos pegoletes a pasa torito o esos des-
plantes a destiempo, cuando el peligro 
B^-aleja del torero. 
5 E l domingo, en Vis ta Alegre, hubo 
n j i ' torero, pero un torero verdad, de 
loé (jue no rehuyen l a lucha s i el ene-
í a f e o no reúne condiciones para el lu-
cimiento. R a m ó n Lacruz d ió un verda-
dero curso de bien torear durante l a l i -
dia del quino toro, que desde s u sa l ida 
d ió muestras i n e q u í v o c a s de mansedum-
bre. E l valenciano no dejó que se le 
diera un captotazo i n ú t i l ; él só lo le pre-
paró para la suerte de varas, y a fuer-
za de inteligencia y de cuidados, consi-
g u i ó que e l bicho se l i b r a r a del fuego. 
Con l a muleta hizo una faena eficacísi-
ma, sujetando valerosamente a s u lu-
cido enemigo. Só lo d i ó unos pocos 
pases, los precisos para conseguir l a 
igualada, y conseguida é s ta se per f i ló 
en corto y en el centro de l a suerte. E l 
toro se le arrancó de improviso y e l 
diestro, nunca mejor empleada esta pa-
labra, le esperó, firme l a p lanta y er-
guido el cuerpo, y con un sencillo mo-
vimiento del- brazo izquierdo, marcan-
do los tiempos a la p e r f e c c i ó n , d i ó l a 
salida a s u enemigo, mientras enterra-
ba el estoque en lo alto del morrillo, 
con u n a l impieza admirable. E l toro 
rodó s in puntil la a los pocos segundos 
y L a c r u z cortó l a oreja mejor ganada 
en Vista Alegre por absoluta unani-
midad. 
¡ B i e n satisfechos q u e d a r á n todos! Los-
que admiran el toreo en si, por aquella 
faena plena de inteligencia, y los par-
tidarios del efectismo, por aquella mag-
n a estocada que, a d e m á s de efectista, 
fué s in trampa y v a l e r o s í s i m a . 
i Q u é lejos de él estuvieron S a c r i s t á n 
Fuentes y el Moreno! Los dos espera-
ron el momento de l a v e r ó n i c a o del 
pase aislado, pero como los novillos que 
ayer e n v i ó el s e ñ o r Llanos no fueron 
como los de las corridas anteriores, se 
quedaron con las ganas de poder hacer-
lo. Só lo en el tercio de quites del ter-
cero, bravo de verdad, se d e s t a p ó e l ta-
rro de las exquisiteces. E l Moreno, con 
unas v e r ó n i c a s muy templadas; Sacris-
tán Fuentes, en u n quite por revoleras, 
y l a Cruz en unas navarras maravil lo-
sas, por lo c e ñ i d a s y bien ejecutadas. 
Y con este momento quedaron plena-
mente satisfechos los que buscan ea 
lance aislado en u n a labor vulgar.— 
R. A. 
Gobernación.—Ji. O. concediendo licen-
cias por enfermos a funcionarios de Telé-
grafos. 
Fomento.—R. O. disponiendo se cumpla 
en BUS propios términos la sentencia dic-
tada en el pleito promovido por la Com-
pañía de • Canalización y Eiegos del Ebro 
contra la R. O. do 3 de abril de 1925. 
Trabajo.—R. O. concediendo beneficios a 
la Cooperativa de casas baratas «La Habi-
tación Obrera». 
Declarando beneficiarios del régimen de 
subsidio a familias numerosas. 
E L C O L E G I O D E H U E R F A N O S D E 
FtTNCIOMARIOS D E H A C I E N D A 
Por real orden de Hacienda h a sido 
lesionada l a Junta que con el carácter 
de Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n interino 
r e d a c t a r á el reglamento por que haya 
de regirse el Colegio para hiuérfanos 
de funcionarios de la Hacienda púb l i ca . 
L a componen: don E n i q u e V i d a l y Bobo 
presidente; don E n r i q u e Ort i z de L a n -
zagorta, vicepresidente; don Saulo Que-
reizaeta S á n c h e z , don Manuel Rodenas 
L ó p e z y don Perfecto P e l e g r í n Pérez , 
vocales; don Manuel Co lón Bermejo, te-
sorero; don Alfonso U r z a y M i g u é l e z , 
contador; don José Gallego de S a n R o -
m á n , secretario, y d o ñ a Mar ía R i n c ó n 
G o n z á l e z , vicesecretaria. 
L a mencionada J u n t a r e d a c t a r á el re-
glamento en el plazo de dos meses y 
como Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n inte-
rino p r o c e d e r á a abr ir la cuenta co-
rr iente a nombre y d i s p o s i c i ó n del Co-
legio e a el Banco de E s p a ñ a , no pu-
diendo extraer cantidad alguna sin pre-
vio acuerdo del Consejo. E s t e queda 
autorizado para invert ir en t í t u l o s de 
la Deiuda p ú b l i c a l a parte de los fon-
dos del Colegio que no sean necesarios 
para las atenciones y gastos corrientes, 
así como para depositarlos en el B a n -
co de E s p a ñ a , solicitando del mismo 
que sus intereses se abonen en la cuen-
ta corriente del Colegio, y t e n d r á las 
facultades necesarias para promover y 
real izar toda suerte de operaciones. 
Notas m i l i 
D I A R I O O r i C I A I , ©E!. ^ 
res 
Recompensa.—Lo ha sido cx)i, «n-
capitán de Artil lería don Grc,.0 • «1 
Cortes la cruz del Mérito Militar"0 0lei 
tintivo blanco, para premiar Io8 ^V's-
extraordinarios que ha prestado 'Bervic^ 
vo do la instalación y montaje !n 11Ul̂  
de fabricación de cargas para tâ c,r 
aeronaves en la Maestranza de 
de Melilla. Artil], ería 
Pto. 
Oposic iones y concu r sos 
Practicantes de la Armada.—En virtud 
del real decreto del ministerio de Marina 
ha quedado suprimido el ingreso en el 
Cuerpo de Practicantes de la Armada por 
la clase de aspirantes. Será en lo sucesivo 
por oposición pública, convocada entre 
practicantes civiles, siempre que el núme-
ro de vacantes en el empico de segundos 
practicantes lo haga necesario. Para que el 
personal de nuevo ingreso adquiera los 
conocimientos especiales convenientes per-
manecerá forzosamente durante los dos pri-
meros años en los Hospitales de Marina. 
A los actuales aspirantes que tengan 
reconocida ya su aptitud se les concederá 
derecho a cubrir las plazas de segundos 
practicantes que se vayan produciendo. 
Turno de auxiliares.—Se anuncia a opo-
sición en el turno de auxiliares la pro-
vis ión de las plazas de profesor especial 
de lengua francesa vacantes en los Insti-
tutos de segunda enseñanza de Las Pal-
mas, Cabra, Melilla y Santiago. 
t * 
a re-
Dirección de Preparación do 
E l teniente coronel de Estado li& 
fosor do la Escuela Superior de Gu ' 
sitio autorizado para pasar las v ^ 
do íin do curso cu el extranjero. 
Dirección de Instrucción y &Am, 
ción.—lian sido dostimulos al fuerte rf1*" 
Marcos, en San Sebastián, y aj v ^ ^ 
do Montaña de Las Palmas, respecti*^1 
te, los capellanes segundos del Ejérc^611" 
Bcrnardino Turres Araújo y do 0,1 
Agust ín González Pérez. 1 !j 
—Pasan a situación de «Al servici tí 
Protectorado» los tenientes coroneW < 
infantería don José Candeira Seete! .̂!^ 
Eloutcrio Peña Rodríguez y don r 1 
Eduardo Villalba Kubio. ^ 
—lia sido destinado al regim¡ent 
Príncipe el teniente coronel de Inf; 
don Antonio Tarrasa Entrambasagu 
—So ha designado para ocupar ef"». 
de auxiliar de Somatenes de la séptim» 
gión al capitán do Infantería don-T.ií 
Candón Jiménez. ^ 
—Quedan en situación de «Al ser i ' 
del Protectorado» el teniente de Infante? 
don Rafael de Neira Franco y el ^ 
don José García Molares, y de reeniiil 
voluntario el teniente (E. R.), don S 
Cerón Aledo. ' m 
Cabal l er ía . -Le ha sido concedido el na 
a la escala de reserva retribuida, sin der* 
cho a sueldo ni emolumento alguno, al c», 
pitán de complemento don Juan Maibto'i 
Pérez del Pulgar. 7 
A r t i l l e r í a . - L o han sido concedidos dpi 
meses de licencia para asuntos propios ál 
coronel clon Luis Marchesi Segarra. 
—Se le ha concedido el retiro para ¿¿ 
drid al teniente coronel don Paulino Gsr." 
cía Francos. 
Ingenieros.—Se ha dispuesto el paee al¿ 
reserva del teniente coronel don Juan Her. 
nández Alvarez. 
Intervención.—Se ha concedido al alcil. 
caldo do Vil larrubia do Santiago (Toledo), 
dispensa de plazo para presentar a la !¡' 
quidación los recibos de suministros he-
chos a fuerzas de! Ejército durante el meg 
do octubre de 192-L Igual dispensa se le 
ha otorgado al alcaMc do Tolayos de la 
Presa (Madrid). 
Sanidad Militar.—Se publica una exta-
sa propuesta de destinos de veterinariM 
jefes y oficiales. También se publica pr»-' 
puesta do destinos de oficiales de la escala 
de reserva retribuida. 
—So ha autorizado al capitán médicfrd»; 
la Academia de Ingenieros para pasar la^ 
vacaciones de fin de curso en Francia. 
EN PROVINCIAS 
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C a ñ e r o bien en sus dos toros 
Joselito M a r t í n y Fuentes Bejarano-
cumplieron. 
* * » 
A L I C A N T E , 27 .—Los toros de Salt i -
llo, buenos.^ 
M á r q u e z bien en el primero y mal 
en el cuarto. F u é cogido y r e s u l t ó he-
rido en el m e n t ó n . 
Zur i to regular en el segundo y supe-
rior en el quinto, del que c o r t ó l a ore-
ja . D e s p u é s de muertos cada uno de sus 
toros pasó a la e n f e r m e r í a para ser asis-
tido de dos ataques de disnea. 
N i i í o de l a Pa lma, bien en el tercero 
y colosal en el sexto, del que le conce-
dieron la oreja. 
* * * 
B A R C E L O N A , 27.—Los toros de Co-
qui l la , mansos. 
E l Gal lo , muy m a l en sus dos toros. 
Belmente d e r r o c h ó arte y valor en 
sus dos enemigos y cor tó las dos orejas 
y el rabo de su primero y f u é ovacio-
nado en el quinto. 
Ray i to c u m p l i ó , a pesar de su desgra-
cia , en el lote que le correspond ió . 
* * * , 
S A N S E B A S T I A N . 2 7 . — E n Tolosa se 
l idiaron novillos de Garr ido , con, los 
que P a r r i t a estuvo superior, cortando 
u n a oreja, y P e r l a d a , bien. 
NOVILLADAS 
G R A N A D A , 27 .—Los novillos do Pa-
blo Romero, buenos. 
Gi tani l lo de T r i a n a , regular y bien. 
Mariano R o d r í g u e z , regular en los 
dos. 
Barrera tuvo u n a gran tarde. Cortó 
tres orejas y un rabo, 
r * * « 
S E V I L L A , 27 .—Los novillos de Pérez 
de la Concha, regulares. 
Torerito de M á l a g a , mal; Mendoza, 
regular, y A l g a h e ñ o I I , p é s i m o ; se dejó 
vivo su primer toro. 
Nombre siempre E L DEBATE 
al dirigirse a sus anunciantes 
D I A 28.—Martes.—Stos. Paulo y León II, 
Pps.; Ineneo, Benigno, Obs.; Argimiro, 
mj.; Potamiona, vg.; Plutarco, Sor&no, He-
ráclides, Herón, Kaídes y Paiiio, mrs. 
A. Nocturna.—S. Pedro y S. Pablo.-H) n., 
solemne Tedeum. 
Ave María.—11, misa, rosario y comida 
a 40 mujeres pobres, costeada por don José 
María Cano y señora. 
40 Horas.—S. Pedro el Real. 
Corte de María.—Misericordia, on S. Se- , 
bast ián; Henar, en Sta. Catalina de los 
Donados; Begoña en S. Ignacio. 
Catedral.—Novena al P. Corazón de Ma-
ría. 8, comunión; 9,30, misa conrentiiai; | 
7 t.. Exposición, sermón, P. Echevarría, .j 
C. M. F . ; ejercicio, rcserva.y salve. 
Parroquia de loa Angeles.—Termina el 
triduo a X . Sra. de la Medalla Milagro-
sa. 8, misa; 7.30 t.. Exposición, rosario, ̂  
ejercicio, sermón, P . Escribano, C. M. F.; ;j 
reserva y gozos. 
Parroquia de las Angustias. — 8, ran 
perpetua por los bienhechores de la pa-
rroquia". 
Parroquia de la Almudena.—Novena 1 
N. Sra. de la Flor de Lis . 10,30, niis»| 
cantada, con Exposición y 
párroco; 7 t., Exposición, estación, wsav-
rio, sermón, señor Tortosa; salve cant»-
da o himno. 
Parroquia de S. Pedro (40 Horas).-»-5 
misa y Exposición: 10. la solemne; 51, 
ejercicios y reserva. 
Parroquia de S. Antonio de la Horli»--. 
Cultos a su Titular. 10. misa cantada; 
(: 1., estación, rosario, sermón, señor *)!50; 
Aparicio; ejercicio y reserva. .̂ 
Capilla de Cristo Bey (paseo dé la1"' 
reeeión).—7 v S. nii<as; 8 n.. ejercicio. 
S. Pedro.—Con ti mí a el triduo al Santísi-
mo Cristo do la Esperanza; 8, COmM*»;. 
7 t . Exposición, rosario, sermón, ram' 
ñor Carrillo, reservh, y motetes. 
N O V E N A S Y T R I D U O S A L S. 
D E J E S U S 
Parroquias.—Covadonga: 8, c0munpi!j£ 
neral; 10, misa solemne; 7,30 ^ 
ción, rosario, sermón, señor Jaén, 7 . 
serva.—S. Marcos: 8, comunión g"1* ' 
10, misa solemne; 7 t.. Exposición, ™. 
rio, sermón, señor López Lunioni»! ^ 
eicio y procesión.—Salvador: 10v^:i%. 
lemne con sermón; 7 t , ExPoclC'0^'j 
sario, sermón, señor Arriba; bendi" m 
reserva. 
* * * 








































































Centrales e l é o t r i c a s - S a l t o s de agua-Motores Térmicos 
Construcción de grandes y pequeñas centrales de fluido eléctrico, a base de tur-
bimi hidráulica o do motores Diesel, Semi-Diesel c de gas. Líneas de alta y redes de 
distr ibución. Reforma de antiguas centrales eléctricas. 
MOLINOS HARINEROS.—Instalación, reforma y adaptación al servicio de alumbra-
do, s imultáneamente con el de molturación. 
G R U P O S P A R A R I E G O S . M A Q U I N A R I A E N GENERAL.—Pedid datos y referen-
cias a la S. E . de Montajes Industriales, Barquillo, 14, Madrid. 
V I N O S V C O Ñ A C 
Casa fundada en el 
afio 1730 
PROPIETARIA 
de dos tercios del pago de 
Macharnudo, viñedo el más renom-
brado de la región. 
Dirección: PEDRO DOMECQ Y CIA, Jerez de la Frontera 
Oposiciones Delineantes 
CATASTRO.—«Gacetas» 28 marzo y 13 mayo. 
Preparación por delineantes del Cuerpo. 
SAN M A T E O , 15.—HORAS D E S E I S A N U E V E 
SOLUCIÓN 
Creosora 
Dos remedios son indispensables a lodos aquellos cuyos 
pulmones son frági les ; la S O L U C I O N P A U T A U B E R G E 
los reúne ambos: la creosota, ant isépt ico , y el fosfato 
de cal, reconstituyente. 
L . P A U T A U B E R G E , P A R I S , y todas farmacias. 
IIGÉ de on Uolel en subastó pilles y volunlarii! L 111 o L E u m 
Be vende en subasta pública y voluntaria un hotel en 
la calle de Velázquez, número 16 antiguo y 24 moderno, 
con sujeción al pliego do condiciones que se halla depo-
sitado en la Notar ía do don Jesús de Castro (calle del 
Prado, número 8), donde también figura la documenta-
ción relativa al inmueble que se trata de enajenar. L a 
subasta tendrá lugar el día 1.° del próximo mes de julio 
en dicha Notaría , a las diez y media de la mañana. 
T O D O M A D R I D 
sabe: que la Casa Requejo es la única que vende ios som-
breros más baratos. Ver y creer. P U E N C A R R A L , 27. 
Piezas de recambio para 
C I T R O E N Y R E N A U L T 
Segmentos, ejes de pis tón y válvulas para todos los coches 
europeos y americanos. Calle de Recoletos, 5. Tel. 52.537. 
Casa Pens ión del Sagrado Corazón 
Sólo para señoras, pensiones de 5 a 10 pesetas. Ahnítenee 
muebles. Montosa, 11, hotel, esqxiina Ayala. 
A G U A DE B O R Í Ñ E S 
Reina de las de mesa por lo digestiva, higiénica y a g r á 
dable. Estómago, ríñones e Infecciones grastrolntestinales 
(tifoideas). 
6 pts m-2. Persianas saldo 
mitad de precio. Salinas, Ca-
rranza. 5. Teléfono 32.370. 
Antigua Casa 
F E D E R I C O B E L R I E U 
Carros de mudanza desde 25 
pesetas. Automóvi les espe-
ciales para transporte de 
muebles por carretera. Va-
gones capitonés. Administra-
c ión: Arenal, 7. Tel . 10.655. 
H E R N I A D O S 
0t JO[ Oot USO t i 
VENDAJE BARRERE 
-« .«HERNIAS 
yts ría avio tura 
UJJJ mftos y * bifn «W» 
cuu v (¿Mllfrn 
i u r d i i i r t i ? . M»OIIID 
M A G D A L E N A , 2 
B o m b a s 
C e n t r í f u g a s 
E l mayor «stock» de Es -
paña. MORENO Y C.a. 
C . -SAN J E R O N I M O , 44, 
M A D R I D . 
Talleres Vega 
Marqués de Urquijo, 5 
Reparación general de toda 
clase de automóviios. Pre-
supuestos g r a t i s . Precios 
económicos. 
Verdadera l iqu idac ión; ú l t i m o s d í a s 
OJO: SALDOS MAD l i l i ) . — OJO: 46, MAYOR, 46. 
de todas clases.P^tura, 
V fuerza 
dores - ^ s . n . e g , doraS, 
Cortadoras. ^ 
M A T T H S 
Apartad 
Neurastenia, dispepsia hiperclorhídrica y catarros gastro . 
tíñales. De uso universal como agua de Iliesal ai 
Depósito y oficinas: Reina, 45, principal ^ f ' ^ A b 
Teléfono 12.644 Se abona 0,25 por cada casco dev 
'CÍS( 
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Estos anuncios se reciben 
Administración de E l . 
p B B A T E , Colegiata, 7; 
- de E L D E B A T E , oa-fllliOSCO 
a l a 


























ñ o r 
rosa-
mía-
j j je Alcalá, frente a las 
CalRtravas; quiosco de Ole-
,rieta de Bilbao, esquina a 
puencarral; quiosco de la 
plaza de Lavapiós, quiosco 
¿a Puerta do Atocha, quios-
co de la glorieta de los Cua-
tro Caminos, frente al nú-
mero 1: quiosco de la calle 
de Serrano, esquina a Go-
ya; qiiiosco de la glorieta de 
gan Bernardo, quiosco de la 
caUe de Atocha, frente al 
número 68, Y E N TODAS 
tAS A G E N C I A S D E PU-
B L I C I D A D . 
ALMONEDAS 
ESTOS ANUNCIOS econo-
micos los pone la Sociedall 
General. Montera, 19. 
^BMAXIO luna biselada, 
115 pesetas. Aparador, 115. 
Cama, 32. Mesilla, 18. Silla, 
5. Deeongaño, 20. 
¿ÍMAJIIO, dos lunas, ca-
ma dorada, dos mesillas, 
600 pesetas, todo a juego 
dormitorio. Desengaño, 20. 
¿AMAS bronce, plateadas, 
hierro, madera. Sin com-
petencia. Dormitorios, come-
dores Desengaño, 20. 
CAMAS doradas, 125; hie-
rro, 35; colchones lana, col-
chonea borra, 11. Desenga-
ho, 20-
MALETAS cuero superior, 
maletas piel, 30 pesetas; 
maletas morlesquín, 22; ma-
letines, 5. Desengaño, 20. 
CAMA, colchón y almoha-
da, 50 pesetas; colchones, 12; 
armarios luna, 90; roperos, 
90; aparadores, 115; mesas 
comedor, 19; cama dorada, 
J25. Plaza Santa Bárbara, 4; 
Estrella. 8 y 10. Doce pa-
¡BOS Ancha: Matesanz. 
ALMONEDA urgente, sólo 
Ires díae, comedor, alcobas, 
[armarios, cortinas, tapices 
ijr varios. Caballero de Gra-
feia, 28, primero derecha. 
ALQUILERES 
PISO exterior, tres balco-
nes, nueve habitaciones, JóO 
p e s e t a s . Hermosilla, ?ü, 
tranvía Ventas 
V E R A N E O en Bejar. Vi l la 
María. Arrendamos espacio-
cas casas amuebladas en el 
campo, lindantes carretera, 
agua corriente. Precio, 1.000 
pesetas temporada. Deta-














V E R A N E O Avila, casa 
¡amueblada, barrio aristocrá-
ítico, precio módico, infor-
.mes San Bernardo, 58, pa-
Jpelería. Madrid. Caños, 6, 
•Avila. 
•EStUEBlOBES espaciosos, 80, 
100 pesetas. Santa Juliana, 
.9. Razón: Preciados, 4, ter-
cero derecha. 
ALVAE-EZ Castro, 17. Ba-
Jño, gas, termosifón, teléfo-
no, ascensor; 150 pesetas. 
HERMOSILLA, 51 . Exte-
rior, 175; interiores, 80 y 
100. Teléfono, ascensor. 
ÜN SAN Sebastián alquilo 
piso principal amueblado, 
ocho camas, gas, baño, cer-
ca Concha. Informarán: Fú-
car, 25, segundo, Madrid. 
AGENCIA para estos anun-
cios: La Publicidad, León, 
20. Sucursal: Carretas, 3, 
continental. 
ALQUILO local grande, in-
dustria, Hipódromo. Razón; 
Calle Delicias, 20, cacharre-
ría. 
ALQUILO grandes locales 
¡propios talleres, industria, 
garage. Ronda Toledo. 30. 
VERANEO sierra de Gre-
cos. Se alquilan hoteles nue-
vos, toda clase comodida-
des; parajes bell ísimos. In-
íormos: Juan Padrós, Are-
na^ de San Pedro. 
A L Q U I L E R o venta, al con-
tado o plazos, hoteles Colla-
do Mediano.'Fuente del Ra-
giro. Cantó. Princesa, 34. 
ARRIENDO finca rústica. 
Provincia Guadalajara, en 
cultivo a dos hojas, 500 fa-
fcegas; buenos barbechos. 
Roturadas otras 500 fane-
Sas. Pastos, monte bajo, 
olivar, buenas casas, depen-
dencias para labor y gana-
do. Próxima por carretera 
i estación ferrocarril. Tam-
i oieu traspaso todo lo ne-
cesario para su explotación. 
/ "irigirso apartado 744, Ma-
lí iüí!-
^ERANEO económico, ple-
m sierra. Hoteles indepen-
, gentes, seis camas. lista-
del Espinar. Viuda do 
«arzal.. Carrera de San Je-
l ^ g ^ , 12, lotería. 
^ A U Z . Alquilo «chalets» 
Reblados, desde 3.50O a 
• 50o pesetas. Informará: 
l ^ n Joaó Arist. S- Fran, 
cisco. 
jERMOsb piso, todo «con-
i - '. precioso decorado, 
J Piezas, más lavadero, 
^ 7 dopondencias. Veláz-
luez, 120. 
[ ^ P n - O casita nueva, 
Próxima Puente Toledo. 
A"''al,J}2juplicado. 
^,0T^1, Mueblado Galapa-
ffi" íhvi¿*. 11- De dos a 
^OXIMS-^- !—p^csa d o 
ao, ,^a' exteriores con 
. ^ a desde 35 pesetas. Fran-
0£0po)I'ÓPeZ (IIuerta del 
Ŝfi11'10 Principal, cuarto S Vcho Piezas- 42 du-
^ ü i a u d i o Cocllo, 65. 
AUTOMOVILES 
^ C f S 0 R l o s - Compre una 
turnoV lctorins' Mnm'fao-
rá y-^^lio. S. A. Cornpra-
i;on(IiPl-e"lí)re> inmejorables 
^ 1 ^ 8 venta. Coya, 65, 
J Ü N d A l ^ s . Descaen-' 
ÍQásii 
Teléfonq 12.520. 
íibnT;. 'Iaos- Presupuestos, 
î ra, -.'r81"^9- Star. Mon-
CUSTODIA y venta de auto-
móviles, 20 pesetas mensua-
les. Informarán: Garage Pi . 
General Pardifias. 34. 
V I C , Vallehermoso, 7. Auto-
móviles ocasión, garantiza-
dos, todos modelos y mar-
cas. Contado y plazos (12 
meses;. 
C U B I E R T A S recauchutadas. 
cámaras 1.025 x 185 bara-
t ís imas, especialidad repa-
raciones. «Recauchutado Mo-
derno». Claudio Coello. 79 
Teléfono 54.638. 
O A R A O E" Oliva. General 
Porlier, 33. Estancias, 25-30 
pesetas; jaulas, 45. 
«HISPANO» 8 HP., eu buen 
estado. Ferraz, 4. 
CONDUCCION i n t e r i o r 
«Ruick» y otra. 5 H P . Tré-
bol, Santa Feliciana, 10. 
V E N D O ómnibus cAries», 
treinta plazas, toda prueba, 
baratísimo. Trafalgar, 23, 
garage. 
! i N E U M A T I C O S I ! Acceso-
rios de automóvil . ¡¡Com-
pare descuentos!! y sólo 
comprará Casa Ardid. Gé-
nova, 4. Exportación pro-
vincias. 
ANTIGÜEDADES. Compra 
y Venta. Prado. 5, tienda, 
esquina a Echegarav. 
L I B R O S , bibliotecas, com-
pro. pago altos precios. Aba-
da, 25. librería Rodríguez. 
A L H A J A S de todas clases, 
perlas, buenos brillantes y 
esmeraldas compramos, pa-
gando altos precios. Casa 
Nbktá: 34. Carrera San Je-
rónimo. 34. 
S I Q U I E R E mucho dinero 
por alhajas, mantones de 
Manila y papeletas del Mon-
te, el Centro de Compra 
paga más que nadie. Espoz 
y Mina, 3. entresuelo., 
A U T O M O V I L I S T A S , cáma-
ras y cubiertas todas marcas 
y medidas. Precios barat í -
simos. Trafalgar, 23, gara-
ge. 
! i CASA Codee!! Neumáti -
cos. Nadie más barato. Des-
cuentos grandiosos. Géneros 
frescos. Carranza, 20. 
N E ÜMATICOST accesorios, 
piezas recambio camiones-
automóvi les . Presupuesto 
fabricación piñones, engra-
najes, coronas según mode-
lo. Automóvil Industrial. 
Justiniano, 3. ¡¡Precios in-
creíbles !! 
G A L E R I A S Ferreres. Echo-
garay, 27. Cuadros antiguos, 
m o d e r n os. Antigüedades. 
Compra-venta. 
E S C U E L A « c h a u f f e u r s » . 
Prácticas conducción mecá-
nica en « H i s p a n o » , «Ci -
troen», «Ford», otras mar-
cas. Motocicletas, bicicletas. 
Talleres: Santa Enjíracia, 4 
(frente plaza Santa Bár-
bara) 
«CITROEN» 10 caballos, ca-
briolet, «Citroen» 5 caballos, 
cabriolet «Citroen» cinco ca-
ballos, trébol, vendo, Bra-
vo Murillo, 57, garage. 
G A R A G E Hotel. Pardiñas^ 
34. Magníficas, barat ís imas 
jaulas. Para taxímetros, re-
ducidís imos precios, con ga-
solina, vendiéndola como 
cuesta. 
V E N D O Renault l imousín , 
2.500 pesetas. Ramón de la 
Cruz, 32, garage 19. 
A H O R R A R A dinero repa-
rando sus cubiertas en Bra-
vo Murillo, 55. Teléfono 
33.096. 
BALNEARIOS 
SANTA Teresa ( A v i l a ) , 
aguas radioazoadas. Cl ima 
seco, 1.236 metros. Hotel con-
fortable. Folletos gratis. 
R E U M A T I C O S , herpéticpsT 
Acudid a los Baños de L a 
Muera y encontraréis reme-
dio a vuestra enfermedad. 
«WHlOS Joyera». Pago mu-
chísimo por alhajas, perlas, 
brillantes, esmeraldas, obje-
tos de plata, papeletas Mon-
te Piedad; compramos mo-
biliarios completos, Cruz, 1, 
entresuelos. Despachos re-
servados. Teléfono 15.402. 
COMPRO papeletas Monte, 
alhajas, dentaduras. Plaza 
Santa Cruz, 7, platería. Te-
léfono 10.706. 
COMPRO dentaduras artifi-
ciales, alhajas. Taller com-
posturas. Plaza Mayor, 23, 
esquina Ciudad Rodrigo. 
COMPRO, vendo, alhajas, 
ropas, escopetas, maletas, 
máquinas fotográficas, pape-
letas del Monte. Casa Ma-
gro. Fuencarral, 107, esqui-
na Velarde. 
PAGO bien dentaduras usa-
das. Main. León, 38. Com-
pra y venta. 
j COMPRO cuadros antiguos 
y modernos, objetos. Santa 
Brígida, 3. Quesada. 
COMPRO, vendo, cambio 
discos gramófonos. Gramo-
las, 125 pesetas. Desenga-
ño, 20. 
C O C H E , tracción sangre, 
compro. Calle Recoletos, 2 
duplicado, portería. 
A V I S O . Por encargo de se-
ñores coleccionistas extran-
jeros, pago mucho buenas 
pinturas, telas, objetos pla-
ta, joyas y antigüedades 
de todas clases. Juanito. 
Pez, 15. 
COMPRO pianola ocasión, 
buena marca. Toledo, 62, 
entresuelo centro. 
CONSULTAS 
E N F E R M E D A D E S estóma-
[ go, intestinos, hígado. Ra-
yos X. Radiografías. Carre-
tas, 29. Cuatro-ocho. 
I 
C A L L I S T A , cirujana. Peña, i 
discípula del notable pedi-
curo de París Jean Ferry. 
Servicio, tres pesetas. Ono-
fre, 3. 
CASAS, hoteles, solares, ven-
ta, compra, contado, plazos. 
Pidan gratis listín «Univer-
sal». Pi y Margall, 14. 
P R O P I E T A R I O S . Vende-
rán, comprarán, hipoteca-
rán, alquilarán fincas acu-
diendo «La Americana». P i 
Margall, 9. No cobra comi-
sión anticipada. 
VENDO terreno, término 
immicipal Pozuelo, pie 0.15. 
i.una. 18. sastrería. 
V E N T A y compra de casas, 
hoteles y solares. Centro de 
contratación de fincas. Ibe-
ria. Mayor. 4. Teléf. 10.109. 
CASA mejor sitio barrio Ar-
guelles, ocho libre, se vende 
con facilidades pago. Hidal-
go. Reina, 13. 
VENDO solar 25.583 pies; 
tiene hipoteca, puede quedar 
caso oonvenir comprador. Te-
rreno ensanche Castellana. 
Trafalgar, 23, garage. 
100.000 pesetas vendo casa, 
beneficios libres, anuales, 
12.500 pesetas. Trafalgar, 23, 
garage. • 
V E N D E S E casa céntrica, 
barata, rentando 7 % libre. 
Razón: Hileras, 2. Papeles 
Pintados. 
V E N D E S E hotelito amue-
blado o sin, calefacción, pa-
tio, jardín. Horas: de cua-
tro a siete. Eraso, 18, Guin-
dalera. 
U R G E comprar casa bien 
situada hasta 300.000 pese-
tas. Americana. P i Margall, 
9. 
¡ ¡GANGAII E n 90.000 pese-
tas 400.000 metros cuadra-
dos aproximadamente, te-
rreno en Viilalba, próximo 
colonia, varios hoteles cons-
truí ios, agua potable abun-
dantísima, rodeado carrete-
ras, t e inández . Francos 
Rodríguez, 5, de cuatro a 
«Jdifl. 
UNION Ibérica, permuta 
fincas. Pizarro, 5; horas: 
seis-ocho. 
BICICLETAS 
B I C I C L E T A S «Pulphi», pla-
zos y contado. Victoria, 4, 
y Colón, 15. 
CALZADOS 
E X I J A usted para su cal-
zado suelas tacones «Victo-
ria». Prácticos, elegantes y 
duraderos. 
CALZADOS de lujo, econó-
micos, de «sport», y muy es-
pecialmente para niños. Pre-
sa, siempre Presa. Fuenca-
rral , 72. 
S U E L A cromo «Non Plus». 
Unica impermeable, gran 
duración. Palmilla vegetal 
barata. Apartado 59. Bur-
go^ . 
F A B R I C A do calzado, muy 
cómodo, sólido y barato. Jar-
dines, 13. 
M E D I A S suelas señora, 3,50. 
Medias suelas caballero, 5. 
Hermán, Fúcar, 11. 
SOLO Peláez ensancha el 
calzado verdad. San ünofre , 
2. Taller. 
COMADRONAS 
ASUNCION García. Casa 
autorizada, hospedaje eco-
nómico embarazadas. Con-
sulta gratis. Felipe V , 4; 
teléfono 11.082. 
PARTOS. Es matrona ho-
noraria de Maternidad. Con-
sultas para embarazadas. 
Pensión. Huertas, 29, du-
plicado. 
A M A L I A García. Profesora 
practicante. Consulta dia-
ria. Hospedaje embarazadas. 
León, 23. 
PARTOS. Florinda Salgue-
ro. Especialista, hija del 
médico Salguero. Consulta 
gratis. Madera, 28. 
P A R T O S Profesora Milar 
g r o s Sánchez. Consultas, 
asistencias, hospedaje. Bra-
vo Murillo, 65. 
PAZ Iscar. Partos, consul-
ta embarazadas. Pensión. 
Teléfono 34.732. Fuencarral, 
123. 
P R O F E S O R A y practicante 
Mercedes Garrido. Pensión. 
Consultas embarazadas. San-
ta Isabel, l . Antón Mar-
t ín, 50 
PARTOS. Consulta diaria, 
pensión embarazadas, profe-
sora acreditada. León, 10, 
primero. 
COMPRAS 
COMPRO, vendo, cambio al-
hajas, aparatos fotográficos, 
máquinas escribir, pianos, 
pañuelos Manila, telas, en-
cajes, abanicos, antigüeda-
des y papeletas del Monte. 
Al Todo de Ocasión. Fuen-
carral, 15. 
ANTIGÜEDADES. Compro 
alfombras y tapices anti-
guos. Pago más que nadie. 
Castro. Huertas, 12. 
ENSEÑANZAS 
OPOSICIONES a la Dipu-




nas, Hacienda, Correos, Ta-
quigraf í a . Contestaciones 
programas o preparación . 
Instituto R e u s . Precia-
dos, 23. 
S E C R E T A R I O S A y u n t a -
miento segunda categoría. 
Próxima convocatoria; 30 
pesetas mensuales. Prepara 
secretario primera categoría. 
Dirigirse Apartado 266. 
P R E P A R A T O R I O de Dere-
cho, apuntes distintas Uni-
versidades, clases particula-
res. Internado higiénico. Ve-
lázquez, 34. Escuela Técni-
ca. 
R E M I N G T O N (Academia). 
Clases diarias de taquigra-
fía y mecanografía en últi-
mo modelo de máquina «Re-
mington». Caballero de Gra-
cia, 34 (esquina Peligros). 
T A Q U I G R A F I A , mecanogra-
fía, contabilidad, francés, 
música, cultura. Academia 
Redondo. Romanones, 2. 
¿QUE A P R E N D E R E I S en 
verano? Taquigrafía García 
Bote, taquígrafo del Con-
greso. 
DOCTOR Ciencias, prácti-
ca Universidad, Instituto, 
daría clases playa france-
sa, española. Escribid: Le -
govi. Ateneo. 
B A C H I L L E R A T O , plan an-
tiguo y moderno y prepa-
ratorios Universidad. Inter-
nado. Colegio-Academia de 
San Antonio. Plaza del Car-
E X A M E N E S septiembre. 
Preparatorio Derecho. Cla-
ses particulares Historia, 
Numismát ica , Paleografía. 
Alejandro do Gabriel, licen-
ciado dencias históricas . 
Ramón de la Cruz, 12. 
C L A S E S idiomas domicilio. 
Escribid: José Marco Gao-
na, López Hoyos, 83 dupli. 
cado 
B A C H I L L E R A T O , repaso 
asignaturae. Mecanografía; 
taquigrafía; contabilidad: 
precios económicos. Acuerdo, 
1, primero (Noviciado). 
ESPECIFICOS 
COLICOS hepáticos: Cúran-
se con Equisótum Arbensei 
paquete, l peseta. Victoria, 
farmacia. 
F U M A D O R E S : Tabaco mez-
clándole Hurol, destruye la 
nicotina; frasco, 1,35. Vic-
toria, 8. 
ESTREÑIDOS: Usar los Su-
positores Victoria; caja, 1.60 
pesetas. Victoria, 8. 
FILATELIA 
P A Q U E T E S sellos diferen-
tes. Pidan lista gratis. Gál-
vez. Cruz, 1. Madrid. 
FINCAS 
Compra-venta 
F I N C A S nisticas, urbanas, 
solares compra y venta. 
«Hispania». Oficina la más 
importante y acreditada. 
Alcalá, 16 (Palacio Banco 
Bilbao). 
HERMOSO hotel, «confort», 
garage, gran jardín, arbo-
lado, huerta; próximo esta-
ción línea Norte inmediata 
Madrid; muy bien situado. 
Vende muy buenas condi-
ciones «Híspanla», Alcalá, 
16 (Banco Bilbao). 
FOTOGRAFOS 
R E T R A T O S para «carnets», 
kilométricos, etcétera, entre-
gados en 24 horas, tres pe-
setas. Terol. Bola, 12, plan-
ta baja. 
P R E C I O S O S retratos de co-
munión hace Torol. Bola, 
12. planta baja. 
¡AMPLIACIONES magnífi-
cas, inalterables! Sólo las 
hace Roca, fotógrafo. Te-
tuán, 20. 
CASA pequeña, sitio tmls 
céntrico y comercial de Ma^ 
drid. Vendé buenas' condi-
ciones «Hispania», Alcalá, 
16 (Banco Bilbao). 
ÍHOTED, 30.000 pesetas; su-
perficie, 4.800 pies, 1.000 
edificados, dos plantas, nue-
ve habitaciones, baño, ter-
mosifón. López Hoyos, 178, 
Crespo. 
S I E R R A Guadarrama, her-
moso hotel independiente, 
próximo estación ferroca-
rr i l , buena carretera, agua 
corriente, gran parque, si-
tio inmejorable para perso-
nas delicadas. Vendo. San 
Bernardo, 18 duplicado. 
AGRONOMO joven, con re-
ferencias y garantías, de-
sea dirigir, administrar al-
guna finca, ponerse de acuer-
do propietario para explo-
tar, arrendar. Juan de Me-
na, 21. 
HUESPEDES 
N U E V O Restaurant Hotel 
Cantáürico. E l más reco-
mendable, céntrico, econó-
mico Pensiones, cubiertos, 
abonos, carta, habitaciones 
con y sin pensión, ün par-
lo frangais, Cruz. 8. 
P E N S I O N Zadi. Precios eco-
nómicos, trato esmerado. P i 
Margall, 22, tercero. 
P E N S I O N Canalejas. Mon-
tera, 20. Espléndidas habi-
taciones, t o d o «confort». 
Buen trato. 4 
«LA CONFIANZA», vistas 
Puerta del Sol. Pensiones 
económicas. Montera, 10, 
tercero derecha. 
CEDO habitación exterior, 
caballero o dos amigos. Otra 
interior sólo dormir. Des-
engaño, 29, tercero centro. 
P E N S I O N Esther, desde 7 
pesetas. Hermoso departa^ 
mentó familias. Príncipe, 17. 
P E N S I O N moderna. Viaje-
ros, estables, familias. San 
Sebastián, 2. 
P A R A señoras, matrimonio, 
pensión en habitación ex-
terior, seis pesetas. Fuen-
carral, 98. 
HABÍTACIOZÍES «confort», 
cuarto baño. Pasadizo San 
Ginés, 3-5, principal, junto 
Eslava. 
C O M E R C I A N T E S : Hermosa 
habitación dos camas, una 
peseta. Pez, 4, tercero. 
P E N S I O N completa, seis 
pesetas. Comida inmejora-
ble. Edificio mueblaje to-
talmente nuevo. Fresquí-
simas habitacionee exterio-
res, dos personas, matri-
monios. Baño, duchas, te-
léfono. Pardiñas , 34. 
F A M I L I A honorable cede 
gabinete exterior. Infantas, 
36, segundo izquierda. 
I D E A L P e ñ s í ó n ~ E s t a b l e 6 . 
Pensión completa. Habita-
ciones amuebladas. Baño. 
Jardines, 5, principal. 
PENSION Castillo. Arenal, 
27. (,'omida inmejorable, ba^ 
ño. Desde siete pesetas. 
P E N S I O N Gómez. Todas ha-
bitaciones exteriores. Pre-
cios especiales a establea. 
Cocina esmerada. Keserva-
inos habitaciones dirigiéndo-
se por correspondencia a 
Mayor, 63. 
MATRIMONIO cede habi-
taciones amuebladas a se-
ñoras, sacerdote. Preciados, 
46, librería. 
P E N S I O N L a Concha, des-
de 6 pesetas. Baño. Monte-
ra, 18, principal. 
P E N S I O N Busnadiego, so-
leadas habitaciones, excelen-
te cocina, baño, desde 8 pe-
setas. Barquillo, 9. 
P E N S I O N Nacional. Selecta 
cocina, magníficas habitacio-
nes todo «confort». Abonos 
a 150 pesetas. Montera, 53. 
MAQUINAS 
MAQUINAS escribir. Repa^ 
raciones, abonos. Alcocer, ex 
jefe talleres Yost y Barlock. 
CaUe Santa Bárbara, 12. Te 
léfono 13.071. 
MAQUINAS escribir: ven-
ta, cambio, alquiler, repa-
raciones, cintas, lampones, 
papel carbón Enrique Ló 
pez. Puerta del Sol, 6. 
MODISTAS 
G O N Z A L E Z , modista, gran 
«chic», modelos de París , 
Gobernador, 23, segundo. 
MUEBLES 
TODA clase muebles a me-
nos del coste (por reforma 
de local). Gran surtido ca-
mas y colchones. Pez, 38. 
Entrada Pozas. 
CASA Cid. Premiado Expo-
sición Nacional Bellas Artes 
y gran medalla de Honor Ex-
posición Filadeltia. Dormito-
rios, despachos, comedores, 
tresillos de arte español. Al-
lareitos. Envío proyectos y 
presupuestos a provincias. 
Glorieta (¿uevedo, 9. 
«SOMMIERS», colchones ca 
mas turcas, precios popula-
res. Fábrica Rafael Calvo, 
4 (esquina Santa Engracia). 
Fayerman. 
M U E B L E S de todas clases, 




C A R R E T A S , 3, óptico. Com-
pre sus gafas, gemelos, re-
galo práctico. Siempre fan-
tasías. 
P R I S M A T I C O S , microsco-
pios, cristales Zeiss, Casa 
Vara y López, Príncipe, 5. 
PELUQUERIAS 
ONDULACION Marcel, eléc-
trica y al agua. Tintes, pos-
tizos. Magdalena. 11. 
P E L U Q U E R I A de señoras. 
Ondulación des pesetas, es-
pecialidad corte melena, 
masaje, manicura. Hortale-
za, 9, principal derecha. 
P E L U Q U E R I A de señoras; 
9, Carretas, 9. Ondulación, 
corte., tintes. Sección eco-
nómica, ondulación y corte 
desde una peseta. Oriental 
Salón. 
CASA Consuelo. Peluquería 
señoras a cargo de Manolo. 
Teléfono 10.295. Ondulación 
permanente. Aplicaciones. 
Henné. Agusto Fiííueroa, 7. 
E S T A del todo comprobado 
que las pestañas crecen en 
pocos días con el crecepes-
tañas «Misterio». Perfume-
ría Vázquez. San Onofre, 
6, Madrid^ 
PERFUMERIAS 
AGUA Oriental. Lo mejor 
para teñir el pelo sin man-
char la piel. Superior a to-
das las conocidas hasta el 
día. En Perfumerías y Car-
men, 2. 
PRESTAMOS 
H I P O T E C A S primeras, se-
gundas, sobre casas, hoteles, 
fincas rústicas. Madrid-pro-
vincias. «Universal». P i y 
Margall, 14. 
N E C E S I T O capitalista 
construcción máquina agrí-
cola, recientemente patenta-
da, novísima aplicación, ce-
do patente. Francisco Na-
vacerrada, 15 antiguo. Prie-
to-
RADIOTELEFONIA 
V I S I T E la Exposición apa-
ratos radiotelefonía ameri-
canos. Tele - Audión. Are-
nal, 3. 
R A D I O , material america-
no y europeo, cascos a 10 
pesetas, auriculares 4,50, eli-
minadores térmicos, los úni-
cos sin ruidos. C . N. E . 
Fuentes, 12. 
G A L E N I S T A S , prueben ma-
ravillosos resultados galena' 
sonora, aguja, escobilla, ga-
lena supersonora. 
SASTRERIAS 
V E N D E M O S casi regalados 
muchísimos trajes p a r a 
campo y playa. Casa Sala-
manca. Fuencarral, 6. 
S A S T R E . Hago arreglo tra-
jes domicilio. Antón Mar-
t ín, 44. 
TRABAJO 
Ofertas 
L I C E N C I A D O S Ejército : 
Destinos del Estado. Infor-
marán t Toledo, 64, prime-
ro, B. 
M E D I C O de guardia falta. 
Escribid: Carretas, 3, conti-
nental Baeza. 
N E C E S I T A S E cocinera obli-
gación de lavar. Viuda 
Abascal. Príncipe Verga-
ra . 8. 
MUCHACHO escriba bien, 
sepa taquigrafía, necesito. 
Monteequinza, 27. Cuatro 
tarde. 
Demandas 
F U N C I O N A R I O del Estado, 
con cargo de confianza, ofré-
cese administrador contable 
o cargo análogo, tardes. 
Apartado 37, Madrid. 
J O V E N práctico trabajÓs. 
oficina, buenos informes, 
ofrécese. Escribid: Francis-
C0j L a Prensa, Carmen, 1S.-
MATRIMONIO joven sin hi-
jos, desea portería mujer. 
Razón: Silva, 31, portería, 
M E D I C O hace falta, solte-
ro o viudo, de más de cin-
cuenta años, para interno 
en Sanataorio de Medicina. 
Solicitudes por escrito a 
«Médico». L a Prensa, Car-
men, 18. 
V I U D A acompañarla seño-
ra respetable, secretaria, 
lectora, contabilidad. Escri-
bid: M. C. Montera, 19, 
Anuncios. 
SEÑORA honorable, media 
edad, culta, ordenada, ofré-
cese para cargo de confian-
za cualquier punto. Pozas, 
17, bajo izquierda. 
I N G L E S A católica ofrécese 
veranear señoritas, acompa-
ñar niñas mayores. Hotel 
Salamanca. Goya, 31. 
S A C E R D O T E licenciado" Le-
tras ofrécese capellán, pro-
fesor, administrador, salir 
veraneo. Escribid: Colector 
parroquia Santa Bárbara. 
O F R E C E S E joven distin-
guido, carrera, moralidad, 
para administrador, cargo 
análogo. Escribid: B . A., 
Carretas, 3, continental. 
TRANSPORTES 
A G E N C I A Muñoz. Portes de 
mudanzas, a 15 pesetas. 
Traslados provincias. Par-
diñas, 16. Teléfono 52.884. 
TRASPASOS 
TRASPASAMOS estableci-
mientos. Americana. Pi 
Margall. 9. No cobra comi-
sión anticipada. 
T R A S P A S A R A inmediata 
mente establecimiento, lo-
cales, negocios e industrias 
o los adquirirá ventajosa-
mente visitando «Univer-
sal». Pi y Margall, 14. 
L O C A L , un hueco, poca 
renta, céntrico. Razón: Ca-
ballero Gracia, 10 Puerto 
Rico. 
T I E N D E C I T A , papelería, 
buhardilla, pesetas 75 al 
mes. Amaniel, 1. 
U R G E traspaso o subarrien-
do bodega-bar. Falicidades 
pago. Vendo enseres. Bar-
bieri, 13. 
VARIOS 
8 % I N T E R E S obtendrá su 
capital, garantía fincas, co-
locándomele «Universal», Pi 
Margall, 14. 
R E G A L O todos los días 
esencias, colonias, etcétera. 
Arroyo, Barquillo, 9. • 
P R E S A . Siempre Presa. Cor-
setería; la más importante 
de España. Fajas, sostenes, 
bandas de goma, corsés pa-
ra obesa y embarazada. 
Fuencarral, 72. 
A G E N C I A -. Desengaño, 29. 
Tramita hipotecas, traspa-
sos, tincas, préstamos, ser-
vidumbre informada, hono-
rarios terminada gestión. 
SOMBREROS caballero, se-
ñora. Reformo, limpio, tiño. 
Valverde. 3. Velarde, 10 
A L T A R E S , esculturas reli-
giosas. Vicente Tena. Fres-
quet, 3, Valencia. Teléfono 
interurbano 907. 
SUIZO cuadrilingüe acom-
pañaría viaje extranjero ju-
lio, a g o s t o , septiembre. 
Apartado 1.005. 
C U A R T OS desalquilados 
ve.^'id, pagando después. 
Servidumbre bien informa-
da. Hortaleza, 41. 
E L M E J O R vino mesa Val-
depeñas. Morales. Lagasca, 
50. Teléfono 15.044. 
S I D R A S marca «Asturiani-
ta». Consultad precios. Vál-
game Dios, 5. Casa Trijue-
que. Madrid. 
JORDANA. Condecoraciones. 
Banderas. Espadas. Galones. 
Cordones y Bordados de uni-
formes. Príncipe, 9. Madrid. 
T I N T E Parisién. Mayor, 51. 
Carretas, 22. Tinte, limpie-
za, nuevos sistemas. 
F E R R E T E R I A de Pozo. Por-
celana por kilos por mayor 
y menor. Duque de Alba, 2. 
M A N T E Q U E R I A y comes-
tibles. Vinos, licores, galle-
tas y producios de régimen. 
Sobrinos de Rivas García. 
Montera, 23; teléfono 15.943. 
Madrid. 
PARA regalos prácticos, de 
gusto, precios sin compe-
tencia, visitar la fábrica de 
Orfebrería de Serrano. In-
fantas, 27. 
ABOGADO. Consulta econó; 
mica, divorcios eclesiásti-
cos, testamentarías , consul-
tas, asuntos judiciales. Prín-
cipe, 14. 
P I N T O R . Papelista. Rotu-
lista. Dorado. Pintado en 
muebles. Talleres: Belén, 3. » 
P R E S A . Siempre Presa. Al-
macén de mercería, géneros 
de punto, medias insupera-
bles, calcetines, etc. Fuen-
carral, 100. 
A G E N C I A Asuntos Ayunta-
miento. Gestiona todo eco-
nómicamente, ahorra tiem-
po, evita molestias. Plaza 
San Miguel, 9. 
L I M P I A B A R R O S de coco 
para portales, automóviles , 
etcétera. Formas y dimen-
siones que se deseen. Horta-
leza, 98, esquina Gravina. 
F E N I X . Representaciones, 
traspasos, asuntos judicia-
les, administrativos, infor-




tu Santo, 41, entresuelo. 
SOMBREROS. 4795. paja 
finísima, sólo Casa Joth. 
Hortaleza, 2. Fábrica. 
CHIÑCHICIDA Duqual, pro-
visto destilachorros. Mata 
instantáneamente chinches, 
inofensivo. Venta, todas dro-
guerías, jabonerías, bazares. 
COMPOSTURAS económicas 
siempre garantizadas. Relo-
jería J . Rey. Carrera San 
Jerónimo, 5. 
PIANOS, autopíanos, conta-
do, plazos; alquiler con de-
recho n propiedad; precios 
reducidos. Matamala. Plaza 
de/ Isabel I I , núm. 2. 
VIOÍLANCIAS , informes 
secreto?, Adillo, ex jefe In-
vestigaciones Guardia ci-
fil. i'ispoz y Mina. 5, ne-
C<nfip -derecha. Teléfono, 
M A R I N E L L I , dentista. Hor-
taleza, 14. 
PLANA Martínez y Agui-
rre, Carmen, 21. «Pantasol». 
para dorar, platear. «For-
tafix» pega todo, resiste 
calor y agua. Artículos ro 
lojeros, joyeros, muñeque-
ras, cintas, cristales. 
M A R Q U E T E R I A , dibujos, 
sierras, maderas, herra-
mientas todas clases, Azti-
ria. Cañizares, 18. 
SEÑORAS, los sombreros de 
paja quedan nuevos refor-
mándolos Hortaleza, 46, pri-
mero, economía, perfección, 
últimos modelos. 
ABOGADO especialista. Al-
mirante, 3, de tres a cinco. 
Divorcios, depósitos, alimen-
tos provisionales, reconoci-
miento de hijos naturales. 
Testamentarías. 
I M P O R T A N T E a las seño-
ras. No se preocupe de la 
limpieza de sus alfombras. 
Avise a M. Navarro para 
limpiarlas por procedimien-
to electromecánico. General 
Pardiñas, 16. Teléfono 53.575. 
P I N T U R A heráldica y re-
ligiosa. Estudio de nobleza. 
Gravina, 16, principal. 
VENTAS 
CUADROS y molduras. Ca-
sa Roca. Colegiata, 11. La 
más surtida. 
P E R S I A N A S . Liquidación, 
limpieza alfombras, esteras, 
baratísimo. Sirvent. Santa 
Engracia, 61. Luna, 25. 
LEÑA para calefacciones, 
serrín, barato. Ronda Tole-
do, 30. Teléfono 11.314. 
AUTOPIANOS. Pianos Kal l -
mann. . Colas. Armóniums 
Mustel. Plazos, 35 pesetas 
mes. Rodríguez Ventura Ve-
ga, 3. 
C O M P R E sus abanicos, som-
brillas y bastones Casa Vé-
lez, grandes descuentos, mo-
delos l indísimos; despachos. 
Arenal, 9; Apodaca, 1 (es-
quina Fuencarral). 
AUTOPIANOS, pianos, nue-
vos y ocasión, venta, alqui-
ler, compra, plaza Salesas, 
3. Teléfono 30.996. Gastón 
Fritsch, afinador, reparador. 
PIANOS ocasión l iquídanse 
varios, todos precios. Posti-
go San Martín, 7. 
B I B L I O T E C A Selecta: 2.078 
volúmenes; interesantes, 
raras, curiosas obras Cuba, 
Asturias; facilidades pagos. 
Manuel González. Cámara, 
15, segundo. Avilés (Oviedo). 
M A G N I F I C A S gramolas, pies 
mitad de su valor. Olivar, 
46, taller. 
BRONCES para Iglesia. La 
casa más antigua; la más 
acreditada. Hijos de M. Igar-
túa. Atocha, 65. Madrid. 
BRONCES para iglesias, pe-
dir catálogo, casa Lamber-
to. Atocha, 45. Madrid. 
L I N O L E U M Nacional, pre-
cios fábrica verdad. Despa-
cho Francisco Serrano. Ro-
manones, 11. 
P E R S I A N A S gran liquida-
ción mitad precio. Limpie-
za de alfombras, tapices y 
esteras. Precios económicos. 
San Marcos. 26. 
CASA Jiménez. Mantones 
de Manila. Mantillas espa-
ñolas. Aparatos fotográficos, 
todas marcas. Facilidades 
pago. Precios limitadísi-
mos; pídanos condiciones. 
Calatrava, 9. Preciados, 60. 
R E G A D E R A S , azadones, lía-
las y herramientas jardine-
ro. Anda. Fuencarral. 96 (fe-
rretería). 
V E N D E S E baúl-armario se-
miusado. San Sebastián, 2. 
Pensión Moderna. 
P A R T I C U L A R vende seis 
sillas tapizadas y aparato 
luz, seis lámparas. Santia^ 
go, 2, entresuelo derecha. 
SEÑORITAS: L a mejor Aca-
demia corte, confección, se 
da t í tu lo . Cruz, 45. 
Muy bonitos para verbenas, 
desde 15 pesetas. 
Romanones, 16, V I C I . 
lalneai 
Aguas, baños barros-espe-
cial ís imos, reumatismo en 
todas sus formas, gripe mal 
curada, heridas, fracturas, 
etcétera. Hotel del balnea-
rio, nuevo pabellón, todo 
«confort». Automóviles esta-
ción Calahora; 15 junio a 
30 septiembre. 
U E B L E S 
C A L V A R I O , 19. — T I E N D A 
Pueden poner un término radical a sus padecimientos 
con la aplicación de los renombrados aparatos C. A. 
BOER. Adoptados por millares de enfermos, realizan 
cada día prodigios, procurando a los H E R N I A D O S la se-
guridad, la salud y, según opiniones médicas y las de 
los mismos H E R N I A D O S , la curación definitiva, como 
lo prueba la siguiente carta: 
Borjas, a 13 A e junio de 1927. Señor don 
C. A. B O E R , Barcelona. Muy Sr. mío y de 
mi mayor consideración: Me complazco en 
mainifestar a usted que estoy completamente 
curado, gracias a Dios, de la hernia que pa-
decía, debido a su excelente aparato, que no 
dejaré de recomendar siempre que se me pre-
sente ocasión. Be V . afmo. en Jesús y María 
y s. s., Francisco Pelegri, presbítero, • BOR-
JAS B L A N C A S (Lérida). 
HPÍJIkilAffIl í lQ ^ todas las personas que quieran evi-s L S a í l i H U Ü w tar las molestias y las graves conse-
cuencias de las H E R N I A S o las complicaciones del des-
censo de la matriz, vientre caído, obesidad, y M U T I L A -
DOS visiten con toda confianza al eminente ortopédico 
señor C. A. B O E R en: 
A V I L E S , jueves 30 junio. Hotel L a Serrana. 
M I E B E S , viernes 1 julio. Hotel Amparo. 
OVIEDO, sábado 2 julio. Hotel Inglés. 
M A D R I D domingo 3 julio, H O T E L I N G L E S , calle 
Echegaray, 8 y 10. 
SAMA L A N G R E O , lunes 4, Hotel Carolina. 
F A L E N C I A , martes 5, Central Hotel Continental. 
V A L L A D O L I D , miércoles 6, Hotel Inglaterra. 
SORIA, jueves 7, Fonda Comercio. 
ARIZA, viernes 8, Fonda Hijos de Garza. 
ZARAGOZA, sábado 9 julio. Hotel Europa. 
C. A. B O E R , especialista hemiario, Pelayo, 60 
(Plaza Cataluña.) B A R C E L O N A 
APARATOS D E L A R T E M E D I C O P E R F E C C I O N A D O S 
SISTEMAS E S P E C I A L E S P A R A C O R R E G I R P I E R N A S 
Y P A R A L I S I S I N F A N T I L — P I E R N A S A R T I F I C I A L E S 
CORSES R E F O R M A D O R E S D E L A E S C O L I O S I S , C I F O -
SIS — M A L D E POTT — D E S V I A C I O N E S Y C A I D A D E 
L A M A T R I Z — E V E N T R A C I O N E S — O B E S I D A D — R I -
KON M O V I L — V A R I C E S — H I D R O C E L E S — VA-
R I C O C E L E S 
Liquidamos por reforma de local con precios nunca vistos. 
E n piel imitación desde 5,90. Reclamo. 
SALDOS G R A N V I A — C A B A L L E R O G R A C I A , 50 
Heladoras, armarios frigoríficos, thermos, Bltros, jaulas, 
cafeteras y olios artículos. 
C R U Z . 31, y GATO. í. 
es una traidora enfermedad que tal vez no os estorba 
mayormente por ahora, pero sus molestias amargaran 
vuestra vejez y su terrible peligro de 
que no se evita con cualquier braguero puede causar L A 
M U E R T E en pocas horas. • . 
Los trabajadores del campo y de la fábrica que quie-
ran recuperar en el acto su potencia de trabajo; las 
personas aburridas de comprar bragueros que añaden sus 
impertinencias a las molestias de las hermas; las seno-
ras y los niños, en fin, todás las v íct imas de hernias 
deben adoptar en seguida, pues cada mes transcurrido 
agrava su lesión, los nuevos áparatos de Mr. A U G . « I - E -
T Y , el gran ortopédico francés, tan conocido en España 
desde hace varios años. 
Miles de pacientes tratados anteriormente dan í e que 
estos aparatos garantizan en todos los casos: 
L A P E R F E C T A Y A B S O L U T A C O N T E N C I O N 
L A D I S M I N U C I O N P R O G R E S I V A Y R A P I D A 
Y L A D E S A P A R I C I O N D E F I N I T I V A de las 
H E R N I A S por antiguas, rebeldes o voluminosas que sean. 
D E S A P A R I C I O N I N M E D I A T A del riesgo de E S T R A N -
G U L A C I O N y de TODOS LOS S U F R I M I E N T O S inheren-
tes a las hernias descuidadas. S U A V E S Y COMODOS, no 
molestan nunca, aunque el herniado se dedique a L A -
B O R E S D E L CAMPO o a otros trabajos pesados. 
Accediendo a constantes súplicas, Mr. B L E T Y repite 
su viaje entre nosotras. Hombres, señoras y niños víc-
timas de hernias deben aprovechar esta buena oportuni-
dad de cuidarse y presentarse sin vacilación en: 
SAN S E B A S T I A N , miércoles 29, Hotel Regina. 
PAMPLONA, jueves 30, Hotel L a Perla. 
T U D E L A D E N A V A R R A , viernes 1, Hotel Continental. 
A L M U N i A de doña Godina, sábado 2, Fonda Bueno. 
ZARAGOZA, domingo 3, Hotel Europa. 
M A D R I D lunes 4 julio. H O T E L P R I N C I P E D E 
A S T U R I A S , calle Echegaray, 3. 
C I U D A D R E A L , martes 5, Grand Hotel, 
A L C A Z A R D E SAN J U A N , miércoles 6, Hotel Francesa. 
B E L M O N T E , jueves 7, Fonda Andrea. 
S O C U E L L A M O S , viernes 8, Fonda Comercio. 
V A L E N C I A , sábado 9, Hotel Regina. 
B A R C E L O N A , Rambla Cataluña, 65. 
CASA M A T R I C U L A D A 
Las mejores y sin rival para ios cólicos nefríticos. 
Eliminan y expulsan los cálculos, disuelven el ácido 
úrico, depuran la sangre, combaten el artritismo. In-
dicadísimas par.» reumáticos y gotosos. Temporada 
oficial: 15 de junio al 30 de'octubre. Hotel del balneario. 
Gran «confort», agua corriente, ascensor. Abierto has-
ta el 31 de octubre. Depósito oficial para la venta: 
ADUANA, 35, D R O G U E R I A 
i i y l -Uf l i 
Servicios B R A S I L - P L A T A 
P r ó x i m a s salidas: 
L ínea e x í r a r r á p i d a 
D e V I G O 
22 ag'osto «Mass i l la» 
L ínea rápida 







Agentes generales en E s p a ñ a 
D e Vigo 
4 julio « B e l l e Is le» 
— « D e s i r a d e » 
27 julio « A u r i g n y » 
— «Croix» 
16 agosto «Lipar i» 
— « E u h e e » 
— «Ouessant» 
Cal le de L u i s Taboada, 4. - V I G O 
B I L B A O : F é l i x Iglesias & C.a, R ibera , 1. 
C O R U Ñ A : Antonio Conde, Hijos, P.a de Orense, 2. 
M A D R I D : C.a Intnal . Coches Camas, Arenal , 3. 
nana 
amaras i o o n 
Y A L T E R N A ¡SOIS E S 
Conde de Xiquena, 15.—MADRID 
Por recientes disposiciones del ministerio de Instrucción pública, y 
para, dar fuerza legal a los estudios del Bachillerato (plan antiguo), l a 
muy conocida y acreditada A C A D E M I A D E C A L D E R O N D E L A B A R C A abre cursos abreviados para los exá-
menes extraordinarios que se han de celebrar en el mes de septiembre, tanto en la Universidad Central, como 
en las demás Universidades de provincias. Profesorado numeroso, doctores en las respectivas Facultades. Mu-
seos y laboratorios. Apuntes para nuestros alumnos. E L ' MAS H I G I E N I C O I N T E R N A D O D E MADRID. Casa. 
Palacio, con espléndido jardín para recreo. Pídanse reglamentos gratis y detalles. ABADA, 11. M A D R I D 
S E X T O A N I V E R S A R I O 
D E L A E X C E L E N T I S I M A SEÑORA 
DÜ i l CRISTI HOZ Y ÜÜDO 
D E Q U I R O S 
M A R Q U E S A D E SOMIO Y D E T O C A 
Que falleció en Madrid 
el día 30 de junio de 1921 
R. B. P . 
Su viudo, el marqués de Toca; sus hijos, don 
Fernando, don José, doña María y don J e s ú s ; 
sus hermanos, hermanos polít icos, t íos , primo;' 
y demás parientes 
S U P L I C A N a sus amigos la enco-
mienden a Dios. 
Todas las misas que se celebren el d ía 29 
del corriente en la iglesia del Corazón de Jesús 
y San Francisco de Borja (calle do la Flor) , 
el 30 en la cripta de Santa María do la Almu-
dena y el 1 de julio en la parroquia de San-
tiago se aplicarán por «1 alma de dicha finada. 
Sus eminencias los Cardenales de Toledo, San 
tiago, Zaragoza, Burgos y Tarragona; los exce 
lentísimos * üustrísiraos señore» Nuncio de Su 
Santidad, Patriarca de las Indias, Arzobispos 
de Granada, Valladolid, Sevilla y Valencia, y 
los i lustrís imos y reverendísimos Obispos de 
España, concedieron indulgencias en la forma 
acostumbrada a cuantos rueguen a Dios por su 
eterno descanso. 
(A. 7) 
Oficinas de Publ ic idad R . Cortes, Valverde, 8, 1.° 
T e l é f o n o 10.905 
P A R A 
A D E L G A Z A R T O M E 





Combate radicalmente la 
O B E S I D A D 
sin perjudicar la salud 
Aprobada por el cuerpo médico de 
todo el mundo. 
Farmacias. Droguería» y Centros Específicos 
Agentes: J URIACH Y CA S. A. 
Bruch. 49 - Barcelona 
Estudiantes. Hay que aprovechar el verano para no 
tener que estudiar de nuevo el Bachillerato. Repo-so 
(Litante el verano de asignaturas de los Bachilleratos 
antiguos y modernos. Aprobaréis acudiendo a las clases 
que a este fin ha establecido el C O L E G I O A C A D E M I A 
D E SAN J O S E , E S T U D I O S , 3, M A D R I D . Internado. Para 
informes: el director 
55 "LA CHOCOLATERA 
Cafés. Chocolates: Los niojores dol mundo. H U E R T A S , 22, 
frunté a Priricip». Nü T I E N U S U C U R S A L E S . 
M a d r i d . - A ñ o X V I I . - N ú m . 5 . 6 0 0 M a r t e s 2 8 ^ e j u n ¡ o d 6 1 J 
LA CONFEDERACION HIDROGRAFICA DEL DUERO 
Regularizado el caudal del río, habrá siete mil millones de metros cúbicos pa-
ra saltos y cuatro mil para riegos. Obras importantes en 
LA HIDROFOBIA Y LA MODA, por k h i t o 
L a Confederac ión Hidrográf ica del Due-
ro, como sus gemelas antes creadas, ten-
drá por fin el esiudio, desarrollo y 
c o n s e r v a c i ó n de un plan para e l apro-
vechamiento iniegral de las aguas que 
caen en l a cuenca del rio castellano. 
Ni u n a gota de l luv ia que moje tierra 
e s p a ñ o l a en l a gran cxie ius ión de 79.000 
k i lómetros cuadrados que rinden su tri-
buto al Duero, deberá perderse. 
Cuenca e x t e n s í s i m a , que llega desde 
las fronteras galaicas hasta recoger las 
aguas de las nieves de Credos y Cua-
darrama. encerrando en su vasto perí-
metro Casti l la y León. 
Han «sido considerados afluentes prin-
cipales y obligados sus usuarios a sin-
dicarse; el Agueda, el Tormes, Biaza , 
Orbigo, E s l a , Carrión, Pisucrga, Arlan-
za y Ar lanzón . P o d r á n alcanzar este 
rango y sus derechos y obligaciones, en-
tre otros, el E r e s m a y el Adaja, que 
corren por tierra segoviana, y el Za-
pardiel, que atraviesa Medina del 
Campo. 
E l Duero, hoy 
B a j a n las aguas por su cauce pleno 
hasta el est ío . Luego, el sol ardien-
te seca hasta las fuentes mismas del 
río. E n las viejas ciudades castellanas 
veré i s ¡argos puentes, de m ú l t i p l e s ar-
cos, tendidos sobre u n calcinado gui-
jarra l , cortado s ó l o aqu í y a l lá por hi-
los de agua, que discurren penosamen-
te y dejan al deslizarse j irones de 
su poquedad, que l a tierra sedienta ab-
sorbe. Son los ríos de Casti l la en ve-
rano. 
A unos diez y seis metros c ú b i c o s por 
segundo, queda reducido el Duero en su 
m í n i m o estiaje. 
Anualmente, en cambio, vierte a Por-
tugal once mil millones de metros c ú -
bicos de agua, que uniformemente re-
partidos s e r í a n 350 metros por segundo 
todo el' a ñ o . 
¡He aquí l a gran dificultad! Porque 
en verano nada se puede hacer, y en 
invierno el agua rebasa las compuer-
tas de las turbinas y de las acequias, 
y corre loca e inút i l a l mar. 
De esta desigual d i s t r ibuc ión surg ió 
l a enemiga, m á s aparente que real, en-
tre los que deseaban aprovechar la fuer-
z a del río para producir electricidad, 
y los que q u e r í a n verla correr p a c í f i c a 
y fecundante por los campos yermos. 
Aún no se h a olvidado l a pugna en-
tre los concesionarios d© los famosos 
saltos del Duero y los agricultores con-
gregados en la magna Asamblea de 
Toro. 
Riegos y saltos 
Regulando el caudal del r ío , habrá 
agua para todos. 
S e g ú n los cá l cu los del s e ñ o r P é r e z de 
los Cobos, ingeniero de l a D i v i s i ó n Hi-
drául ica , Jos saltos c o n s u m i r á n siete 
mil millones de metros cúb icos . Como 
el total del río es de once mi l , queda-
rán cuatro mil millones para riego, con 
E L A G U A D E L D U E R O 
I I 
As í se d i s t r i b u i r á el caudal del r ío 
los que se p o d í a cubrir un millón de 
hectáreas; l a octava parte de la exten-
s i ó n de l a cuenca. 
Desgraciadamente, l a t o p o g r a f í a del 
terreno no consiente regad ío tan des-
arrollado. 
Los beneficios del Duero 
S u p ó n e s e con fundamento que e l Due-
ro, regularizado, p e r m i t i r á regar inten-
samente 200.000 hec táreas y otras tantas, 
só lo en pr imavera; lo preciso p a r a ase-
gurar l a cosecha. 
Calculando en 250 pesetas anuales el 
exceso de beneficio liquido por hectá-
rea, sobre el actual de las primeras, y 
en 100 pese:as Igual reng lón en las se-
gundas, tendremos 70 millones de pe-
setas al año de ganancia. 
Los saltos darán 800.000 caballos que, 
a 250 pesetas, representan 200 millones. 
E l presupuesto de embalses, conduc-
ciones, p r e p a r a c i ó n de tierras y ma-
quinaria necesarios para esa transfor-
m a c i ó n se calculan en 1.250 millones 
de pesetas. E l interés de este capital 
(270 millones) es m á s del 20 por 100. 
E l C a n a l de Cast i l la 
No es el Duero el ú n i c o curso de agua 
que merece examen. Se trata de regular 
y explotar a l m á x i m o las aguas de to-
da la cuenca. E l Canal de Casti l la ocu-
p a preferente lugar. De añe ja historia, 
no por ^iejo es caduco. A l contrario, 
r e m ó z a s e ahora con nuevas obras dili-
gememente emprendidas. 
Al lá , en l a altura, recogerán las l lu-
vias para alimentar sus riegos los pan-
tanos P r í n c i p e Alfonso, Infante Jaime, 
de la Bequejada y de Olmos (proyec-
tado). 
Estos, unidos a l do la Cuerda del Po-
zo, en el nacer del Duero, cerca de So-
ria , son los e m p e ñ o s m á s importantes 
con quo i n a u g u r a r á sus tareas la re-
c ién nacida Confederac ión . 
Dice el director t é c n i c o 
E s una oficina esmeradamente l impia 
sobro l a calle de Antonio Maura. U n a 
mesa de dibujo con planos e instrumen-
tos. Perfiles, proyeotos y fo tograf ías de 
obras h i d r á u l i c a s cubren buena parte 
de las paredes. 
, E l señor F u n g a i r i ñ o s , hasta ahora di-
irector del Canal de Casti l la y de las 
obras del r ío Manzanares, con palabra 
ráp ida nos expl ica c ó m o los primeros 
cuidados de l a Confederac ión t e n d e r á n 
a concluir r á p i d a m e n t e las obras y a en 
consi m o c i ó n . L a s m á s afectan a l Canal 
citado. Este es hoy, por lo que respecta 
a l riego, la m á s positiva realidad de la 
cuenca del Duero. 
P a r a los famosos saltos habrá que es-
perar los resultados de las deliberacio-
nes de la C o m i s i ó n Internacional que el 
¿AS C C W C 5 : ^ 
E L PERRO RABIOSO.—Yo le mordería; pero a éste no le encuentro la pantorrila ni con radiogo-
mometro. 
señor Yanguas preside. E l señor F u n -
g a i r i ñ o s es optimista. 
No obstante, los concesionarios tienen 
y a un plan completo para construir sus 
obras exclusivamente en territorio espa-
ñol . Pero el precio del caballo de fuer-
za resulta m á s caro. 
E n estos d í a s l a C o m i s i ó n organiza-
dora de la Confederac ión se reunirá en 
Valladolid. Cree el nuevo director téc-
nico que su pr imera labor será hacerse 
cargo de lo que existe. Y en seguida 
c o m e n z a r á n los nuevos estudios y pro-
yectos. Pero todo rápido , activo, muy 
activo... 
V I Ñ E T A S A N T I G U A S 
I T A 
A l o m a r escribe u n articulo 
Upe I I ; nueva seña l de lo lTri & 
ees v i n i e haciendo ¡a labor r ? " ^ tne 
dora del Bey Prudente emHkj 
En ese a r t i cu lo dice Aiolnar 
~ • . i / — " , #,(, ¡inicuo m-? 
h e r e n c i a - i y a saben ustedes n0s k 
sabida herencia'.—de FcííDe",, a cwi, 
que te r o n d a r é ] ) . 11 (\Y é 
El a r t i cu lo , que es u n saldo w 
cns, se t i t u l a «El rastro de PPU % 
, "pe /), No hay que decir que | ; m i 
su a r t í c u l o , no queda de V e í S " ^ i( 
rastro. . . Ulie U $ 
Pero siempre q u e d a r á el oíro 
Aque l donde rebuscan sus a m , ^ 
estos historiadores ^ E s m i n ^ 
r i e D I ^ m- m 
* * * 
La l i b e r a c i ó n de León Daudei 
su colega, a s í como la del comJ-^ 
que viene a ser como el es t rambot ' 
soneto m.osqueteril que ios camelnk 
rey acaban de a ñ e d i r a su anío/ 
p o l í t i c a , tiene para la autoridad ei 
y o r m a l de los males. 
No es que la ha puesto en un hn 
grave. ^ 
No es que la ha puesto de mal huw* 
\Es que la ha puesto en micuio\' 
* « * 
y el r i d i c u l o de ¡a autoridad ¡ u J 
siempre la t ragedia dentro. 
En cuanto a Daudet,^ ha enconimi 
el aplauso popu la r en épocas días con 
dos acciones absolutamente contraik. 
Al efectuar sus compras, 
haga referencia a los anun-
cios leídos en E L DEBATE 
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£n construcc ión 
Con sus 80.000 kilómetros cuadrados representa la sexta parte de España 
Por todo el valle se h a propagado la 
nueva en un instante. De tal manera 
que para el amanecer e l camino que lle-
va a l a p e q u e ñ a casita blanca de San 
Z a c a r í a s es un jubileo de labriegos, de 
pastores, de curiosas vecinas. 
¡Qué inesperado suceso para los pa-
rientes, p a r a la aldea, para l a m o n t a ñ a ! 
¡ Q u é gozo, qué alborozo! S a n Zacar ías 
es un viejecito arrugado y t embl ión sin 
m á s prestigio corporal que su hermosa 
barba blanca que es un raudal de nie-
ve. Es tá encorvado, calvo con u n a irre-
mediable calvic ie; no tiene m á s que 
dos antiguos dientes en mitad de la 
boca. Y cuando v a a Jerusa l én para 
oficiar en el Templo, a pesar de que 
no monta m á s que en la v ieja y pru-
dente m ü i a de-su primo Elimelech, tie-
ne que llevar un espolique, sobre todo 
hasta salvar l a parte m o n t a ñ o s a . 
E n estas ocasiones, Santa Isabel, su 
fiel esposa, bien quisiera a c o m p a ñ a r l e . 
Pero está tan caduca como Zacar ías . 
Y a las piernas se le temblequean só lo 
con subir l a cuesta empedrada de l a 
fuente. 
Pues bien, en medio de su senectud, 
S a n Z a c a r í a s y Santa Isabel acaban 
de tener un hijo, un verdadero rec ién 
nacido, regordete, sonrosado y jugue-
tón. Y para colmo de ventura, a h í está 
la Virgen Mar ía m e c i é n d o l o en sus 
brazos. 
L a s parientas, que no son pocas en 
l a aldea, no han salido en toda l a no-
che de casa de Zacar ías . U n a saca del 
arca los p a ñ a l e s y los s a h u m a sobre 
un braserillo de espliego; otra sube a 
la azotea en busca del agua de l a pri-
mera luna con que se h a de lavar al 
rec ién nacido; otra asomada a l a venta-
na, habla con las vecinas: 
-Como lo o í s . ¡ U n p r e c i o s í s i m o ni-
ño, que para mí lo quis iera! 
Desde abajo llega e l comentario de 
asombro: 
— ¡Grande milagro! 
— Y S a n Z a c a r í a s , ¿no h a b r á reco-
brado el habla con el gozo? ¿ S i g u e tan 
mudo ? 
L a vecina m i r a primero p a r a adentro 
y a ñ a d e bajando l a voz: 
— T a n mudo. ¡Qué desgracia! 
Dos comadres de las m á s ancianas 
altercan con los ojos dilatados de 
asombro: 
— ¿ P u e s no te l leva a ti Isabel cuatro 
a ñ o s ? 
—Querrás decir a ti, vecina, que yo 
soy once meses m á s joven que tú . E n 
mantillas estaba yo y tú y a andabas a l a 
escuela. P a r a m í mayor misterio es la 
mudez de Zacar ías . Eso no es natural . 
No puede faltar l a sentencia de Sa-
lomé , siempre doctora, que grita para 
que todos lo sepan: 
— H a pasado como cuando n a c i ó el 
profeta Samuel . Algo grande h a de ^er 
esta criatura. 
Otra comadre le repone: 
— Y como cuando n a c i ó l a Virgen Ma 
ría . 
L a vecina que e s tá en la ventana atá-
ja le con un a d e m á n extremoso: 
— ¡Chis t ! ¡Que e s tá aquí dentro y te 
va a o í r ! 
Efectivamente, l a Virgen María todo 
lo ve y todo lo oye. Y E l l a , mejor que 
nadie, sabe en qué divino punto vie-
ne a tener misteriosa re lac ión su na-
tividad con l a de este n i ñ o prodigioso. 
Entonces, como t o d a v í a es noche pro-
funda y en el cielo oscuro bri l lan los 
luceros, las comadres del vecindario 
encienden ante la puerta una alegre 
hoguera y se ponen en torno a cantar: 
S e ñ o r a Santa Isabel 
y S e ñ o r S a n Zacar ías , 
por vuestro precioso n i ñ o 
que t e n g á i s felices d í a s . 
Pronto los pastores que andan por 
los vecinos cerros les corresponden 
con otras fogatas, con otros cantares. 
Los árboles y las terrazas i l u m í n a n s e 
con vivos destellos. Br i l l an las guindas 
como rojos puntitos entre el follaje, y 
en los mi l regatos que corren entre los 
huertos el. agua dormida v a dejando 
soore los guijarros chispitas de oro. 
Pero y a amanece, y viene el rojo d ía 
de junio, y el sol l lena con su resplan-
dor de fuego el gracioso valle. L a s ve-
cinas buscan l a sombra de los tere-
bintos que hay ante l a puerta de San 
Zacar ías , pero no se van. Todas quie-
ren ver al n i ñ o y estrujarlo sin tiento 
con sus besos intempestivos. 
L a Virgen lo pasea quedamente de un 
lado a otro de l a estancia, y de cuai\do 
en cuando se detiene como temerosa de 
que su pr ima despierte. Pero Santa 
Isabel, que es tá en un p u r í s i m o júbi lo , 
no duerme. A veces, só lo con que crujan 
un poco las tablas del pavimento, vuel-
ve l a cabeza y queda como ex tá t i ca 
contemplando a su hijo en brazos de 
Nuestra S e ñ o r a . E n cambio S a n Zaca-
rías , como les sucede a todos los hom-
bres en tales trances de l a paternidad, 
no acierta a refrenarse. Entra , sale, 
vuelve a entrar y salir , arrastrando su 
pasito menudo. Toda su p r e o c u p a c i ó n 
es certificarse de que las c e l o s í a s de la 
ventana que da al jard ín e s t á n bien ce-
rradas. E n estas fechas de junio, el ca-
lor resulta intolerable. No só lo de las 
terrazas donde el sol reverbera sobre la 
ca l cegadoramente, sino de los mismos 
huertos, que son como p e q u e ñ o s oasis 
de verdor entre el caser ío , asciende un 
vaho cá l ido . Los p á j a r o s se esconden 
en l a espesura de los cipreses que so-
bresalen de las tapias i n m ó v i l e s , ato-
sigados por l a modorra. Só lo alguna 
que otra vez, se oye el desmayado can-
to de a l g ú n gallo, que a pesar de la ca-
lina, asoma en l a u m b r í a arcada del co-
rra l su pupi la redonda y vigilante. E s 
preciso cerrar a ca l y canto las celo-
s í a s para que Santa Isabel no se sofo-
que entre las ropas del vasto lecho. Con 
todo, la luz, que se cuela a través de las 
frondosas acacias, filtra por las rendi-
j a s su verde claridad. Luego S a n Za-
c a r í a s , con un lebrillo de barro, va 
salpicando de agua fresca el pavimen-
to, y entonces los membrillos, que des-
de el otoño penden de las vigas, dan 
l o r i a s : e n t r e g á n d o s e y fugándose 
No es gesta frecuente. i¿0 que se 
e s t a r á r iendo D u m a s l 
* * * 
L o que se a d e l a n t a : , 
«Fué muy comentada por los especia-i 
dores l a feliz d i spos ic ión de la techinnl 
bre. que por quedarse, al descubiertô  
da l a s e n s a c i ó n de encontrarse en ua 
teatro de verano.» % 
De modo que la techumbre venía, es. 
lando oculta . Bien. Ahora ha quedaio 
a l escubierlo. Bueno. 
Y ¿ c u a n d o la techumbre queda alies, 
cubierto da la s e n s a c i ó n á<e encontrarse; 
en u n teatro de v e r a n o i 
No entendemos gorda. • 
VIESM0 
No quiere salir de su retiro ni para 
leer el discurso de entrada 
P A R I S , 2 7 — ü n redactor de Le Mr-
na l h a pretendido que moneieur Ciernen--
ccau le hiciese algunas manifestacte: 
nes acerca do su anunciado discurso 
de ingreso en la Academia francesa, 
— E s principio inspirador de mi vida 
no decir aquello que siento, aquello quf 
sé y aquello que veo—dijo Ciernen-
ccau—; he aquí por qué no liaWaré' 
en l a Academia ni saldré de mi ápar-: 
tamiento. 
Monsieur Clemenceau dijo: 
— E n mis tiempos, los periodistas eran 
;los que h a c í a n los pcriótlicos, expo-
niendo sus ideales al público, y lioy: 
se quiere que el públ ico sea el gue 
haga los per iódicos , imponiendo su cri-
terio. 
una redoblada fragancia. Y antes de 
salir del aposenio, se acerca nuevamens 
ie a l a Virgen, contempla al niño con 
arrobo, y como no puede hablar lanza 
e x t r a ñ o s y tiernos • sonidos. 
Pasan los días . Una mañana va a ser 
cincuncidado el n iño , y los parienies 
pregnnlan a Santa Isabel cómo sel», 
de l lamar. 
—Juan. 
No puedo ser. No hay ningún nom-
bro semejante en todo el linaje. E J ^ 
criatura, tan milagrosamente lograda,'; 
habrá do llamarse como su padre, ̂ an 
los parientes al viejo sacerdote.pm 
presentan la tablilla de cera. El, co-
giendo el p u n z ó n , escribe: 
—.luán h a de ser su nombre. 
Tod' s so miran con asombro. ^ 
extraña reso luc ión , que no tie"e 
cuenta los tradicionales usos del pa 
blo? o dp 
Pero en aquel instante, la lengua"» 
San Zacar ías se desata como un raua 
de oro largo tiempo refrenado, y 
mismo, ante l a Virgen Nuestra ^ 
ra cuvo M a g n í f i c a t resonaba aun F" 
las dulces colinos do A i n Kárem C Í 
un canto a n g é l i c o , sin corresponde^ 
prorrumpe la lengua muda, la l e i ^ 
durante nueve meses Purlfic ^ L j . 
o;ro cánt ico que es t ambién p r o ^ . 
hacimiento de gracias y oracioi -
b l Í m 6 : ror̂ WI 
\Bcnccdi tns D ú m i m t s Vcus /swcw, 
Jenaro X A V I E R VALLEJO» 
F o l l e t í n d e E L D E B A T E 8 8 ) 
H E N R Y G R E V I L L E 
El que no podía amar 
N O V E L A 
(Versión castellana expresamente hecha pára 
EL DEBATE por Emilio Carrascosa) 
— ¿ L a pr imera de v e r a s ? — p r e g u n t ó miss Br igh l 
con vivacidad, ponu-ndo i n t e r é s en parecer un puso 
i n c r é d u l a . 
S u s meji l las s? empurpuraron de s ú b i t o , y la joven 
s u s u r r ó a l g ú n . i s palabras de excusa . . . 
— L a pr imera , s í . E s t a m a ñ a n a p r e t e n d í d e c í r s e l o 
a mis s Mottcr, pero t e n í a convidadas a unas cuan-
tas s e ñ o r i t a s , amigas s u y a s , y no tuve o c a s i ó n ; ape-
n a s pudimos cambiar dos palabras a solas. 
Horacio se s e n t ó en una si l la baja , enfrente de la 
que m i s s Br ight ocupaba. L a s c a r a s de los j ó v e n e s 
quedaron a l m i s m o nivel , de ta l modo, que p o d í a n 
mirarse , s in que ninguno de ellos tuv iera que incli-
n a r n i l evantar la cabeza; l a c o n v e r s a c i ó n no l a r d ó 
en s u r g i r a n i m a d a e interesante, y los dos amigos 
pudieron confiarse con absoluta franqueza sus pen-
samientos y hablaron con toda libertad, como ha-
blan las personas unidas por el afecto. ' 
— ¿ R e c u e r d a usted el p e q u e ñ o templo m a s ó n i c o 
construido de granito y piedra gris, que s e a l z a al 
extremo de u n a estrecha calle, en su desembocadura 
en la de Tremont? 
E l l a hizo con la cabeza un signo vago, que no im-
plicaba respuesta af irmativa n i negativa, uno de esos 
gestos equivalente a l encogimiento de hombros con 
que queremos d a r a entender que no estamos muy 
seguros de poder contestar a lo que se nos pregunta. 
— ¿ S e r á posible que no se h a y a usted fijado nunca? 
Pero no; tengo l a seguridad de que m á s de u n a vez 
h a b r á usted protestado, a l p a s a r por allí, de que la 
iglesia m a s ó n i c a e s t é fuera de la a l i n e a c i ó n de los 
d e m á s edificios, lo que obliga al t r a n s e ú n t e a d a r un 
p e q u e ñ o rodeo. 
— ¡ A h , y a s é ! — l e i n t e r r u m p i ó vivamtL.te 'a mucha-
cha—; y es cierto que me da m u c h a r a b i a s iempre 
que tengo que p a s a r por aquel sitio que la tal igle-
s i a me corte el paso. ¿ E s que le , h a n encargado a 
usted de su d e m o l i c i ó n , de echarla abajo p a r a que 
no siga estorbando m á s tiempo? 
—De lo que m e han encargado h a sido de encara-
m a r l a un poco m á s a r r i b a , de a ñ a d i r l e u n par de 
pisos o tres, que es todo lo c o n t r a r i o — c o n t e s t ó ale-
gremente Horacio. 
Miss Br ight se le q u e d ó mirando con una tan c ó -
mica e x p r e s i ó n de asombro que Horacio s e e c h ó a 
•reír con todas sus ganas, r i s a de la que t e r m i n ó por 
part ic ipar l a joven. Cuando se hai t . i ton de burlarse 
de la ingenua e s t u p e f a c c i ó n de E l l a , F r a n k l e y ref ir ió 
la historia, e x p l i c á n d o s e m á s c laramente que lo h a -
b í a hecho has ta entonces. 
E l templo m a s ó n i c o en c u e s t i ó n , e r a u n edificio de 
estilo p s e u d o - g ó t i c o , pesado y ico, situado en e l cen-
tro mismo, en el c o r a z ó n del barrio comercial , a l que 
acuden a diario para hacer sus compras o u l t imar 
sus negocios los habitantes de Boston de uno y otro 
sexos, que pueden permit irse el lujo de negociar o 
el p lacer de satisfacer s u s caprichos. E l terreno, por 
consiguiente, a l canza en aquel sitio el m á x i m u m de 
su valor. ¡ Q u é negocio tan e s p l é n d i d o s e r í a insta lar 
allí unos grandes almticenes, u n a m a g n í f i c a s a l a de 
conciertos, un teatro lujoso o u n c í r c u l o a r i s t o c r á t i c o 
que p a g a r í a n el a lqui ler que se les ex ig iera por fa-
buloso que fuese! E n E u r o p a , en cualquier g r a n ciu-
dad de cualquier n a c i ó n europea no se h a b r í a duda-
do n i u n momento; se h a b r í a demolido el edificio s in 
tardanza p a r a construir en su lugar u n a c a s a de 
cinco o seis pisos por lo menos. 
P e r o de esta m a n e r a se perd ía una e x t e n s i ó n ds 
terreno relativamente importante, porque l a iglesita se 
m e t í a en la v í a púb l i ca , u s u r p á n d o l e a la calle un 
r e c t á n g u l o de unos veinticinco metros de largo por 
seis de profundidad. Demoliendo el edificio h a b r í a 
que devolver a la v í a p ú b l i c a el centenar de pies cua-
drados de que antes se l a d e s p o j ó , y a l precio a que 
se v e n d í a n los terrenos en el c é n t r i c o barrio la pér-
dida e r a demasiado considerable para a ñ a d i r l a a l 
coste de las obras de d e m o l i c i ó n , sin contar con el 
gasto que orig inara l a c o n s t r u c c i ó n de un nuevo edi-
ficio. 
U n a ley de pol ic ía u r b a n a vigente en cas i todos los 
p a í s e s prohibe hacer obras y reparaciones de a lguna 
importancia e n tod^i edificio que s e sa lga de l a al i-
n e a c i ó n , que no guarde la rasante; en Boston, s in 
embargo, e s t á n permitidas todas las reparaciones , 
por importantes que .sean, a c o n d i c i ó n de que no exi-
j a n la e l e v a c i ó n fls la a r m a d u r a del tejado. Allí, 
en el tejado, e ra dond^ d e b í a buscarse la resolu-
c i ó n del arduo prible- }• 
D e s p u é s de m e d ^ , ^ erenamente y durante mucho 
tiempo en las ventajas y desventajas que de uno 
y otro lado presentaba la empresa, el propietario 
del edificio tuvo u n a idea feliz que le l l e n ó de a l -
borozo, que i l u m i n ó sus pensamientos. 
S i pudiera, s in tocar a l tejado, -dar m á s a l tura a l 
edificio, c o n s t r u i r í a debajo de l a iglesia u n a planta 
ba ja y uno o dos pisos, con lo que el v a l o r actual 
de la propiedad se m u l t i p l i c a r í a por diez. Todo que-
d a r í a reducido, en ú l t i m o t é r m i n o , a que el tem-
plo m a s ó n i c o estuviese a la a l tura de un tercer piso, 
en vez de continuar a l n ive l del suelo, como h a b í a 
estado has ta entonces. L a i n n o v a c i ó n no t e n í a n i n -
guna transcendencia ni o frec ía la menor dificultad, 
y a que no es raro , sino m u y frecuente, en los p a í s e s 
protestantes v e r iglesias y capil las en los pisos altos 
y a u n en los á t i c o s de las casas part iculares des-
tinadas a viviendas. N i n g ú n o b s t á c u l o h a b í a que se 
opusiera a la r e a l i z a c i ó n de este proyecto, comple-
tamente viable con tal de que el arquitecto ene mi-
t r a r a sitio adecuado p a r a la escalera. 
¿ P e r o h a b r í a a l g ú n arquitecto en Boston que se 
atreviese a a s u m i r l a responsabil idad, no p e q u e ñ a , 
de e m p r e s a tan aventurada? 
L a iglesia h a b í a sido edificada h a c í a muchos a ñ o s , 
en u n a é p o c a en que el arte de l a c o n s t r u c c i ó n no 
h a b í a resuello el magno problema de, ut i l izar made-
r a s que fuesen ligeras, de poco peso y a la vez 
ofrecieran g a r a n t í a s de solidez. S u s muros estaban 
hechos de enormes bloques de piedra, que se llegaba 
a dudar que pudiera sostener l a c i m e n t a c i ó n . 
E l propietario se a c o r d ó entonces de las obras que 
hic iera el pasado a ñ o en una de s u s casas , a la que 
se le h a b í a dado u n a d i s t r i b u c i ó n interior totalmente 
distinta de la que t en ía , s in que hubiera necesidad 
p a r a ello de tocar las paredes n i la techumbre de 
la finca. Aquellas obras se h a b í a n realizado 
d i r e c c i ó n t é c n i c a del joven arquitecto Horacio , j 
kley. . 
— S i a l g ú n arquitecto de Boston se atreve a m 
l a r m i s proyectos es, indudablemente, el señor 
kley—se dijo—. L e e s c r i b i r é , puesto quo es f | | 
Pocos d í a s d e s p u é s , Horacio recibió , en e f e C e ^ J i 
atenta c a r t a con una p r o p o s i c i ó n altamente ve 
sa , que F r a n k l e y se a p r e s u r ó a aceptar. |0 ¡¡e-
I.o obra se a c o m e t e r í a sin tardanza, tan Pr° a D | | 
gasen los d í a s pr imavera les y los buenos ,ia: 
de Boston v e r í a n sa l i r de la tierra, como r e ^ | j | 
r a í c e s do una p lañ ía gigantesca, los maClZ„ j a - $ | 
ros de soslenimionlo del templo serrados Vo 
tad; a medida que los nuevos muros de l a ^ 
baja y de los dos pisos ganasen altura, el ac _ | | 
flcio iría e l e v á n d o s e poco a poco, de un rn^ 
imperceptible por el momento, hasta que u ^ o-0?_ 
m a ñ a n a los vecinos curiosos se restregasen ^ 
perplejos y asombrados, al darse cuenta ^ sUeio, 
iglesia m a s ó n i c a , que s iempre estuvo al. raS.e.|a c8.sf 
se ha l laba ahora a l n ive l del cuarto piso 
que t e n í a enfrente. L a esbelta torrecilla im0s, 
y a , a l t i v a y orgulloso, todos los e ' - ' iú f i c ios j^ ^ ^ 
aun los m á s elevados, y la campana ' ' " ' ^ ¿ m a 1,6 
mamien lo do su lenguaje de bronco poj" 
los a ñ o s o s y corpulenios á r b o l e s del en*1 
— ¿ E n t o n c e s el nuevo edificio tendn' tlí' ^ c # ' — ¿ E n t o n c e s el nuevo eaincio cu»? 
planta b a j a ? — p r e g u n t ó , pensativa, ¿eial l^f 
proyecto. . . \n<t 0 . 
^ A M . . V V , ' J i — ^ 7 í 
do Horacio t e r m i n ó de explicarle con 
^ ^ ' y „ n|co los 
— ¡Ya lo creo! L o s locales del pnmei p'- ^ 
pedidos y a un c o m e r c i a ñ t c p a r a insta 
gran 
e x p o s i c i ó n de cua'dros. 
